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As lições do passado para o presente

editor@jornaldosudoeste.com
POR: ANTÔNIO LUIZ

Estamos a exatos 241 dias da data prevista no calendário para a realização das eleições gerais de 2022 e a 
corrida pela sucessão presidencial, iniciada prematuramente ainda no ano passado, vai se desenhando de 
forma mais efetiva. As alianças políticas, invariavelmente formatadas para atender interesses que não são os 

da coletividade, vão sendo desenhadas, os conchavos e as velhas e surradas falsas promessas pontuadas pelos 
pré-candidatos. Alguns que estão no grid de largada apenas e tão somente buscando holofotes, para se beneficiar 
de acordos que logo serão formalizados.
Nesse confuso cenário, as pesquisas de opinião, todas as realizadas por institutos sérios, que tem sido divulga-
das, mostram que se as eleições fossem hoje, dois candidatos disputariam a presidência da República: o atual Jair 
Messias Bolsonaro (PL) e o ex-presidente Luiz Inácio Lula da Silva (PT), tendo o petista como franco favorito. E é 
curioso esse cenário, na medida em que está claro que, assim como o liberal foi eleito em 2018, com um discurso de 
defesa da moralidade e probidade na gestão do erário – o que não se confirmou na prática - numa clara alusão aos 
formidáveis esquemas de achaque aos cofres públicos patrocinados pelas gestões do adversário, o petista lidera as 
intenções de voto por propor uma gestão antagônica a do atual inquilino do Palácio do Planalto. Ambos, no entanto, 
não divergem apenas na questão ética e moral. Os dois são ferrenhos adversários do combate à corrupção e dos 
que ousam defender a pauta. Até por esta razão têm como inimigo comum o ex-juiz federal Sérgio Fernando Moro 
(Podemos), que também tem se apresentado como candidato à sucessão presidencial. Mas, seguramente, nenhum 
dos dois vão se dispor a participar de um debate público com o ex-magistrado.
O cenário, desalentador, nos remete ao ano de 1994. O Brasil completava, em 1994, nove anos da redemocratização 
após 29 anos de um regime civil-militar pautado pela supressão de liberdades individuais e pela supremacia, em 
grande parte do período, dos criminosos que cometeram todo tipo de arbitrariedades em nome da “segurança na-
cional”, e dois anos depois do impeachment do primeiro presidente eleito pela população após mais de 39 anos sem 
que os brasileiros tivessem a oportunidade de escolher, livremente, o chefe do Poder Executivo. Em 1994, quando o 
Brasil se preparava para um encontro com as urnas, um tema ganhou destaque nos bastidores da política nacional 
um ano antes, a escolha de um nome que pudesse ser apresentado à população como alternativa aos dois candi-
datos que dividiam a atenção e apareciam com chances reais de vencer a disputa: Paulo Maluf, à época prefeito de 
São Paulo, então filiado ao Partido Progressista Brasileiro, hoje Progressistas, e Luiz Inácio Lula da Silva, do Partido 
dos Trabalhadores.
Assim como hoje, há 29 anos, o Brasil decente buscava uma alternativa para Paulo Maluf e Luiz Inácio Lula da Silva, 
um comprovadamente inimigo da probidade e da ética, o outro, ainda escondido atrás de uma imagem – a história 
mostra que não é tão verdadeira – de sindicalista que afrontou e enfrentou o regime dos generais presidentes e o que 
ainda restava, embora sem o aval dos comandantes, dos nefastos Destacamentos de Operações de Informação - 
Centros de Operações de Defesa Interna (DOI/Codi), onde reinavam criminosos como Carlos Alberto Brilhante Ustra 
ou Dr. Tibiraça, o Coronel do Exército idolatrado pelo atual presidente da República, mas que representava um risco 
para a incipiente democracia brasileira.
Em 1994, a alternativa que hoje chamam de “terceira via”, foi o sociólogo Fernando Henrique Cardoso, não pelas 
teses políticas que defendia, mas por ter sido escolhido pelo vice que virou o presidente, Itamar Franco, para en-
frentar um fantasma da hiperinflação que corroía o poder de compra dos salários e ameaçava desorganizar o tecido 
social. Graças a uma equipe de notáveis economistas, escolhidos pela capacitação técnica e com ‘carta branca’ 
para elaborar e implementar as medidas imprescindíveis para salvar a economia e reduzir as gritantes – como hoje 
– desigualdades sociais, além da sua capacidade pessoal de conciliar a aglutinar, consolidada pela formação acadê-
mica, fizeram com que, de articulador da alternativa – ‘terceira via’ – Fernando Henrique Cardoso acabasse sendo o 
escolhido e, graças à eficiência das medidas econômicas advindas do Plano Real, o vencedor da disputa sucessória.
Importante lembrar que à época, tanto Paulo Maluf como Luiz Inácio Lula da Silva, eram não apenas críticos, mas 
adversários do Plano Real. 
Vinte e oito anos depois, a economia é o grande desafio a ser enfrentado pelo futuro presidente da República - o atual 
parece já ter desistido da missão – mas o tema que mais chama a atenção da sociedade é o combate à corrupção, 
reconhecidamente a causa da desorganização da economia e do recrudescimento da crise social. E, curiosamente, 
os dois principais candidatos na corrida sucessória – Jair Messias Bolsonaro e Luiz Inácio Lula da Silva, o mesmo de 
1994 - são inimigos declarados, por mais que se esforcem para dizer o contrário, do combate à corrupção sistêmica 
que deteriora as estruturas da democracia.  Nem mesmo a obstinada tentativa de reescrever a história, mudar fatos, 
empreendida pela súcia que os cerca, é capaz de desmentir essa verdade. As ruas, que não refletem as pesquisas, 
mostram isso. Tanto o presidente quanto o ex-presidente não parecem dispostos a confirmar isso. Os dois não tem 
se arriscado a enfrentar a população. Os eventos públicos que participam são previamente agendados e cuidado-
samente preparados pela camarilha que os cercam e que cuidam da tarefa de arregimentar simpatizantes, alguns, 
inclusive, remunerados. 
Nesse cenário, nos parece simples a escolha do candidato que mais se aproxime do perfil que o Brasil decente pre-
tende ver empossado em 1º de janeiro do próximo ano. É cada dia mais evidente que o atual mandatário não tem a 
menor chance de conquistar um novo mandato, talvez por isso a estratégia que tem adotado seja a de desacreditar 
o sistema eleitoral, o mesmo através do qual conquistou sucessivos mandatos no Parlamento e, em 2018, a presi-
dência da República. E, à medida em que vê o sonho da reeleição distante e, mais que isso, cada vez mais evidente 
que terá, assim como seus filhos, que prestar contas e, mesmo na República da Impunidade, enfrentar a Justiça sem 
a proteção dos Augusto Aras e seus iguais da vida, Bolsonaro investe no confronto, no discurso de ódio, na mentira 
como couraça, visando, tão somente, tumultuar o ambiente democrático. Da mesma forma, o petista Luiz Inácio Lula 
da Silva transita com os números das pesquisas debaixo do braço, embora consciente que elas estão umbilicalmen-
te ligadas ao descrédito do adversário. E tenta, desesperadamente, com a desfaçatez dos canalhas, reescrever a 
história, mesmo consciente que os arroubos retóricos dos Gilmar Mendes e dos Enrique Ricardo Lewandowski da 
vida contra os fatos e os Procuradores Federal e Juiz federal que ousaram enfrentar e colocar na prisão, reservada 
invariavelmente para pobres, pretos e meretrizes que não tem acesso a jantares, congressos e palestras, jamais con-
seguirão revogar a verdade, destruir os fatos. E, dessa forma, também, age para tumultuar o ambiente e alimentar a 
canalhice da agressão a pessoas e da destruição de biografias, de forma que se pareçam com a sua. 
Embora pareça fácil, o difícil, nesse momento, diria o filósofo italiano Norberto Bobbio, é fazer com que os postulam 
a ter o nome escolhido como alternativa, ou terceira via, como queiram, e entendam a necessidade de adotar uma 
postura equidistante, acima e legitima, em relação ao atual e ao ex-presidente que polarizam o ambiente político no 
tabuleiro da sucessão presidencial. Parafraseando o filósofo italiano, embora sejam muitos os nomes, o que temos 
na verdade é o “terceiro ausente”, pré-candidatos que não conseguem se contrapor e que alimentam a polarização, 
“se enfileirando ao lado de um ou outro dos concorrentes”, quando deveriam estar, não tentando tirar vantagem das 
deficiências, principalmente os princípios morais, dos dois, mas assumindo a condição de mediador, se colocando 
entre os dois lados, atraindo o que há de virtuoso, e há muitos, em cada um dos grupos que Bolsonaro e Lula lideram 
ou imaginam liderar. 
O ex-presidente Fernando Henrique Cardoso talvez pudesse, se assim entendesse, o que parece não ser o caso, 
servir de conselheiro para os candidatos a alternativa, mostrando que em 1994, em um cenário parecido, assumiu o 
papel de conciliador, transitando e dialogando com todas as correntes, rompendo a lógica perversa da divisão entre 
“nós” e “eles”, direita e esquerda, progressistas e conservadores, equilibrando os “desiguais”. 
Enquanto isso, ao analisar o quadro sucessório a partir dos dados das pesquisas disponíveis, impossível não lembrar, 
mais uma vez, do filósofo italiano Norberto Bobbio. Uma das reflexões de Bobbio, pertinentes hoje, diz que: “Acredita-
mos saber que existe uma saída, mas não sabemos onde está. Não havendo ninguém do lado de fora que nos possa 
indicá-la, devemos procurá-la por nós mesmos. O que o labirinto ensina não é onde está a saída, mas quais são os 
caminhos que não levam a lugar algum “. 
Resta, aos brasileiros decentes, que laboram diuturnamente para financiar a máquina pública e dela pouco recebem 
em contrapartida, torcer para que um dos ensinamentos do lendário banqueiro, ex-governador de Minas Gerais e 
avalista do golpe civil-militar que implantou o regime de exceção em 1964, se confirme. Dizia Magalhães Pinto, que 
política é como nuvem, você olha e ela está de um jeito, olha de novo e ela já mudou. Que essa volatilidade faça com 
que, como em 1964, os hoje “terceiro ausente” se conscientizem da necessidade de assumir, efetivamente, o papel 
de aglutinador.
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RIACHO DE SANTANA

LUCIMAR ALMEIDA 
DA SILVA
lucimaralmeidajs@gmail.com

Acusada de beneficiar a gestão municipal, 
presidente do Conselho do Fundeb de 
Riacho de Santana é denunciada aos 

órgãos de controle
Denúncias feitas pelo presidente do Sindicato dos Servidores Municipais e membro 

do Colegiado contra a presidente do Conselho Municipal de Acompanhamento 
e Controle Social do Fundeb, foram protocolizadas no Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação e Ministérios Públicos Federal e Estadual

Instância de representação social, criado com objetivo de acompanhar e controlar a aplicação, pelo município, dos recursos do Fundo Nacional de Desen-
volvimento da Educação Básica e Valorização dos Profissionais da Educação – Fundeb (Artigo 24 da Lei Federal nº 11.494/2007), o Conselho de Acompa-
nhamento e Controle Social do Fundeb de Riacho de Santana não estaria cumprindo com suas atribuições e, contrariando suas atribuições, agindo de forma 

a acobertar e dar legalidade à supostos desvios de finalidade na utilização dos recursos. A denúncia foi formalizada pelo Fundo Nacional de Desenvolvimento 
da Educação (Fnde), autarquia federal vinculada ao Ministério da Educação; ao Ministério Público Federal e ao Ministério Público Estadual, pelo presidente do 
Sindicato dos Servidores Públicos do Município e membro do Colegiado, Reginaldo da Silva Alves.   

► A servidora pública e presidente do Conselho 
Municipal de Acompanhamento e Controle Social 
do Fundeb, Maria Rosa da Rocha Teodoro, foi 
denunciada por supostas irregularidades na gestão 
do Colegiado para beneficiar o Governo Municipal. 

(FOTO: REDES SOCIAIS).
A denúncia revela que diversas irregularidades praticadas pela gestão municipal 

na utilização dos recursos oriundos do Fundo nacional de Desenvolvimento da Edu-
cação e Valorização dos Profissionais da Educação (Fundeb) estariam sendo omitidas 
e deliberadamente manipuladas pela presidente do Conselho Municipal de Acompa-
nhamento e Controle Social do Fundeb, Maria Rosa da Rocha Teodoro, para assegurar 
que o Governo Municipal não responda pelo crime de improbidade administrativa. 

Reforçando as relações pessoais e políticas da presidente do Colegiado [Maria 
Rosa da Rocha Teodoro] com o prefeito Tito Eugênio Cardoso de Castro (Progres-
sistas), que inclusive ocupa cargo comissionado [responde pela Diretoria da Escola 
Municipal Arnaldo Cardoso] na atual Administração Municipal, Reginaldo da Silva 
Alves, revela a existência de supostas irregularidades praticadas pela gestão muni-
cipal com recursos do Fundeb e a conduta ilícita da presidente do Colegiado para 
ocultar os ilícitos. Segundo Alves, o Governo Tito Eugênio Cardoso de Castro tem 
utilizado os recursos do Fundeb para pagamento de profissionais do Ensino Médio e, 
como apontou, em contato com a reportagem do JS pelo aplicativo WhatsApp, “para 
prática de ‘rachadinha’, que é o pagamento a profissionais contratados que devolvem 
parte dos salários”. “O prefeito tem essa maneira de empregar o pessoal dividindo 
salário, a famosa rachadinha”, sublinhou o presidente do Sindicato dos Servidores 
Municipais ao JS, por mensagem de texto no aplicativo WhatsApp.
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FOTO: (REDES SOCIAIS).

► Reginaldo da Silva Alves, presidente do Sindicato dos 
Servidores Municipais e membro do Colegiado denunciou as 
supostas irregularidades no Fundo nacional de Desenvolvimento 
da Educação (Fnde) e Ministérios Públicos Federal e Estadual. 

Ainda segundo relatou na denúncia o presidente do Sindicato dos Servidores 
Públicos Municipais e membro do Conselho Municipal de Acompanhamento 
e Controle Social do Fundeb, os recursos do Fundo também estariam sendo 
utilizados para pagamento de servidores lotados na estrutura administrativa do 
Governo Municipal. Outra irregularidade seria o uso dos recursos do Fundeb 
para pagamento de servidores e aquisição de materiais (livros) para a Secretaria 
Municipal de Cultura.

Essas supostas irregularidades, destacadas na denúncia feita ao Fundo Na-
cional de Desenvolvimento da Educação (Fnde), ao Ministério Público Federal 
e ao Ministério Público Estadual, estariam sendo acobertadas pela presidente do 
Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb, Ma-
ria Rosa da Rocha Teodoro, através de manobras ilegais, como a aprovação de 
contas sem que o Colegiado tenha se reunido e analisado a documentação e a 
fraude no preenchimento de Atas. Em relação às Atas, que são encaminhadas 
aos órgãos fiscalizadores, inclusive o Ministério Público, aponta o denunciante, 
a presidente do Conselho tem preenchido os relatórios à revelia dos conselhei-
ros, embora conte com a omissão de alguns que assinam o documento, em suas 
residências, mesmo não tendo participado das discussões e aprovado o que está 
registrado.

“Desde o início do ano (2021) venho analisando as folhas de pa-
gamento da Educação e o uso de recursos do Fundeb, tendo identifi-
cado diversas irregularidades, como a utilização desse dinheiro para o 
pagamento do pessoal do Ensino Médio. Pessoal dividindo salário, o 
prefeito tem essa maneira de contratar; pessoal da Administração, da 
(Secretaria Municipal de Cultura) recebendo com recursos do Fundo.  
Teve aquisição de livros para Secretaria de Cultura pagos com recur-
sos da Educação”, apontou, acrescentando que estas informações não 
chegavam ao conhecimento dos conselheiros para blindar a gestão 
municipal.

A expectativa do presidente do Sindicato dos Servidores Muni-
cipais é que as denúncias que protocolizou no Fundo Nacional de 
Desenvolvimento da Educação e nos Ministérios Públicos Federal e 
Estadual, possam ser apuradas e resultem na punição dos envolvi-
dos, por entender que um Conselho Municipal, como o de Acompa-
nhamento e Controle Social do Fundeb, de tamanha importância, não 
pode ser usado para atender a interesses pessoais ou políticos. 

► O prefeito Tito Eugênio Cardoso de Castro (Progressistas) estaria sendo 
beneficiado por ilegalidades cometidas na gestão do Conselho Municipal de 
Acompanhamento e Controle Social do Fundeb. 

(FOTO:DIVULGAÇÃO) 

OUTRO LADO
Ouvida pela reportagem do JS, através do aplicativo WhatsApp, a servidora pública Municipal e presidente do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle 

Social do Fundeb, Maria Rosa da Rocha Teodoro, foi concisa ao afirmar desconhecer a denúncia, não ter sido notificada. Cobrou do JS o protocolo da denúncia e da intima-
ção e disparou: “Como vocês vão colocar uma denúncia no Jornal só de ouvir falar? Sem prova nenhuma? Acusações infundadas”.

A presidente do Conselho Municipal de Acompanhamento e Controle Social do Fundeb prosseguiu reforçando que não teria recebido nenhum comunicado dos órgãos 
competentes e que, caso seja notificada pelo Ministério Público está com “a consciência tranquila que nada fiz de errado. Eu assumo meu cargo com responsabilidade”, 
pontuou. 

Já o prefeito Tito Eugênio Cardoso de Castro (Progressistas), também através do aplicativo WhatsApp, reagiu com tranquilidade ao questionamento, afirmando não ter 
muito a comentar. “Primeiro, porque eu não sei de nada. O que ele (denunciante Reginaldo da Silva Alves) alega é que o Conselho Municipal de Acompanhamento e Con-
trole Social do Fundeb faz o que a gente ordena e não é verdade. Eu não sei as atividades desenvolvidas pelo Conselho, são atividades autônomas, eu não interfiro”, ressaltou.

O prefeito prosseguiu afirmando que desconhece qualquer tipo de orientação irregular poderia dar aos conselheiros, “muito pelo contrário, a gente pede a regularidade, o 
bom serviço prestado. O ‘seu’ Reginaldo [sindicalista Reginaldo da Silva Alves] é que está tentando conturbar a nossa Administração, se passando de sindicalista quando na 
verdade, ele não é. Ele é presidente de uma Associação * e responde como presidente de um Sindicato que ainda não existe, então nós deveríamos, inclusive, apurar porque 
ele se passa por presidente de Sindicato quando na verdade ele não é. Acho que quem está cometendo o ilícito é ele”, ressaltou o progressista Tito Eugênio Cardoso de Castro.

“Eu vou me defender do que eu não fiz? Eles não podem me acusar porque eu não fiz nada, não fiz nada a ninguém. Se cometeram alguma coisa lá [no Conselho 
Municipal do Fundeb], não foi sob minha orientação. Eu acho que não cometeram, me informei... Ele [Reginaldo da Silva Alves] é que, segundo alguns conselheiros, que 
queria ser presidente do Conselho e terminou não sendo, ficou chateado e estaria criando fatos”, pontuou, acrescentando que vai aguardar o desenrolar dos fatos e, se for o 
caso, também denunciar, inclusive o fato dele ter ocupado a presidência do Conselho sem se afastar de suas funções na Prefeitura Municipal e na presidência da Associação 
(Sindicato).

* No dia que o prefeito Tito Eugênio Cardoso de Castro deu esta declaração, 17 de janeiro, o Sindicato dos Servidores Públicos Municipais de Riacho de Santana ainda 
não havia recebido a Certidão do Cadastro nacional de Entidades Sindicais do Ministério do Trabalho e Previdência Social, que foi formalizada no dia 19.
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MAIQUINIQUE

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Procuradoria Regional Eleitoral recomenda 
ao TRE/BA que mantenha a cassação do 
prefeito e vice prefeita de Maiquinique

A Procuradoria Regional Eleitoral entregou na última semana para o TRE/BA (Tribunal Regional Eleitoral da Bahia) um Parecer recomendando 
que seja rejeitado o recurso em que o prefeito e a vice-prefeita de Maiquinique, respectivamente Jesulino de Souza Porto (DEM) e   Marizene 
– Zaza - Santos Gusmão (MDB), questionam a decisão da juíza titular da  91ª Zona Eleitoral, Giselle de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro, que 

cassou seus mandatos por abuso de poder econômico e político na campanha eleitoral de 2020.
A juíza da 91ª Zona Eleitoral, Giselle de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro, em sua decisão, exarada em 16 de novembro de 2021, apontou que o 

prefeito e a vice-prefeita, então candidatos, fizeram distribuição de combustível durante o período eleitoral para obtenção de voto. Segundo a magistrada 
reforçou na sentença, “durante a realização de uma carreata, 320 veículos, entre carros e motos, foram abastecidos com valores entre R$ 15 e R$ 30 para 
qualquer pessoa que chegasse em um dos dois postos de combustíveis do município, independentemente de serem simpatizantes ou não do candidato. 
Jesulino de Souza seria, inclusive, dono de um desses estabelecimentos – o que foi confirmado pelo Procurador Regional Eleitoral”.

► O prefeito Jesulino de Souza Porto (DEM) e a vice-prefeita Marizene 
– Zaza - Santos Gusmão (MDB) sofreram novo revés na Justiça Eleitoral 
com o Parecer da procuradoria Regional Eleitoral manifestando pela 
manutenção da sentença que cassou seus mandatos por abuso do poder 
econômico e político na campanha eleitoral de 2020. 

(FOTO: BLOG CRÔNICAS DE ITARANTIM).Além da cassação da chapa [Jesulino de Souza Porto (DEM) e Marizene – 
Zaza - Santos Gusmão (MDB), a magistrada aplicou multa de R$ 10 mil para 
cada candidato, determinou realização de novas eleições em Maiquinique e cas-
sou os direitos políticos de Jesulino Porto por oito anos.

O Procurador Regional Eleitoral Fernando Túlio da Silva, no Parecer entre-
gue ao Tribunal Regional Eleitoral da Bahia, reforçou a argumentação da juíza 
Giselle de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro. “Sobre o mérito da causa, o caso 
é de manutenção do juízo de condenatório fixado no Juízo Zonal, uma vez que 
os elementos de prova coligidos aos autos revelam que os recorrentes [respec-
tivamente Jesulino de Souza Porto (DEM) e Marizene – Zaza - Santos Gusmão 
(MDB)], abusaram do poder econômico ao distribuírem, em troca de votos, uma 
expressiva quantidade de combustível a diversos eleitores de Maiquinique, de 
modo a desequilibrar a disputa eleitoral naquele município, o que afetou a isono-
mia entre os então candidatos ao cargo de prefeito no pleito de 2020”, pontuou, 
no Parecer,  o Procurador Regional Eleitoral.

De acordo com o Procurador Regional Eleitoral, confirmando o que já havia 
sido reforçado pela juíza Giselle de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro da 91ª 
Zona Eleitoral, restou comprovado que, “a despeito da existência e realização 
da carreata”, teria havido a oferta indiscriminada de combustíveis, “em volume 
considerável”, havendo, inclusive, um áudio, que foi juntado ao Processo, no 
qual o Coordenador da Campanha  de Jesulino de Souza Porto (DEM) e Marize-
ne – Zaza - Santos Gusmão (MDB), propagandeia a distribuição de combustíveis 
nos dois Postos de Abastecimento da cidade.

O entendimento da juíza, o Procurador Regional Eleitoral Fernando Túlio 
da Silva, sublinha ainda, em seu Parecer, “que os investigados [de Jesulino de 
Souza Porto (DEM) e   Marizene – Zaza - Santos Gusmão (MDB)], venceram 
as eleições por 396 votos, o que significa que esta doação indiscriminada (de 
combustíveis) a todos os eleitores e para quem quisesse, sem qualquer limite a 
não ser a quantidade de gasolina por carro ou moto pode, sim, ter interferido no 
resultado do pleito”.

Por fim, em seu Parecer, o Procurador Regional Eleitoral, manifestou-se con-
trário ao recurso impetrado pelo prefeito e pela vice-prefeita cassados, manifestando-se pela manutenção da sentença de Primeiro Grau, ou seja, pela cassação do 
mandato da chapa de Jesulino de Souza Porto (DEM) e Marizene – Zaza - Santos Gusmão (MDB), pela aplicação da multa e pela declaração de inelegibilidade do 
democrata por oito anos. Ainda não foi marcado o julgamento do recurso pelo Tribunal Regional Eleitoral.

Em caso de nova derrota (no Tribunal Regional Eleitoral da Bahia), o prefeito Jesulino de Souza Porto (DEM) e a vice-prefeita Marizene – Zaza - Santos Gus-
mão (MDB) poderão recorrer ao Superior Tribunal Eleitoral.

OUTRO LADO
A reportagem do JS tentou, sem sucesso, ouvir o prefeito Jesulino de Souza Porto (DEM) para oportunizar que pudesse comentar a recomendação 

do procurador Regional Eleitoral e apontar a sua expectativa em relação ao julgamento do recurso à decisão proferida pela juíza da 91ª Zona Eleitoral 
Giselle de Fátima Cunha Guimarães Ribeiro, que cassou seu mandato, juntamente com o da vice-prefeita Marizene – Zaza - Santos Gusmão (MDB), 
além de torna-lo inelegível por oito anos.

COLABOROU KAROL GOMES DA SILVA
JORNALISMO@JORNALDOSUDOESTE.COM
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TIRANIAS NÃO BATEM À PORTA
O que queres que faça? Almoçar cada dia um sapo e não ter 
nojo? Trazer os joelhos encardidos? Exercitar a espinha em 

todos os sentidos? Gastar o próprio ventre a caminhar de bojo? 
Não, muito obrigado! (Edmond Rostand, em Cyrano de Berger-

ac).

Eis o que nos está sendo cotidianamente pedido. A isso também 
digo – Não, muito obrigado!

Se alguém imagina que os perigos que rondam a nação chegarão 
batendo à porta e pedindo licença, está muito enganado. Tal ex-
pectativa é de alto risco.

Tenho lido frases escritas por cidadãos brasileiros nas redes so-
ciais defendendo censura e prisão para quem não vacinar filhos 
na faixa etária de 5 a 14 anos! Tenho visto cidadãos brasileiros 
falando como alguns ministros do STF falam; e isso é péssimo!  
Tenho visto cidadãos brasileiros entregarem espontaneamente seu 
discernimento, sua liberdade de pensamento e expressão e aceita-
rem que a verdade possa ser estatizada! Tenho ouvido aplausos à 
prisão de brasileiros presos por atos que não constituem crimes e 
à soltura de bandidos condenados para retorno expedito às urnas e 
à vida pública! A tudo assisto em uma nação que, certo dia, acred-
itou serem para pessoas com ficha limpa as disputas eleitorais!

Em respeito a todos os leitores, não diria o que afirmarei agora se 
não estivesse tão evidente que parcela significativa da sociedade 
entregou a liberdade e perdeu a autonomia, e essa perda já é o 
próprio perigo tomando posições, ou seja, desorientando corações 
e mentes.

Do exterior, vem a pergunta insistente: “O que acontece com o 
Brasil? O povo quer confiar-se a corruptos condenados?”

A resposta sai sofrida porque exige falar de um país onde as for-
mas de autoridade – seja moral, intelectual, ou espiritual – entr-
aram em colapso. Em muitos casos, restou apenas o poder, sem 
autoridade. Onde essa autoridade (auctoritas de que falavam os 
romanos) definha, vai-se a moral das gentes. Por erosão constan-
te, ela definha nas famílias, nas escolas, na política, nos meios 
intelectuais e nos religiosos, nas cortes.

Esse não é o meu Brasil! Esse Brasil é obra de mãos maliciosas 
e gananciosas pelo poder. Ele, o poder, é sempre o tema, como 
Celso Daniel veio a saber pelo pior modo possível

Este Brasil forma cidadãos proporcionando uma educação mil-
itante e deficiente junto com uma ruptura dos vínculos com as 
fontes de verdadeira autoridade intelectual e moral. Mas isso está 
acontecendo em todo o Ocidente, não é mesmo? E a tirania entra 
sem bater à porta.

Felizmente, alguns, ainda, dizem – “Não, muito obrigado!”.

Percival 
Puggina

 Esse não é o meu Brasil! 
Esse Brasil é obra de mãos 
maliciosas e gananciosas 

pelo poder

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do 
Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito 
político, cultural, científico e social.

NEPOTISMO

DA REDAÇÃO *
redacao@jornaldosudoeste.com

MP recomenda ao Município de 
Serra do Ramalho que anule 
nomeação de servidor por 
prática de nepotismo

(FOTO: DIVULGAÇÃO/ASCOM PMSR)

O Ministério Público do Estado da Bahia, por meio da Promotoria de Justiça de Bom 
Jesus da Lapa, recomendou ao prefeito do município de Serra do Ramalho, Eli Carlos 
- Lica - dos Santos Anjos (PSDB), que faça cessar a prática de nepotismo no âmbito 

do Poder Executivo Municipal, promovendo a imediata exoneração do Assessor Especial da Se-
cretaria Municipal de Governo, Luiz Henrique Costa Reis, de maneira a resguardar a moralidade 
administrativa e a vedação da prática de nepotismo, externada pela Súmula Vinculante n° 13 do 
Supremo Tribunal Federal (STF). O servidor, nomeado em janeiro de 2021, é filho do vice-pre-
feito José Aroldo - Professor Aroldo - Muniz dos Reis (PCdoB).

A Promotora de Justiça Amanda Buarque Bernardo, ainda recomendou que o prefeito Eli 
Carlos – Lica - dos Santos Anjos (PSDB), promova a anulação de todos os ocupantes de cargos 
em comissão e funções de confiança ou contratadas temporariamente que sejam cônjuges, com-
panheiros ou parentes por linha direta, colateral ou afinidade, até terceiro grau, da autoridade 
nomeante ou de outro servidor da mesma pessoa jurídica.

A Promotora de Justiça Amanda Buarque Bernardo advertiu que o descumprimento injus-
tificado da Recomendação acarretará o manejo da Ação Judicial cabível para a anulação dos 
atos lesivos ao patrimônio público, sem prejuízo da responsabilização por ato de Improbidade 
Administrativa, uma vez que restará configurado o dolo e/ou a má-fé do ato de Improbidade 
Administrativa consubstanciado nos Artigos 9, 10 e 11 da Lei Federal nº 8.429/92, de modo que 
o Ministério Público Estadual promoverá a responsabilização devida ao agente público ímprobo, 
não se olvidando da adoção da medida judicial para apuração de responsabilidade criminal.

“O nepotismo constitui ofensa aos princípios constitucionais da impessoalidade, moralida-
de e eficiência administrativa por meio da nomeação de familiares para o exercício de cargos 
públicos”, apontou a Promotora de Justiça Amanda Buarque Bernardo, acrescentando que “a 
existência de ocupantes de cargos dessa natureza que possuam relação familiar com a autoridade 
nomeante ou com outros servidores da mesma pessoa jurídica ou que tenham sido nomeados em 
virtude de designação recíproca ou troca de favores pode representar violação aos princípios da 
impessoalidade, moralidade e eficiência administrativa”.  

OUTRO LADO
A reportagem do JS não conseguiu contato com o prefeito Eli Car-

los – Lica - dos Santos Anjos (PSDB) para que ele pudesse comentar a 
Recomendação do Ministério Público Estadual e apontar as medidas que 
pretende adotar.

(*) COM INFORMAÇÕES DA ASSESSORIA DE COMUNICAÇÃO SOCIAL DO 
MINISTÉRIO PÚBLICO DO ESTADO DA BAHIA
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RECURSOS DA COVID-19 / ITUAÇU

DA REDAÇÃO
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Polícia Federal indicia ex-prefeito e outras 
cinco pessoas, por supostas irregularidades 

na aplicação de recursos do enfrentamento à 
pandemia da Covid-19

A Polícia Federal concluiu o Inquérito Policial e indiciou por supostos crimes cometidos na aquisição de móveis e equipamentos destinados às ações de 
combate à pandemia da Covid-19 no município, o ex-prefeito de Ituaçu, Adalberto Alves Luz (PTB) e outras cinco pessoas – a ex-secretária municipal 
de Saúde, Kalilly Lemos Santos da Rocha, o servidor público municipal (ex-Pregoeiro Oficial)  Edilson Novais Silva e os empresários André Malta Vas-

concelos, Gabriel Brandão de Almeida e Willian Serafim Fé. As supostas irregularidades teriam causado prejuízo aos cofres públicos estimados em R$ 272,7 mil.
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► O ex-prefeito e a ex-secretária municipal de Saúde de Ituaçu, Adalberto Alves Luz e Kallilly Lemos Santos da Rocha, foram 
indiciados, juntamente com outras quatro pessoas, pela Polícia Federal, por supostos crimes cometidos na gestão de recursos do 
enfrentamento à pandemia da Covid-19 em dezembro de 2020. 

As investigações foram feitas a partir de notícia crime protocolada na Delegacia da Polícia Federal em Vitória da Conquista, pelo município de Ituaçu, repre-
sentado pelo prefeito Phellipe Ramonn Gonçalves Brito (PSD). 

De acordo com a notícia crime, a atual gestão municipal, após uma vistoria no Hospital Municipal Rubem Costa Santos, no início de 2021, teria sido constata-
do que equipamentos adquiridos com recursos e para ações de combate à pandemia da Covid-19, apresentavam evidentes sinais de não serem novos e, portanto, 
possivelmente estarem fora dos padrões exigidos e com potencial para, ao contrário do que se destinavam, colocar em risco a integridade dos pacientes. De acordo 
com a denúncia, os equipamentos não apresentavam etiquetas de identificação e número de série do fabricante e registros de fabricação da Agência Nacional de 
Vigilância Sanitária (Anvisa) e do Ministério da Saúde.

► Aparelhos adquiridos na gestão 
Adalberto Alves Luz, com recursos do 
enfrentamento à Covid-19, segundo 
fabricante apresentavam indícios de 
adulteração e sinais de “uso antigo”, 
conforme consta do Inquérito da Polícia 
Federal.
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O fornecedor (Pronto Hospitalar Clínica e Serviços Médicos, sediada, conforme Nota Fiscal, em Itabuna) teria sido, prossegue a denúncia, imediatamente con-
tatado e não respondeu às solicitações. Prossegue a denúncia apontando que, diante da inércia do fornecedor, a gestão municipal solicitou uma visita técnica do 
fabricante dos equipamentos para “verificação, orientação e, se fosse o caso, estando tudo em ordem, realização de treinamento do pessoal”.

A fabricante dos equipamentos (Monitor Multiparâmetro e Bomba de Infusão), Qualit Medic Hospitalar, ao verificar os aparelhos atestou que os mesmos não 
poderiam ser analisados. No laudo entregue à Administração Municipal de Ituaçu, o técnico da Qualit Medic Hospitalar apontou que “(Os) Equipamentos [Moni-
tor Multiparâmetro e Bomba de Infusão] não podem ser analisados devido ausência de Registro de fabricação da Anvisa, Número de Série”, observando, ainda, 
que havia indícios de que os equipamentos teriam sido adulterados (estavam foram das características padrões do fabricante, sem número de série e com gabinete 
pintado). Os técnicos avaliaram, ainda, outros equipamentos   [Respirador Ventilador Pulmonar. Cardioversor e Oxímetro de Pulso Portátil], embora de outros 
fabricantes, apresentavam sinais de “uso antigo”.

Na denúncia, o atual gestor, Phellipe Ramonn Gonçalves Brito (PSD), apontou também haver indícios do cometimento dos crimes previstos nos Artigos 89 e 96 
da Lei Federal 8.666/92 – Lei de Licitações e Contratos (Dispensar ou Inexigir Licitação fora das hipóteses previstas em Lei, ou deixar de observar as formalidades 
pertinentes à Dispensa ou à Inexigibilidade e, fraudar, em prejuízo da Fazenda Pública, Licitação instaurada para aquisição ou venda de bens ou mercadorias) e no 
Inciso I do Artigo 1º do Decreto Lei nº 201/67 (Crime de Responsabilidade: apropriar-se de bens ou rendas públicas, ou desviá-los em proveito próprio ou alheio).

No relatório conclusivo do Inquérito Policial, o Delegado da Polícia Federal responsável pelas diligências, Victor Emmanuel Brito Menezes, apontou não ter 
restado dúvidas de que a “aquisição e móveis e equipamentos [que foi realizada no apagar das luzes da gestão do ex-prefeito Adalberto Alves Luz (PTB)] foi feita 
gerando prejuízo para os cofres públicos”.

O Delegado da Polícia Federal sublinha, em seu relatório, com base no laudo pericial, que não há a possibilidade do proprietário da empresa que vendeu os 
equipamentos desconhecesse que os mesmos fossem usados ou tivessem sido adulterados, além da injustificada diferença no valor de aquisição dos bens e do valor 
repassado para a prefeitura Municipal.

O Delegado Federal Victor Emmanuel Brito Menezes reforça, no relatório do Inquérito Policial, com base no que foi apurado nas diligências, oitiva dos inves-
tigados e testemunhas e provas juntadas, ser “forçoso concluir pela existência de fraude para lesar os cofres públicos”. 

De posse do Inquérito da Polícia Federal, caberá ao Ministério Público Federal adotar as providências que entender necessárias para encaminhamento ou não 
da denúncia à Justiça.

Os seis indiciados pela Polícia Federal, ex-prefeito de Ituaçu, Adalberto Alves Luz (PTB); ex-secretária municipal de Saúde de Ituaçu, Kalilly Lemos Santos 
da Rocha, o servidor público municipal e ex-Pregoeiro Oficial Edilson Novais Silva, e os empresários André Malta Vasconcelos, Gabriel Brandão de Almeida e 
Willian Serafim Fé, não foram condenados, mas indiciados no Inquérito Policial promovido pela Polícia Federal, que apontou a existência de fortes indícios de 
cometimento de crimes previstos na legislação, inclusive fraude à Licitação e desvio de recursos públicos federais destinados às ações de enfrentamento da pande-
mia da Covid-19 no município, que teriam causados prejuízos aos cofres públicos estimados em mais de R$ 272,7 mil, conforme pontuou o Delegado da Polícia 
Federal  responsável pelas diligências, Victor Emmanuel Brito Menezes.

Havendo denúncia formalizada pelo Ministério Público Federal à Subseção Judiciária Federal de Vitória da Conquista, os seis indiciados, na condição de réus, 
terão direito à ampla defesa e contraditório para contestar os fatos imputados.

OUTRO LADO
A reportagem do JS tentou contato com as seis pessoas indiciadas pela Polícia Federal, conseguindo dialogar com o ex-prefeito Adalberto Alves Luz 

(PTB) que, através de sua defesa, fez algumas considerações.
De acordo com ‘nota’ encaminhada ao JS, o ex-gestor destaque não ter sido, pessoalmente ou por meio de seus advogados, “sequer notificados oficial-

mente acerca do aludido indiciamento”, reforçando que o indiciamento “não significa que praticou atos irregulares, muito menos que tenha sido condena-
do”.

O ex-prefeito, embora desconhecendo o teor da matéria do JS, numa clara tentativa de intimidação ou de tentar conduzir o trabalho, destaca que a re-
portagem não estaria embasada na verdade dos fatos, sublinhando que o indiciamento feito pela Polícia Federal, como aliás está expresso na reportagem, 
não significa que o ex-prefeito Adalberto Alves Luz (PTB) e os outros cinco pessoas que supostamente teriam cometidos os crimes apontados pela Polícia 
Federal, tenham sido condenadas pela Justiça Federal.

A ‘nota’ revela que o ex-prefeito já teria prestado informações e depoimento ao Delegado da Polícia Federal encarregado do Inquérito Policial, quando, 
em sua opinião, teria esclarecido “fatos e comprovando, por meio de documentos, que cumpriu com o seu dever constitucional, agindo de forma ímproba 
e em harmonia com o que a legislação permite, sobretudo num período tão crítico de Pandemia”.

O ex-prefeito prossegue, na ‘nota’ redigida por seus advogados, reforçando que a “Dispensa de Licitação foi comprovadamente feita em atendimento aos 
ditames legais, bem como a contratação da empresa responsável pelo fornecimento do material também atendeu às regras impostas pela Lei, não havendo 
como se cogitar o cometimento de qualquer irregularidade por parte do ex-gestor, no exercício da sua função”.

Por fim, o ex-prefeito Adalberto Alves Luz, na ‘nota’ redigida pela sua defesa, aponta que o indiciamento, resultado do trabalho de investigação reali-
zado pela Polícia Federal, “nada mais é, a grosso modo, do que a dúvida da existência de irregularidades ou não, bem como acerca de quem as praticou”. 
E conclui afirmando que o ex-prefeito deseja que as investigações sejam aprofundadas para que “possa provar que não praticou qualquer crime de respon-
sabilidade”.
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BRUMADO
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Brumado: uma cidade 
abandonada à própria sorte

Graças à omissão da Prefeitura Municipal e a autarquia estadual responsável pelos 
serviços de coleta, tratamento e distribuição de água e do esgotamento sanitário, buracos 

e esgotos estourados fazem parte da paisagem urbana da cidade

Tempos atrás um en-
genheiro que viu 
no fantasma do de-

sabastecimento de água da 
sede municipal uma ponte 
para satisfazer um sonho e 
chegar à chefia do Executivo 
Municipal, em sua peregrina-
ção em busca de apoios e vo-
tos, com os naturais arroubos 
de exagero, afirmou que sua 
missão, se essa fosse a vonta-
de majoritária da população, 
era conduzir a gestão pública 
como uma empresa priva-
da, respondendo diretamente 
aos seus – à época, segundo 
o IBGE – 63.491 acionistas 
(habitantes). 

Como acontece de tem-
pos em tempos, muito mais 
o “cansaço” do grupo que se 
revezava à frente do Gover-
no Municipal que a utopia 
de compromissos, como o do 
modelo de gestão a ser im-
plantado, tornaram realidade 
o sonho e o engenheiro Edu-
ardo Lima Vasconcelos, então 
filiado ao PL, conquistou nas 
urnas uma vitória expressiva.

Os primeiros dois anos 
de gestão foram promisso-
res e algumas alterações na 
estrutura administrativa e 
de atendimento ao público 
animadores. Mas a ambição 
de consolidar sua hegemo-
nia política se encarregou de 
“(re) colocar as coisas em seu 
(in) devido lugar”. Os “acio-
nistas” foram sendo deixados 
de lado enquanto a cidade ia 
sendo loteada para atender 
interesses outros que não os 
da coletividade. Ainda assim, 
o mandato foi renovado e, 
quatro anos depois, embora 
tendo de se curvar à vonta-
de do grupo político que não 
aceitou o nome que gostaria 

de impor, o prefeito fez seu 
sucessor.

Antes, porém, talvez pre-
vendo que não seria prota-
gonista no novo Governo, o 
prefeito reviveu uma mágoa 
antiga e tentou, numa mano-
bra que acabou abortada pela  
oposição, que mobilizou a 
opinião pública e acabou in-
fluindo nos votos que rejei-
taram a proposta pelo Legis-
lativo Municipal, criar uma 
autarquia municipal, na qual, 
naturalmente, teria papel de 
comando, para gerir, ainda 
que indiretamente por se tra-
tar, em tese, de uma Agência 
Reguladora, os serviços pú-
blicos de coleta, tratamento e 
distribuição de água e coleta 
e tratamento de esgotos, ti-
rando a autonomia da autar-
quia vinculada do Governo 
do Estado contratada para 
este fim.

Quatro anos mais tarde, 
motivada não pela má gestão 
do pedetista Aguiberto Lima 
Dias, mas pela equivocada 
opção feita pela oposição, 
que viu um dos seus mais 
destacados líderes, até então 
ferrenho adversário, um sin-
dicalista com livre trânsito 
junto ao Governo do Estado, 
bandear-se de “mala, cuia, 
votos” para os braços do en-
tão candidato socialista, com 
direito a participação na cha-
pa majoritária, Eduardo Lima 
Vasconcelos foi novamente 
eleito. 

Pouca coisa mudou nos 
quatro anos de Governo. O 
“loteamento” da cidade se 
acentuou, desafetos viraram, 
por conveniência, aliados e, 
em alguns casos, raríssimos, 
aliados se tornaram inimigos 
políticos. Uma coisa, no en-
tanto, não mudou. A obsti-

nação do prefeito em “tirar a 
Embasa de Brumado”. Com 
a renovação do mandato em 
2020, graças a “acertos polí-
ticos” formalizados nos sub-
terrâneos, onde a decência e 
a ética não são bem-vindas, 
Eduardo Lima Vasconcelos, 
hoje sem partido e tendo 
como guru o presidente da 
República, tendo dado de-
monstrações que pretende 
levar a queda de braços com 
a Embasa às últimas consequ-
ências, e sem se constranger 
em colocar em risco e expor a 
Saúde Pública.

Graças a essa inconse-
quente disputa entre o prefei-
to Eduardo Lima Vasconcelos 
e a Embasa, Brumado hoje 
sofre com a falta de infraes-
trutura na cidade. Ruas esbu-
racadas e esgotos estourados, 
alguns interrompendo impor-
tantes corredores de tráfego, 
em todo o perímetro urbano, 
fazem parte da rotina da po-
pulação brumadense. A situ-
ação chegou a um ponto que 
tem obrigado comerciantes e 
em algumas vias, os morado-
res, a financiar com recursos 
próprios, embora paguem 
impostos para que o poder 
público cuide disso, os servi-
ços de tapa buracos de forma 
a possibilitar o acesso a seus 
estabelecimentos comerciais 
ou residências.

Se a situação já era alar-
mante, ficou ainda mais as-
sustadora com as chuvas que 
castigaram a região no final 
de 2021 e início deste ano. 
Em alguns trechos, de gran-
de movimento de veículos 
e pedestres, parte das vias 
simplesmente afundam e aos 
poucos se abrem e deixam 
uma sensação de que se anda ► Av. João Paulo I.

► Av. Centenário.

FOTOS: BRENDA RIOS
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O que diz a população brumadense
BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Não bastasse o abandono das Praças Públicas, as Ruas e Avenidas esburacadas e esgotos estourados em toda a cidade, ao contrário da retórica do 
prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido), tem sido motivo de irritação da população. E as reclamações, a maioria, feitas contra a Administração 
Municipal.

O entendimento do cidadão comum é que a Prefeitura Municipal deveria cumprir sua obrigação e adotar as medidas necessárias para que as obras de 
recuperação das vias públicas fossem executadas. E, se for o caso, que o Governo do Estado, através da Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e 
de Saneamento da Bahia, a qual está vinculada a autarquia responsável por concessão pelos serviços públicos de captação, tratamento e distribuição de 
água e de coleta e tratamento de esgotos no município, seja acionado para, consensualmente ou judicialmente, ou transferindo os recursos por meio de 
convênio, faça o ressarcimento do erário municipal.

Confira alguns dos depoimentos feitos por populares à reportagem do JS:
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LUIZ CARLOS SÁ, 63 anos, desempregado.

“Eu vejo uma vergonha, um descaso para o cidadão brumadense. 
Tanto do gestor quanto da Embasa. Ambos estão brincando de trazer 
doença para a cidade, e eu estou muito triste com isso, tenho 6 anos 
morando na cidade e estou muito triste mesmo, por causa do mau-
-cheiro nas ruas da cidade de Brumado. É uma vergonha, o gestor está 
passando (a responsabilidade) para a Embasa e a Embasa passando 
para o gestor e o povo ficando doente na cidade. Isso, Deus vai cobrar 
desses gestores, a iniquidade que eles estão transmitindo para a cida-
de de Brumado”. 

em um cenário de pós-guerra.
Indiferente ao sofrimento 

das pessoas, aos riscos à Saú-
de Pública e à desvalorização 
imobiliária e patrimonial, o 
prefeito tem feito de sua tra-
dicional live semanal nas re-
des sociais – à semelhança do 
seu guru político – um espaço 
para desafiar a tolerância da 
sociedade e criticar a Emba-
sa – alçada ao posto de seu 

principal “inimigo”. E para 
dar mostras que não pretende 
recuar.

Uma inconfidência de um 
de seus mais próximos inter-
locutores, que faz parte do 
grupo dos que não se curvam 
às suas vontades, embora não 
tenham voz ativa na gestão, 
revelou ao JS que o prefeito 
foi aconselhado, em uma reu-
nião, a realizar as intervenções 

e depois cobrar a Embasa, se 
necessário, judicialmente. O 
prefeito, segundo revelado ao 
JS, reagiu afirmando que não 
abriria mão de “peitar a Em-
basa, o Governo do Estado ou 
quem precisar”, mas que só 
iria descansar quando a Em-
basa “estiver fora de Bruma-
do”.

Enquanto isso, resta à po-
pulação, a indignação, refle-

tida no depoimento ao JS de 
um morador do entorno da 
confluência das Ruas Floriza 
Viana Cardoso com a Miguel 
Dias, no Bairro Jardim Indus-
trial. “Se você for ver essa 
Rua aqui [Miguel Dias] está 
intrafegável, está afundando. 
E não bastasse o risco de aci-
dentes, ainda tem a questão 
da Saúde, pois o cheio que 
exala é insuportável, e os ani-

mais peçonhentos que já são 
personagens do dia a dia nas 
residências”, indignou-se. Se-
gundo ele, o esgoto estourado 
que já toma conta de pratica-
mente toda a via, tem tirado o 
sono dos moradores, “O fedor 
é horrível e ninguém suporta, 
principalmente as crianças e 
os idosos”, pontuou.

COLABOROU BRENDA RIOS 
JORNALISMO@JORNALDOSUDOESTE.COM
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MARIA LUÍSA, 57 anos, solteira, Comerciante.

“Eu acho que as ruas estão abandonadas e a população de Bru-
mado está pagando por isso. Não tem solução nem de um lado, nem 
do outro; a Embasa joga para a Prefeitura e a Prefeitura joga para a 
Embasa, e quem está pagando por isso é só a população. Pelo que eu 
percebo aí, a solução seria o quê? A Prefeitura fazer, e a Embasa que 
tem que pagar? É, então a Prefeitura faz e depois entra com uma Ação 
na Justiça contra a Embasa para a Embasa pagar as despesas. Acho 
que a solução é essa. A Prefeitura faz e a Embasa paga. Enquanto isso 
a população está pagando o pato, sofrendo com isso”.

MARCELO DE OLIVEIRA VIEIRA, 38 anos, casado, Auxiliar de Refrigeração.

“Nós estamos vivendo um caos com essa buraqueira que está na cidade, está demais! As Entidades (Prefeitura e Embasa) precisam entrar 
em acordo, tanto o prefeito, quanto a Embasa, para poder ver de quem realmente que é essa responsabilidade, assumir essa responsabilidade 
e agir, fazendo um benefício, porque quem está sendo prejudicado com isso aí é a população, é o povo. Tem atrapalhado bastante ao meu 
trabalho, em termos até de danificar um carro da Empresa e a gente acabar por assumir uma culpa que não é nossa”. 

RENILSON SOUZA DOS SANTOS, 50 anos, casado, Comerciante.

VALDIVINO, 51 anos, casado, Mototaxista. 

“Todos nós sabemos que a população espera muito do prefeito, que ele tome uma posição sobre isso e resolva, né? Afinal nós somos con-
tribuintes e a população está sofrendo muito com isso e ela não é obrigada a pagar (pelo descaso). Ele (prefeito Eduardo Vasconcelos) tem que 
agir de alguma forma, buscar algum recurso e se não tem recurso, solicitar e resolver o problema da cidade, que a população não é obrigada 
a conviver com esse tipo de problema. A autoridade máxima na cidade é ele, ele tem que tomar alguma posição, essa é minha opinião. E com 
relação a essa disputa (Embasa e Prefeitura), sabemos que rede de esgoto, de água, é responsabilidade da Embasa, mas e ai? Vai ficar esgoto a 
céu aberto? Ele (prefeito) tem que tomar uma posição também, eu acho, porque existem medidas para serem resolvidas o mais rápido possível, 
a gente está andando na cidade com o cheiro de esgoto forte e isso traz doenças, muitos problemas para a população. Eu acho que ele tem que 
tomar uma posição o mais rápido possível com isso aí, é minha opinião”.

“A minha opinião é de que as ruas estão péssimas, em todos os cantos você encontra buraco e esgoto a céu aberto. Brumado está uma 
dificuldade só, um absurdo. Para gente que anda, trabalha de moto, corre o risco de sofrer um acidente, entendeu? Diminuiu um pouco dos 
clientes porque muita gente tem medo de andar de moto, imagine agora com essa buraqueira? Esse pessoal mais velho não quer pegar moto. A 
gente fica sem saber o que está acontecendo, o prefeito diz que o problema é com a Embasa e a Embasa diz que o problema é com o prefeito 
e aí ninguém entende, ninguém sabe de quem é a culpa do que está acontecendo”.  
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ABETINO NOVAIS - Betto do PT, 51 anos, casado, Autônomo.

OLEGAR SILVA SANTOS, 56 anos, solteiro, Comerciante.

“Olha, a respeito dos buracos em Brumado, é uma questão que eu considero política. Não 
é questão mais do Município com a Embasa, eu estou achando que está tendo algum jogo 
político na questão da buraqueira em Brumado, porque a gente sabe que a Prefeitura é quem 
cuidou dessa questão do esgoto de Brumado, porque Brumado não tem esgotamento da Em-
basa, o único lugar que tem esgotamento da Embasa, que eu conheço, é a Urbis 2, você pode 
ir lá que lá está escrito nas manilhas “Embasa”. Agora, em qualquer outro lugar aqui em Bru-
mado que eu conheço, nunca vi (essa inscrição nas manilhas), então, é por isso que eu digo 
que o esgotamento hoje ainda é de responsabilidade da Prefeitura. E a respeito dessa guerra, 
sobre quem vai consertar e quem não vai, isso cabe à Prefeitura e a Embasa, o povo não pode 
pagar por isso. Quem é o “pai” da cidade é o prefeito e não a Embasa, nós elegemos foi o 
prefeito para governar o município, nós não elegemos a Embasa para governar o município, 
então, se o prefeito diz que a responsabilidade seja da Embasa, tudo bem ninguém discorda, 
se ele está achando que é, mas que ele faça o trabalho que ele sempre fez, não só ele, como 
os (prefeitos) anteriores fizeram com o esgotamento de Brumado, não deixar o povo sofrer e 
ficar ai, todos os dias na hora de almoçar, jantar e dormir, com esse mau-cheiro que ninguém 
suporta. A população não está aguentando, inclusive esse surto de vírus que está tendo ai na 
cidade é causado também por esse esgoto a céu aberto! Os insetos sentam lá e vão afetando 
outras pessoas que nem moram naquela região. Então, cabe ao responsável da Prefeitura arcar, 
fazer o trabalho e cobrar da Embasa, que vá para a Justiça, que vá para onde for, pague quem 
for responsável, agora o povo não pode pagar por essa falta de compromisso com a população, 
que nós estamos tendo em Brumado”.

“Aqui, na Rua Oflávio Silveira Torres, está em uma situação muito difícil, os bura-
cos atrapalhando os carros passar, ontem mesmo um carro caiu dentro do buraco e foi 
a maior dificuldade para que a gente conseguisse tirar, outro carro passou e quebrou o 
retrovisor... E muitos clientes não estão vindo mais no comercio por conta dos buracos. 
A gente vai na Prefeitura e dizem que é a Embasa (pelo reparo da via), vai na Embasa e 
dizem que é a Prefeitura e aí a gente fica sem saber a quem recorrer, inclusive até sobre 
a Zona Azul. Eu acho um erro muito grande a Zona Azul cobrar em uma área que está 
cheia de buracos. Eu pergunto: a Zona Azul ou a Prefeitura, se por um acaso um carro 
cair em um buraco ou bater em outro carro que está estacionado, de quem é a culpa? 
Quem vai pagar pelos danos? Prefeitura ou a Zona Azul? A Zona Azul deve ter algum 
seguro, né? Eu acho que sim. Essa é minha dúvida. A população está revoltada, inclu-
sive os comerciantes dessa rua estão revoltados, já fizeram abaixo assinado e eu estou 
perdendo cliente por esse motivo, muitos fregueses já dizem que não vem mais porque 
é perigoso cair em um buraco ou então atropelar alguém, está a maior dificuldade, 
inclusive até pelos passeios já está tendo buraco, eu estou vendo a hora de um pedestre 
quebrar a perna ou qualquer outra coisa. Tem que ter uma solução pelo amor de Deus, 
ou o prefeito ou a Embasa, alguém tem que resolver esse problema urgente”.

UILSON LUZ NOVAIS, 49 anos, casado, Comerciante.

“Eu acho que a Administração de Brumado, prefeito e vereadores, deveriam entrar em um acordo, porque a população está sofrendo com os 
buracos. Esse é o comentário, buracos, a cidade de Brumado está deixada a Deus dará, ninguém se importa mais com Brumado, as ruas estão 
totalmente esburacadas, inclusive próximo ao Banco do Brasil tem um muito feio e que só está aumentando, cada dia que passa aumenta 10 cm 
ou mais porque eu estou observando. Então é o seguinte, eu acho que chegou o momento da Administração de Brumado, prefeito e vereadores, 
entrarem em ação e botar as coisas em dias, porque Brumado está ficando a desejar, Brumado precisa voltar ao que era antes gente. Brumado 
já foi bem melhor antes, era mais animado, mais alegre, asseado e limpo, todas as ruas bonitas e hoje em dia está nessa situação. Muita gente 
vem de fora comentando a situação de Brumado, perguntam o que está acontecendo e a gente não pode nem explicar para eles, porque senão 
vão achar ruim, pensam que é contra (politicamente) e nós não somos contra a ninguém, nem a favor nem contra, mas nós temos que falar a 
realidade. Todo mundo diz a mesma coisa, fala a mesma língua que eu estou falando aqui. As pessoas também falam. Eu acho que chegou o 
momento de nos unirmos para poder acabar com isso, para Brumado voltar ao que era antes. Precisa voltar, entendeu? Nós queremos ter ruas 
mais tranquilas, o trânsito local tranquilo para qualquer tipo de veículo que você tenha e para não ter problema, para não danificar algo, porque 
já estão acontecendo vários acidentes. Minha opinião é de que (Brumado) precisa voltar ao que era antes, o calçamento, asfalto, que fique tudo 
‘ bonitinho “ é isso que a gente quer, é só isso”.
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O que diz a Prefeitura
DA REDAÇÃO
jornalismo@jornaldosudoeste.com

A reportagem do JS contatou o secretário municipal de Infraestrutura, Serviços Públicos e Desenvolvimento urbano, engenheiro André Luís 
Dias Cardoso, solicitando que comentasse as manifestações de indignação da população brumadense com a situação da infraestrutura ur-

bana da cidade, que comprometem não apenas a mobilidade urbana, a segurança de motoristas e usuários, mas, principalmente, a Saúde Pública.

André  Luís Dias Cardoso foi questionado pela reportagem do JS, 
se como engenheiro e secretário municipal de Infraestrutura, Servi-
ços Públicos e Desenvolvimento Urbano, concordava com a opinião 
da maioria dos brumadenses e o que Governo Municipal estaria ou 
pretende fazer para que a população possa voltar a caminhar/trafe-
gar em vias públicas minimamente transitáveis e que não ofereçam 
riscos à segurança das pessoas e não sejam focos de doenças graves 
como a hepatite, leptospirose e shigeloses – além de criadouro de ve-
tores da dengue, Zica e Chikungunya. Em resposta, o secretário disse 
que não estava na Prefeitura, não tinha horário previsto para retornar 
e que pediria a sua Assessoria para responder os questionamentos, o 
que não foi feito até o fechamento desta edição.

FOTO: GISELE COSTA

► Engenheiro André Luís Dias 
Cardoso, secretário municipal de 
Infraestrutura, Serviços Públicos 

e Desenvolvimento Urbano. 
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JOÃO GABRIEL COSTA CASSIMIRO, solteiro, Estudante

“Uma enorme falta de respeito com toda a população. Independente da briga do prefeito 
com a Embasa, a população não pode ‘pagar o pato’, sendo que pagamos nossos impostos 
e temos por direito ter uma rua digna para locomoção e não sair de casa preocupado, com 
quedas e desvios de buracos nas ruas. É uma extrema vergonha uma cidade como Brumado, 
ainda ter ruas arcaicas de paralelepípedo, veja lá, ruas esburacadas de paralelepípedos. E com 
relação a disputa (Prefeitura e Embasa), assim como todos os problemas do Brasil, a corda 
sempre quebra para o lado mais fraco, o lado da população. O povo brumadense não quer sa-
ber de quem é o problema ou quem tem que resolver o problema, só queremos a solução, pois 
isso é algo extremamente recorrente, que revolta o povo há anos e que nunca foi resolvido. O 
prefeito de Brumado, tem que ter consciência que independente da Embasa, quem colocou ele 
nesse cargo foi a população, então, ele devia parar com essa queda de braço e agir de acordo 
com a confiança que foi depositada nele nas urnas”.
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► Placa informativa situada na 
Rua Dr.Antônio Risério leite.
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Embasa reforça que Projeto do Sistema de Esgotamento Sanitário de Brumado 
está pronto para ser executado, dependendo apenas da assinatura 

de Aditivo do Contrato de Concessão

Ministério Público detalha ações já adotadas em relação ao 
esgotamento sanitário de Brumado

DA REDAÇÃO
jornalismo@jornaldosudoeste.com

DA REDAÇÃO
jornalismo@jornaldosudoeste.com

O Escritório Regional da Empresa baiana de Água e Saneamento (Embasa) em Caetité, não respondeu aos contatos feitos pela reportagem do 
JS. 

A autarquia estadual e o governador do Estado, Rui Costa dos Santos (PT), recorrentemente tem anunciado que os recursos necessários para a 
implantação da primeira etapa do Projeto de Construção do Sistema de Esgotamento Sanitário de Brumado (sede) e Vila Presidente Vargas, cerca 
de R$ 60 milhões, já estaria disponível para execução das obras, aguardando, tão somente, a assinatura do Aditivo do Contrato de Concessão pelo 
prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido).

Segundo a Embasa, o que foi confirmado por fontes do JS com livre trânsito no Paço Municipal, diversos encontros já teriam sido realizados ou 
agendados e não confirmados pelo gestor com dirigentes e técnicos da autarquia estadual, para detalhar os termos do Aditivo.

A autarquia estadual revelou, ainda em 2021, em ‘Nota de Esclarecimento’ publicada em suas redes sociais, que a primeira etapa do Projeto de 
Construção do Sistema de Esgotamento Sanitário de Brumado (sede) e Vila Presidente Vargas, que está pronto para ser executado, dependendo da 
assinatura do Aditivo e dos tramites burocráticos prescritos pela legislação vigente, prevê, entre outras intervenções, a implantação de mais de 6,7 
mil ligações domiciliares, de 80 quilômetros de rede coletora, construção de Estação Elevatória e emissário final.

Reforça e alerta a Empresa Baiana de Água e Saneamento (Embasa), que nos locais do município onde não existe rede coletora, “o descarte 
do esgoto doméstico deve ser feito por solução individual (fossas sépticas), pois interligar os efluentes domésticos à rede de drenagem da água de 
chuva é uma infração ambiental não estimulada pela concessionária e de responsabilidade da fonte geradora do esgoto doméstico”.

Ouvidos pela reportagem do JS, nas ruas, muitos cidadãos, sob reserva, criticaram não apenas a postura do prefeito Eduardo Lima Vasconcelos 
(Sem Partido e da Empresa Baiana de Águas e Saneamento (Embasa), mas também do Ministério Público Estadual. No entendimento das pessoas 
ouvidas pelo JS que criticaram o Ministério Público, estaria havendo omissão do órgão ministerial em relação à questão da infraestrutura urbana 
da cidade, que apresenta buracos e esgotos estourados em praticamente todas as vias públicas da cidade.

Questionada a respeito das críticas e inquirida a apontar o posicionamento do Ministério Público, a Promotora de Justiça Substituta da Primeira 
Promotoria de Justiça de Brumado, Paola Maria Gallina, encaminhou a seguinte ‘Nota’:

“Em resposta à matéria jornalística do Jornal do Sudoeste, no tocante aos buracos e às crateras existentes em vias públicas resultantes da falta 
de esgotamento sanitário em algumas áreas da cidade, o Ministério Público informa que instaurou Procedimento Extrajudicial nº 677.9.66513/2021 
para apurar a responsabilidade da Prefeitura Municipal e/ou da Embasa, oportunidade em que estas foram oficiadas para que informassem quais as 
medidas adotadas para a resolução do grave problema gerado no asfalto, causadas pelo lançamento do esgoto a céu aberto. 

Paralelamente ao Procedimento Extrajudicial, cumpre expor que a falta de saneamento é objeto da Ação Civil Pública n° 8000115-
12.2016.805.0032, proposta pelo Ministério Público em 21 de setembro de 2012, em face da Embasa, sendo certo que os Autos foram conclusos 
para decisão em 19 de outubro de 2021. Ressalta-se que o Ministério Público informou ao Juízo o problema dos buracos causados pela falta de 
esgotamento, requerendo celeridade no trâmite do Processo.  

Desta feita, o Ministério Público tem atuado para a apuração dos responsáveis e resolução do referido problema, estando sensível aos enormes 
prejuízos que este tem causado à população da cidade de Brumado.

 
Paola Maria Gallina

Promotora de Justiça Substituta
1ª Promotoria de Justiça de Brumado”
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Prefeito anuncia ter acionado o Supremo Tribunal Federal para licitar concessão 
dos serviços públicos de coleta, distribuição e tratamento de água e esgoto

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

A obstinada determinação do prefeito Eduardo Lima Vasconcelos (Sem Partido) de retirar da Empresa Baiana de Água e Saneamento (Emba-
sa), autarquia vinculada à Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia, a concessão para exploração dos serviços de 
captação, tratamento e distribuição de água e de captação e tratamento de esgotos sanitários de Brumado, ganhou mais um capítulo. O prefeito, em 
sua live semanal – espaço que utiliza nas redes sociais da Prefeitura Municipal para exaltar sua gestão e demonizar seus “inimigos e adversários 
políticos”, como são tratados todos que não se submetem aos seus posicionamentos e caprichos – anunciou que o município ingressou com uma 
Ação no Supremo Tribunal Federal para fazer valer a prerrogativa da Prefeitura Municipal, escolher como gerir os serviços públicos. A ação, restou 
evidente na fala do gestor, tem o objetivo de cancelar de forma definitiva a concessão da autarquia estadual.

A incansável luta pessoal do prefeito para entregar a concessão dos serviços públicos de captação, tratamento e distribuição de água e de cap-
tação e tratamento de esgotos sanitários de Brumado à iniciativa privada, que ganhou ênfase no atual mandato, tem causado danos à população 
brumadense, obrigada a conviver com ruas esburacadas e esgotos estourados, que o gestor insiste que é obrigação da concessionária recuperar.

Na live, Vasconcelos afirmou que, se até o próximo mês de março não houver um acordo – que segundo a autarquia estadual depende apenas 
dele – a Embasa terá de abrir espaço para que o Governo Municipal promova a tão sonhada (pelo prefeito) licitação dos serviços para a iniciativa 
privada. “O prazo dela (Embasa) dura até março. Se até março não houver nenhum acerto com a Embasa, ela terá de deixar o espaço para nós lici-
tarmos essa concessão para qualquer empresa privada que queira fazer (o esgotamento sanitário)”.

► O prefeito Eduardo Lima 
Vasconcelos (Sem Partido) em 
sua obstinada cruzada para não 
renovar a concessão da Embasa, 
anunciou ter ingressado no 
Supremo Tribunal Federal para 
assegurar o direito do município 
licitar os serviços para iniciativa 
privada. 
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O prefeito não detalhou, no entanto, qual a argumentação que foi apresentada à Corte Suprema e nem a que justificaria a transferência, sem ônus, 
para o município ou empresa privada que eventualmente vença um processo licitatório para concessão dos serviços públicos de captação, tratamento 
e distribuição de água e de captação e tratamento de esgotos sanitários de Brumado, do manancial (Barragem de Cristalândia) onde é captada a água 
distribuída na cidade e das Estações de Tratamento (sede e zona rural) e redes de distribuição de água implantadas pela autarquia municipal. 

No caso das redes de esgotamento sanitário, que o prefeito e a autarquia estadual reconhecem serem inadequadas, Eduardo Lima Vasconcelos 
assumiu, também na live, terem sido feitas pelo poder público municipal, embora continue insistindo que a manutenção deva ser responsabilidade 
da Embasa.

A reportagem do JS não conseguiu retorno de contatos com a Embasa – Escritório Regional de Caetité, para que a Empresa pudesse comentar a 
decisão do prefeito de brumado de acionar o Supremo Tribunal Federal, para poder licitar a concessão dos serviços de água e esgoto.

► Rua Dr. Antônio Risério leite.
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Protesto, apesar de pouca adesão, reforça a indignação dos brumadenses
BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

A paciência da população brumadense com a questão das ruas esburacadas e esgotos estourados parece estar chegando ao limite. Além das 
reclamações e questionamentos feitos pelas redes sociais e das manifestações silenciosas de indignação ou bem-humoradas da população, que tem 
enfeitado as verdadeiras crateras com cartazes, galhos de arvores e até bandeiras da campanha eleitoral de 2020 do prefeito Eduardo Vasconcelos, 
setores organizados da sociedade já começam a se mobilizar para externar a repulsa ao posicionamento da Prefeitura Municipal pela resistência 
em realizar as intervenções.

Na sexta-feira (28 de janeiro), a Auditoria Pública Cidadã Baiana (Aucib), Organização Não Governamental que tem se destacado na fiscaliza-
ção do uso dos recursos públicos e pelas denúncias protocoladas nos Ministérios Públicos Federal e Estadual e na Polícia Federal contra a gestão 
municipal, realizou um ato público para chamar a atenção para a situação caótica da infraestrutura urbana e os riscos à Saúde Pública, potenciali-
zados pelos esgotos estourados que correm a céu aberto em diversos pontos da sede municipal.

A baixa adesão da população à manifestação, motivada, principalmente, pelo horário programado, 8h30 de um dia útil, não afastou o simbolismo 
do ato, que serviu, segundo relatou um dos organizadores, Genivaldo de Jesus Azevedo, para mostrar a insatisfação da sociedade com a situação. 

► Durante o ato, os participantes colocaram pneus em vias esburacadas e com esgotos estourados, cobrando um 
posicionamento do prefeito municipal. 

Na opinião do líder comunitário, a iniciativa de realizar o ato foi positiva e mostrou que a Aucib [Auditoria Pública Cidadã Baiana] está atenta 
e cumprindo o papel para o qual foi criada, defendendo os interesses da coletividade. “Os esgotos estourados e os buracos que se multiplicam nas 
vias públicas da cidade são responsabilidade do prefeito. E nós vamos continuar cobrando do gestor a adoção das medidas para que o problema 
seja solucionado”, pontuou.
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► Rua Vereador Paulo Chaves.

► Rua Oflávio 
Flores.
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O que diz a legislação vigente
De acordo com a Constituição Federal, no Parágrafo 6º do Artigo 37: “As pessoas jurídicas de direito público e as de direito privado prestadoras de serviços públi-

cos, responderão pelos danos que seus agentes, nessa qualidade, causarem a terceiros, assegurado o direito de regresso contra o responsável nos casos de dolo ou culpa”.
Esse também é o entendimento do Código de Processo Civil (Lei Federal 10.406/92), que aponta em seu Artigo. 43 que: “As pessoas jurídicas de direito público 

interno são civilmente responsáveis por atos dos seus agentes que nessa qualidade causem danos a terceiros, ressalvado direito regressivo contra os causadores do dano, 
se houver, por parte destes, culpa ou dolo”.

Já o Código Brasileiro de Trânsito (Lei Federal nº 9.503/97), no Parágrafo 3º do Artigo 1º, do Código de Trânsito Brasileiro, determina que os órgãos e entidades 
componentes do Sistema Nacional de Trânsito respondem, no âmbito das respectivas competências, objetivamente, por danos causados aos cidadãos em virtude de 
ação, omissão e manutenção de programas, projetos e serviços que garantam o exercício do direito do trânsito seguro.

Nos casos de acidentes causados por defeitos na pista, como buracos, grandes rachaduras e depressões, sem a devida sinalização destes incidentes, respondem os 
Departamentos, empreiteiras contratadas para a execução de obras e manutenção nas rodovias ou o próprio Poder Público diretamente. Essa responsabilidade dos entes 
citados é objetiva.

Concessionárias de serviços públicos, Prefeituras Municipais, Governos 
Estaduais e a União são responsáveis por prejuízos gerados por conta de 

defeitos em vias públicas
DA REDAÇÃO 
redacao@jornaldosudoeste.com

A legislação é clara. Pouco importa se o dano foi ao veículo (carro, moto ou bicicleta), aos seus condutores ou pedestres. Se o buraco em via pública foi o causador 
do acidente, a responsabilidade por todos os prejuízos é do ente responsável pela via.

Em vias urbanas, a Ação Judicial deverá ser proposta contra a Prefeitura Municipal; nas rodovias estaduais contra o Estado; e nas rodovias federais, contra a União.
É preciso que o cidadão, que sofreu os danos, físicos (ferimentos) ou materiais (danos à suspensão, lataria, rodas e pneus), registre um Boletim de Ocorrência na 

Delegacia de Polícia, reúna fotografias do buraco na via, do acidente e do veículo danificado, ter algumas testemunhas; fazer, pelo menos, três orçamentos dos reparos 
no veículo e juntar os recibos dos gastos, inclusive, com atendimento médico e medicamentos prescritos. No caso do condutor do veículo e/ou passageiros tiver alguma 
lesão, deverá solicitar um laudo do médico assim que fizer o atendimento.

O ente público, as concessionárias de serviços públicos e as empreiteiras que executam obras na cidade respondem, solidariamente, o Processo para ressarcimentos 
dos prejuízos e eventualmente, danos morais e estéticos. 

As Ações Judiciais poderão ser protocolizadas pela Justiça Comum (sem previsão de um valor máximo para o ressarcimento) ou no Juizado Especial Cível 
(Ações de até 20 salários mínimos sem advogado ou até 40 salários mínimos com advogado).

Antes de acionar a Justiça, o cidadão que foi prejudicado por um buraco aberto em via pública, no perímetro urbano, pode tentar um acordo com a Prefei-
tura Municipal para ressarcimento dos danos.

Advogados consultados pela reportagem do JS, sob reserva, apontam que na maioria das vezes, os motoristas que têm prejuízos por conta de buracos em 
via pública, acabam arcando com as despesas, por desconhecer seus direitos ou temer a demora do Judiciário para julgar esses casos. Mas, reforçam, quem não 
consegue um acordo amigável com a Administração Municipal – o que é raro – desde que tenha adotado os procedimentos necessários [registro de Boletim 
de Ocorrência, fotografias, depoimento de testemunhas e orçamento das despesas médicas, se for o caso, e dos reparos nos veículos, só quem já recorreu e 
apresentou provas obteve ganho de causa e garante: demora, mas é indenizado.

Os advogados destacam que, embora os Processos Judiciais possam demorar, os valores serão sempre corrigidos à data da indenização, que também pode 
ser por danos morais e estéticos, além dos danos patrimoniais.

De acordo com os advogados ouvidos pelo JS, as decisões judiciais nesses casos têm sido majoritariamente favoráveis aos cidadãos, determinando o dever 
do poder público em indenizar o cidadão (vítima) com base na Constituição Federal, no Código Civil e no próprio Código de Trânsito Brasileiro (CTB).

► Os danos materiais causados 
ao veículo em acidentes 
provocados por buracos em vias 
públicas, como o registrado na 
Avenida Centenário, no último dia 
29, segundo a legislação vigente, 
devem ser ressarcidos pelo poder 
público municipal.  
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ADALBERTO GOMES PRATES
12/11/1926

Continuação da Edição 699...

Casou-se em 02 de setembro de 1962, com a professora Maria de Lourdes Prates, 
brumadense, filha do Major Antonio Xavier Prates e dona Alice Rizério Prates, com 
quem teve quatro filhos: Adalberto Júnior, Célia Regina, Elizabeth (1972) e Cleide 
Prates.
 
            Em Vitória da Conquista, sofreu um golpe dado por um advogado a quem 
confiou uma ação e o mesmo descumpriu as formalidades profissionais de forma 
não condizente com a ética profissional, irresponsavelmente, abandonando a cau-
sa que lhe foi entregue. Diante disso, por problemas financeiros e econômicos, na 
época, arrecadou as suas economias e mudou-se com a mulher e o filho primogênito 
Adalberto Júnior de quatro meses e foram morar em um quarto de um pensionato. 
Daí trilhou novos caminhos. Montou em Vitória da Conquista a fabrica de colchões 
de mola ”Plumatex” que não foi avante por não corresponder às suas expectativas 
de retorno financeiro.
 
 O casal ficou apreensivo, desesperado e desorientado com o desaparecimento dos 
filhos Adalberto e Célia, felizmente encontrados, ingenuamente brincando com um 
carrinho.
 
            Segundo Adalberto Prates, em 1970 foi descoberto em Brumado a existência 
de Urânio no desaguar da Serra das Éguas para o Bastião, conhecimento de pou-
cos. Em Brumado desde 1957, no ano seguinte montou a primeira casa de móveis 
e eletrodomésticos e a fabricação de colchões de molas. A casa comercial tinha o 
nome fantasia ‘Simperbel Móveis’, cujo significado era ‘Simplicidade, Perfeição e 
Beleza’.
 
Teve convite de amigos para participar do Rotary Club de Brumado, não se achando 
socialmente preparado para tanto, recusou o convite. Para o lazer próprio e da família 
adquiriu um carro novo – Corcel. Por conta do imprevisível a sua loja foi fechada. 
Inteligente e talentoso, com tino empreendedor, se dedicou a construção civil, fez 
várias casas e as revendia.
 
Para custear os estudos dos filhos na capital do Estado, uma das casas construídas 
foi alugada, passou então a morar em residência mais humilde. Depois da formatura 
dos filhos passou a habitar em sua casa que oferecia maior conforto para a família.
 
Com o incentivo do Instituto Brasileiro do café (IBC) adquiriu propriedade no lugar 
denominado Lagoa de Santa Rosa em
Casa de Pedras, entre Ituaçu e Barra da Estiva, tendo como referência o Pico do 
Morro do Ouro, para o plantio de café.  Por motivos de saúde da família, obrigou-se 
a vender a propriedade para a devida assistência.
  Cansado das atribulações da vida, toda sua economia foi depositada na Caderneta 
de Poupança a qual foi atingida pelo plano Collor, mais uma decepção o assaltou.
 
Em 2000, no aniversário dos 123 anos de independência política de Brumado, fez 
um apelo e reivindicação conforme descrito no trecho abaixo:
“A pouca água que temos mesmo imprópria para o consumo, com o sol abrasador 
que assola a nossa região, está evaporando muito depressa, e logo mais repetiremos 
a trise cena em que passamos no final de 1998/99, quando vivemos durante meses a 
comprar carros-pipas com água poluída para nosso uso”.
 
Em 2003, apresentou ao poder público municipal, um Mapa Rodoviário, de sua 
autoria, detalhando a construção de uma rodovia de Brumado até Salvador via Ma-
racás, que encurtava a distância em 250 km. Parte dessa estrada já se encontrava 
pronta e conectava-se com a BR-116 em Milagres. Conforme dizia: é possível com 
esse novo percurso que reduz a distância em 250 km, se tomar café em Brumado e 
almoçar em Salvador. O trecho imaginado sonho de Adalberto Prates, está realizado, 
resultado da administração de diversos governos.
 
Levou ao conhecimento do Poder Público Municipal a necessidade de se edificar 
uma estátua do Cristo Redentor, porquanto a cidade de Brumado é de origem católi-
ca. Ele sugeriu, ainda, depois de seus estudos da numerologia, a mudança do nome 
de Brumado para Minápolis, que condiz melhor com a vocação da região. Enga-
jou-se no movimento para fundação do Hospital municipal, da recepção do sinal de 
TV e a sugestão da instalação de uma rádio, entre outras atuações em benefício do 
progresso e civilização da cidade.

Continua na proxima edição 701...

Antônio Torres
MEMBRO FUNDADOR DA ACADEMIA 
DE LETRAS E ARTES DE BRUMADO E 
CONSELHO 
EDITORIAL DO JORNAL DO SUDOESTE

Adalberto Gomes Prates, por méritos 
pelo que já fez e faz por Brumado e 
mourejar nesta cidade por muitos 

anos, da qual tanto se orgulha, merece 
o reconhecimento de filho adotivo 
da terra. Adalberto sempre foi um 
homem empreendedor e de visão a 

frente de seu tempo. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudo-
este. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, 
cultural, científico e social.

BOM JESUS DA SERRA

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Governo do Estado anuncia 
obras emergenciais na 
BA-640, trecho entre Bom 
Jesus da Serra e Poções

Há alguns anos a população de Bom Jesus da Serra e sua microrregião, além dos usuários da 
BA-640, entre a sede do município (Bom Jesus da Serra) e Poções, enfrentam dificuldades 
para transitar no trecho devido às más condições de trafegabilidade e segurança. Diversos 

apelos têm sido feitos e compromissos assumidos para a requalificação da Rodovia, o último deles 
pelo governador Rui Costa dos Santos (PT), em novembro do ano passado.

As condições críticas do pavimento só se agravaram com as fortes chuvas que castigaram a região 
no último mês de dezembro e início deste ano, o trecho da BA-640 que liga Bom Jesus da Serra a Po-
ções tornou-se uma armadilha para motoristas e usuários, com os buracos que praticamente tomaram 
toda sua extensão.

No último dia 21, o secretário de Estado de Transportes, Energia e Comunicação da Bahia, Mar-
cus Benício Foltz Cavalcante, justificou, apontando a situação de emergência em razão das chuvas 
que causaram destruição e deixaram milhares de desabrigados e desalojados em todo o Estado, a 
não realização, como previsto e assegurado pelo governador Rui Costa, do Certame Licitatório para 
realização das obras de recuperação do trecho rodoviário. Ressaltou, no entanto, que o Governo do 
Estado vai executar, emergencialmente, uma operação tapa-buracos para dar condições, ainda que 
parcialmente de trafegabilidade e segurança aos usuários até que a Licitação possa ser efetivada.

O anúncio do secretário Marcus Benicio Foltz Cavalcante foi feito durante audiência com o pre-
feito de Bom Jesus da Serra, Jornando- Jornandinho – Vilas Boas Alves (Progressistas), tendo como 
pauta, entre outros assuntos de interesse do município, a questão da Rodovia.
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João Calvino

Ser professor é assim: estamos sempre às voltas com o saber formal (e 
informal, não-formal), o quê nos “obriga” a nos atualizarmos frequen-
temente, que, inclusive, contribui para a nossa saúde, como atestam 

diversas pesquisas sobre a questão do envelhecimento e qualidade de vida, a 
“morte” dos neurônios, etc. etc.

Outro dia, caiu-me às mãos, uma Obra de João Calvino (1509-1564), “Escri-
tos Seletos”, um dos nomes da Reforma Protestante (Calvinismo), na França; 
Martinho Luthero (1483-1546), Luteranismo, na Alemanha e Rei Henrique 
VII (1457-1509), Anglicanismo, na Inglaterra.

Destaco aqui, algumas das passagens que frisei, na Obra retroreferida: “Os 
bens desta vida devem ser considerados com vistas à bem-aventurança da 
vida futura, e devem ser usados sem excessiva economia e sem abusivo des-
perdício” (p.7)

“Por isso Paulo, não sem motivo, convence-nos de que devemos usar deste 
mundo como se dele não precisássemos, e que as posses devem ser adquiri-
das com a mesma disposição com que são vendidas (1Cor 7, 30-31)”. [Grifos 
nossos, p.8)

“Este é o princípio: o uso dos dons de Deus não aberra quando se ajusta aos 
fins para os quais o próprio Criador nos criou e destinou esses dons, porque 
foi para o nosso benefício, não para o nosso dano, que Ele os criou”. [Grifos 
nossos, p.9]

“Onde estará o reconhecimento de Deus se nossas mentes estivessem presas 
ao esplendor das vestes”? (p.11)

“Aqueles que estão muito ocupados com o cuidado do corpo na maior parte 
das vezes negligenciam o cuidado da alma”. [Grifos nossos, p.13].

“Portanto, aqueles em quem o zelo da piedade não é fingido, porfiem por 
viver segundo o exemplo do apóstolo: aprendam, pelo exemplo dele, a ser 
fartos e passar fome, a ter abundância e a sofrer penúria”. [Grifos nossos, 
F1 4,12, p.14].

“O magistrado desempenhará suas funções de melhor grado e o chefe de 
família se restringirá ao seu dever, e cada um, em seu gênero de vida, supor-
tará e absorverá as desvantagens, as preocupações, os aborrecimentos e as 
angústias, quando se persuadir de que o fardo de cada um foi imposto por 
Deus. Contudo, insigne consolação advirá desde que obedeçamos à nossa 
vocação, pois nenhuma obra haverá, diante de Deus, tão ignóbil e vil, que 
não resplandeça e não seja tida por valiosíssima.” [Grifos nossos, p.16]

“Porém, os que sabem distinguir entre o corpo e a alma, entre esta vida tran-
sitória e a vida vindoura, que é eterna, compreenderão com isso, de uma vez 
e mui claramente, que o reino espiritual de Cristo e o poder civil são coisas 
bem diferentes entre si”. [Grifos nossos, p.18].

“Nesse sentido há que entender também as outras sentenças do apóstolo: que 
no Reino de Deus ‘não há grego nem judeu, circunsição nem incircuncisão, 
bárbaro nem cita, servo nem livre, mas Cristo é tudo em todos (Cl 3,11)”. 
[Grifos nossos, p.19].

“Em suma, cabe-lhe assegurar que resplandeça uma forma pública de re-
ligião entre os cristãos e que subsista a humanidade entre os homens”. [Gri-
fos nossos, p.21].

“Paulo demonstra isso mais claramente ainda quando, de modo expresso, 
trata dessa matéria, pois ensina ele que ‘não há autoridade senão da parte de 
Deus, e as que existem foram por Ele instituídas. Diz ainda que os príncipes 
são ministros de Deus para honrar aqueles que fazem o bem e castigar os que 
praticam o mal (Rm 13,1-4)”. [Grifos nossos, p.23].

“A isso também se referem, igualmente, os exemplos de santos varões, dos 
quais uns têm sido reis, como Davi, Josias e Ezequias; outros, governadores 
e grandes magistrados sob as ordens de seus reis, como José e Daniel; outros, 
chefes e condutores de um povo livre, como Moisés, Josué e os juízes, a 
condição dos quais foi muito grata a Deus, segundo Ele mesmo tem declara-
do”. [Grifos nosso, p.23].

“Portanto, não se deve pôr em dúvida que o poder civil é uma vocação, não 
somente santa e legítima diante de Deus, mas também mui sacrossanta e 
honrosa entre todas as vocações”. [Grifos nossos, p.23].

WANDERLEY 
RIBEIRO

NELSON WANDERLEY RIBEIRO 
MEIRA - MESTRE EM EDUCAÇÃO/UFBA. 
ADVOGADO/UCSAL. AUTOR NAS ÁREAS 
DE EDUCAÇÃO E DIREITO. CONSULTOR. 
WANDERLEYRIBEIRO@UOL.COM.BR

Os bens desta vida devem ser 
considerados com vistas à bem-
aventurança da vida futura, e devem 
ser usados sem excessiva economia e 
sem abusivo desperdício

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudo-
este. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, 
cultural, científico e social.

INFRAESTRUTURA URBANA

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Prefeito de Iuiú cobra 
intervenções de 

infraestrutura urbana 
e recuperação de 

trecho da BA-160

(FOTO: DIVULGAÇÃO)

O prefeito de Iuiú, Reinaldo Barbosa de Góes (PSD), acompanhado do 
prefeito de Lagoa Real e presidente do Consórcio Público de Desen-
volvimento Sustentável Alto Sertão, Pedro Cardoso de Castro (MDB), 

esteve reunido no último dia 26, em Salvador, com o secretário de Estado de Infra-
estrutura de Transportes, Energia e Comunicação da Bahia, Marcus Benício Foltz 
Cavalcanti.

Na pauta do encontro, o andamento do projeto que prevê a pavimentação de 27 
vias públicas da sede municipal, conforme autorizado, em setembro do ano passa-
do, pelo governador Rui Costa dos Santos (PT). 

Ao cobrar agilidade nos procedimentos burocráticos previstos na legislação vi-
gente para que os recursos sejam liberados e as obras executadas, o prefeito argu-
mentou que, as intervenções vão assegurar que todo o perímetro urbano da cidade 
esteja pavimentado, garantindo, dessa forma, além da valorização imobiliária, a 
melhoria da qualidade de vida da população.

O prefeito aproveitou para reivindicar que a Secretaria de Estado de Infraes-
trutura de Transportes, Energia e Comunicação da Bahia invista na recuperação 
do trecho da BA-160, entre a sede municipal e o entroncamento com a BR-030 
(Guanambi/Malhada), danificado pelas fortes chuvas que caíram na região entre o 
final de 2021 e início deste ano. 

Também participaram do encontro o Coordenador de Manutenção de Estradas 
da Superintendência de Infraestrutura de Transportes, órgão vinculado à Secreta-
ria de Estado de Infraestrutura de Transportes, Energia e Comunicação da Bahia, 
engenheiro Renan Menezes; o Secretário Executivo e o Engenheiro do Consórcio 
Público de Desenvolvimento Sustentável Alto Sertão, respectivamente Anderson 
Públio Azevedo Santana e Hugo Jefferson Soares Silveira.
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INFRAESTRUTURA /  POÇÕES

DA REDAÇÃO
redacao@jornaldosudoeste.com

Governo do Estado vai investir 
R$ 1,490 milhão em obras de 

infraestrutura urbana em Poções

O governador Rui Costa dos Santos (PT) assinou na manhã do último dia 27, em ato realizado no Centro Administrativo da Bahia, em Sal-
vador, convênios com 34 municípios do interior do Estado. Os convênios, no valor de aproximadamente R$ 55 milhões, vão viabilizar a 
execução de obras de infraestrutura urbana – pavimentação de vias e requalificação urbanística de espaços públicos.

Um dos municípios beneficiados foi o de Poções, que será beneficiado com investimentos de R$ 1,490 milhão, destinados à pavimentação de vias 
públicas. Os investimentos são de emendas aos Orçamentos Gerais da União e do Estado

O convênio firmado com o Governo do Estado prevê que a Prefeitura Municipal de Poções deverá adotar as providências necessárias para licitar, 
promover a contratação da empresa e fiscalizar a execução das intervenções, cabendo à Companhia de Desenvolvimento Urbano do Estado da Bahia 
(Conder), Orgão da estrutura da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano da Bahia, proceder à fiscalização da execução financeira do que 
foi pactuado.

► A prefeita Irenilda – Dona 
Nilda – Cunha de Magalhães 
(PCdoB) assinou o convênio que 
vai assegurar os investimentos 
na infraestrutura urbana da sede 
municipal.

A prefeita de Poções, Irenilda – Dona Nilda – Cunha de Magalhães 
(PCdoB), que esteve presente ao ato e assinou o convênio com o Governo 
do Estado, destacou a relevância das intervenções, que apontou, represen-
tam mais uma importante conquista para a população do município, fruto 
do empenho de toda a equipe, nesses treze meses de Governo. “Agora va-
mos dar andamento aos procedimentos, para que posamos iniciar as obras 
o mais brevemente possível”, pontuou a gestora.

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).
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CRIANÇA E ADOLESCENTE

GABRIEL PINHEIRO – 
ASCOM MP/BA
https://www.mpba.mp.br/

Ministério Público recomenda que 
estabelecimentos de Macaúbas, Ibipitanga e 
Boquira não forneçam bebidas alcoólicas a 

crianças e adolescentes

O Ministério Público Estadual, por meio do Promotor de Justiça Victor Teixeira Santana, recomendou aos donos de bares, botecos, bodegas, lanchonetes, 
produtoras de eventos, bailes, casas noturnas, casas de jogos, além de outros locais destinados à diversão das cidades de Macaúbas, Ibipitanga e Bo-
quira que não entreguem, vendam ou sirvam bebidas alcoólicas de qualquer espécie a crianças ou adolescentes. O descumprimento do recomendado 

implica em responsabilidade criminal, além da apuração de infração administrativa, podendo resultar na interdição do estabelecimento. A Recomendação levou 
em consideração que relatórios apresentados pelos Conselhos Tutelares de Macaúbas, Ibipitanga e Boquira davam conta de que “crianças e adolescentes fariam 
uso indevido e indiscriminado de bebidas alcoólicas nas ruas, praças, bares e festas nas cidades”, afirmou o Promotor de Justiça. 

O Ministério Público recomendou ainda que seja cobrado documento de identidade para comprovar a idade, bem como sejam afixados cartazes alertando sobre 
a proibição e mencionando que o fato constitui crime e infração administrativa. Recomenda também que os responsáveis pelos estabelecimentos se empenhem em 
coibir o fornecimento de bebidas alcoólicas a crianças e adolescente por terceiros, nas dependências de seus estabelecimentos, suspendendo de imediato a venda 
de bebidas a estes e acionando a Polícia Militar. O Ministério Público orienta ainda que seja assegurado livre acesso ao Conselho Tutelar, aos representantes do 
MP e do Poder Judiciário, além de órgãos de Segurança Pública ao interior dos respectivos estabelecimentos, para fins de fiscalização do efetivo cumprimento da 
Recomendação.

A Recomendação se dirige também aos integrantes dos Conselhos Tutelares para que acompanhem as diligências, aplicando as medidas necessárias à salva-
guarda dos direitos das crianças e adolescentes, e ofereçam todo o suporte necessário aos agentes responsáveis pela fiscalização dos locais, “especialmente quanto 
à eventual necessidade de encaminhamentos de crianças e adolescentes aos pais e responsáveis”. À Polícia Militar, o Ministério Público recomendou que esteja 
presente nos eventos onde haja presença do público infanto-juvenil, fiscalizando o cumprimento da Recomendação, orientando ainda para que se coíbam o abuso 
e a exploração sexual de crianças e adolescentes. A recomendação também se destina aos delegados de Polícia Civil com atuação nos municípios de Macaúbas, 
Ibipitanga e Boquira, pedindo apoio na investigação dos casos, bem como aos prefeitos para que incrementem a fiscalização pelos órgãos competentes, realizando 
ainda a divulgação, no prazo de trinta dias, de campanha de conscientização, com apoio do Conselho Municipal dos Direitos da Criança e do Adolescente (Cmdca), 
acerca da proibição de venda, entrega ou fornecimento de bebidas alcoólicas a crianças e adolescentes. 
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COM A LICENÇA DOS AUTORES — ALGUNS COMENTÁRIOS.

Estes livros estão sobre a minha mesa há vários dias, à espera dos comentários que ouso, sobretudo como um feedback aos autores que me proporcionaram, nos quinze dias iniciais 
deste ano, um prazer imenso. Mas nem sei como irei tecê-los, doravante.
 Um êxtase, enfim! Ao aconchego da minha rede, em suave balanço, desviando a minha atenção somente ao trilado do bem-te-vi, no seu ir e vir faqueiro, concluí as leituras. 

O primeiro, “A Terra Em Pandemia”, do ilustre Acadêmico Aleilton Fonseca, de quem vou me aproximando aos poucos. Aprazível leitura, apesar do tema, tão martirizante e assustador. 
Já no capítulo I, e nos IV seguintes, abordados, poeticamente, em quarenta e cinco décimas, se não perdi a contagem, nas quais a cadência das mesmas, não deixa sentir falta da métrica e 
rimas, além da oração perfeita, mesmo com a inclusão de versos em línguas estrangeiras, como estamos acostumados às tradições cordelísticas.
 No seu poema “épico-lírico”, esse engenhoso escritor, descreve em seus belos e epopeicos versos, as dores e o medo, trazidos pela pandemia, como não li, dos quantos escritores, poetas, 
filósofos, cientistas, jornalistas e outros, entre os quais me incluo, modestamente, que escreveram sobre este tema tão recorrente, ainda.
Assim, não posso meter o bico, aonde não fui chamado, depois que mais de duas dezenas de especialistas nas vias literárias o fizeram com enriquecedora sabedoria. Voltarei à leitura desta 
obra. Entretanto, irei municiado de um marca texto e uma grafite, com as minhas marcações do quanto preciso memorizar para outras ocasiões. É um livro que não basta, apenas, uma leitura, 
para deixá-lo esquecido em uma estante. 
Eis o que posso dizer nessas rudes palavras, porquanto já proferidas pela pena dos seus comentaristas.
O segundo, do poeta Neto Ferreira, em novo contato, uma obra de doce e encantador lirismo, como não poderia ser de outra forma, “Entre o Literário e o Filosófico: Patativa do Assaré e 
Leonardo Bastião”, desculpe-me, este, não o conhecia, e de quem não ouvira uma referência qualquer, ao longo do meu tempo afeito às veredas da literatura e de outros momentos, sobre 
esse monstro sagrado.
Que beleza!
O poeta Neto, em cumprimento de um dos seus objetivos acadêmicos, trouxe à baila o encontro de dois singulares poetas, da mesma procedência, das mesmas vivências, de semelhantes 
visões sobre a vida dos sertanejos, marcados pelas cruezas e toda a sorte de necessidades, jamais saciadas pelas mãos divinas ou daqueles que, na terra, agiram como se dela fossem os 
donos, em detrimento de todos os sofrimentos dos ditos e sabidos menos favorecidos em tudo.
Do jeito de cada um, na magnitude dos seus cantos épicos e líricos, souberam denunciar as mazelas e desigualdades que enfrentavam.
Escola!? A de um, por pouquíssimo tempo; a do outro, em tempo algum!
Assim, o saber que que detinham não veio dos bancos escolares. Veio da genialidade inata, que é privilégio dos iluminados, raros que são, para expressarem os seus sentimentos, os seus 
desejos, os seus sonhos, imbuídos da imorredoura esperança, da qual se nutrem, para produzirem versos que despertam, em cada qual o sentido da luta e da busca da igualdade. E mais: de 
tomarem “consciência de sua importância junto ao meio, colocando em evidência a luta social, confiantes na poética que estará ao lado dos oprimidos”. São as palavras com às quais o autor 
deste livro expressa a verdade colhida sobre esses poetas. Excelente obra!
O terceiro livro, “Nhô Guimarães” um indescritível romance em homenagem a Guimarães Rosa. Mais uma vez, Aleilton Fonseca, revela a sua virtuose literária, com um linguajar de uma 
criatividade sem par, onde o seu humor está sempre presente nas histórias contadas. Um livro gostoso de se ler. Como se estivesse presente num recanto desse “vasto mundo”, no âmago do 
bioma da caatinga, sentado num branquinho qualquer, em noite de lua, senão alumiado pela luz amarela e fumacenta de um fifó, a ouvir histórias de vaqueiros, de valentia, de lubisone, de 
assombrações, rezas e meizinhas, no dia a dia dessas vivências. Tal e qual Guimarães Rosa, para quem o leu e passou da página quarenta e sete, como alguns dizem de malgrado.
Pois bem: Aleilton nos leva por essas veredas, subindo e descendo serras, enfrentando perigo, descobrindo e aprendendo com a sabedoria dos que vivem nesse bucólico ambiente, pois em 
tudo o é.
Parabéns, Aleilton, até nos encontrarmos numa dessas encruzilhadas, pra nóis cunversá um trisco que seje, pru qui será de meu gosto e estima. Inté!
O quarto livro, presente de um quase conterrâneo, professor, com uma gentil dedicatória, na qual diz que foi por mim influenciado ao escrever “A entrada de Virgulino Ferreira no bando 
de Sinhô Pereira, o que lhe valeu classificação, em terceiro lugar, na edição deste livro que comento. Fico feliz, por isso!
Está obra reúne contos e poemas de dezessete autores, sendo alguns brasileiros e os outros de países lusófonos que, igualmente, me proporcionaram momentos de deleite, pela mestria com 
que os temas foram produzidos e escolhidos por uma banca de jurados de diferentes países lusófonos, para o veredito dos textos finalistas. Agradeço demais ao poeta e escritor Anselmo 
Chaves pelo valioso presente.
O quinto livro de autoria do prolífico autor Renato Luís Bandeira, PROSTITUTAS — Diamantes e Coronéis, profundo estudioso da majestosa Chapada Diamantina, especialmente, das lutas 
aí travadas pelos famosos coronéis, e de todos os que vieram para a região, atraídos pela mineração de metais preciosos e dos diamantes, em especial.
Renato foi o prefaciador do meu livro “ Epopeia de Horácio de Matos - o Coronel da Chapada, em trezentas estrofes de versos de cordel, que narram a história épica e lírica do seu mais 
famoso Coronel.
Pois bem: desta vez esse voraz escritor nos traz um palpitante tema sobre as prostitutas que ficaram famosas na Chapada, citadas nominalmente, nas diversas cidades, pelos seus conluios 
amorosos, mais longos ou passageiros, com “as meninas” dos cabarés ou zonas, que fizeram parte da vida chapadense.
Serviram elas não só aos coronéis, mas a todos os homens mais ilustres de lá, garimpeiros, viajantes, gigolôs, que, além dos fortuitos encontros, sob a volúpia do sexo, mantinham algumas 
às suas expensas (manteúdas), propriedade só deles, embora essas não deixassem de se entregarem aos que as atraíam secretamente, em troca de uma pedra de diamante ou o dinheiro farto 
que lá corria. Era assim. 
Pra dizer a verdade, gostei muito do livro, por razões que me escuso a dizê-las, parabenizando o autor pela sua importante obra, pois a História de um lugar não pode negar-se ao relato 
desses fatos.
Por fim, o sexto o livro do poeta baiano, também prolífero, editor de cordéis, um de trinta e duas estrofes, por dia. Além de outros poemas. Voluptuoso!
Este, que me foi presenteado, com um tema não literário, propriamente dito, traz estudos e comentários sobre vários filósofos, dos gregos aos atuais, exigindo mais tempo para comentá-lo. 
Aliás, isso já foi feito antes e o poeta respondeu-me com o seu assentimento.
Contudo, um livro que servirá, por certo, aos amantes da sabedoria, conforme enseja o “Meu (nosso) Livro de Filosofia.
Ufa! Chego ao fim dos meus comentários. Não me cansei, como espero dos meus leitores. Agora, cuidar da revisão é editá-lo.
.
José Walter Pires
Janeiro, 2022.

Zé Walter

ESCRITOR

se não perdi a contagem, nas quais a 
cadência das mesmas, não deixa sentir 
falta da métrica e rimas, além da 
oração perfeita, mesmo com a inclusão 
de versos em línguas estrangeiras, 
como estamos acostumados às 
tradições cordelísticas. 

OBSERVAÇÃO: Os artigos publicados não traduzem a opinião do Jornal do Sudoeste. Sua publicação tem como objetivo estimular o debate de ideias no âmbito político, cultural, científico e social.
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JUSSIAPE

DA REDAÇÃO
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Governador Rui Costa autoriza obras 
de infraestrutura urbana e hídrica, 

recuperação de Barragem e reforma do 
Colégio Estadual em Jussiape

Acompanhado dos secretários de Estado das Relações Institucionais e da Educação, respectivamente Luiz Carlos Caetano e Jerônimo Rodri-
gues Souza, e do senador da República, Jaques Wagner (PT/BA), o governador Rui Costa dos Santos (PT) cumpriu agenda de trabalho em 
Jussiape, no último dia 12. Em Jussiape, um dos municípios mais afetados pelas chuvas que castigaram a região no final de 2021 e início 

deste ano, o governador autorizou um pacote de obras e convênios que somam mais de R$ 6,5 milhões.
O governador visitou a Barragem de Duas Ilhas, considerada um dos principais cartões postais do município, que não resistiu ao volume do Rio 

de Contas, que atingiu seu recorde histórico e rompeu na manhã do último dia 26 de dezembro, alagando vias públicas e invadindo casas, causando 
prejuízos materiais.

► O Governo do Estado 
vai recuperar a estrutura 

da Barragem de Duas 
Ilhas, que rompeu devido 
ao volume de chuvas que 

aumentou a calha do Rio de 
Contas.  

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).

O governador depois de conhecer a extensão dos danos causados ao equipamento, autorizou a execução de obras para recuperação da Barragem. 
As obras vão exigir investimentos da ordem de R$ 1,5 milhão e serão executadas pela Empresa Baiana de Água e Saneamento (Embasa), autarquia 
vinculada à Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e Saneamento da Bahia.

As obras serão financiadas com recursos próprios da autarquia que também vai elaborar um estudo para melhorar a proteção do terreno natural e 
contenção do fluxo pelo vertedouro da Barragem.

Construída na década de 60, em alvenaria, a Barragem de Duas Ilhas é administrada pela Prefeitura Municipal de Jussiape. O manancial é utilizado 
pela Empresa Baiana de Água e Saneamento (Embasa) para captação de água que alimenta o Sistema de Abastecimento do município, conforme outor-
ga concedida pelo Instituto do Meio Ambiente e Recursos Hídricos (Inema), autarquia vinculada à Secretaria de Estado do Meio Ambiente da Bahia.
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Ainda como parte da agenda de trabalho, o governador fez a entrega simbólica dos Sistemas Integrados de Abastecimento de Água nas localidades 
de Cruz e Confins, que beneficiam 208 famílias.

O governador assinou a Ordem de Serviços para execução das obras de implantação dos Sistemas Simplificados de Abastecimento de Água das lo-
calidades de Pitombeiras e Buracão. Com investimentos da ordem de R$ 929 mil, as obras vão beneficiar 95 famílias e serão executadas pela Secretaria 
de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia, através da Companhia de Engenharia Hídrica e Saneamento da Bahia (Cerb). A previsão 
é que os serviços estejam concluídos até o próximo mês de junho.

Rui Costa também autorizou a realização do Processo Licitatório para construção do Sistema Integrado de Abastecimento de Água da localidade 
de Olhos D’Água. O empreendimento será alimentado por um poço tubular perfurado pela Companhia de Engenharia Hídrica e Saneamento da Bahia 
(Cerb), autarquia da Secretaria de Estado de Infraestrutura Hídrica e de Saneamento da Bahia. Serão beneficiadas quinze famílias e a previsão é que as 
obras estarão concluídas no prazo de 120 dias.

O governador também autorizou a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Urbano da Bahia, através da Companhia de Desenvolvimento Urbano 
do Estado da Bahia (Conder), a celebrar convênios com a Prefeitura Municipal para construção de ciclovia no pórtico de entrada da cidade e em parale-
lepípedo com drenagem superficial da Rua Alto do Bonfim, Travessa Boa Vista, Travessa Dr. Procópio, Rua Abaíra, Rua Dom Pedro 1 (trechos 1 e 2), 
Rua do Lajedo e Rua ACM no Distrito de Caraguataí. As intervenções vão exigir investimentos da ordem de R$ 950 mil.

► O governador Rui 
Costa assinou a Ordem de 
Serviços para ampliação e 
modernização do Colégio 
Estadual Horácio de Matos.

►Rui Costa autorizou 
a celebração de 
convênio entre a 
Secretaria de Estado do 
Desenvolvimento Rural, 
através da Companhia de 
Desenvolvimento e Ação 
Regional, no valor de R$ 
447 mil reais, para reforma, 
ampliação e aquisição de 
equipamentos para a Casa 
de Farinha da Comunidade 
de São José. 

(FOTO:  MANU DIAS/GOVBA).

O governador também autorizou a Secretaria de Estado da Educação da Bahia a dar início às obras de ampliação e modernização do Colégio Esta-
dual Horácio de Matos. O projeto prevê a implantação de auditório, refeitório, biblioteca, campo society com arquibancada e pista de atletismo, quadra 
poliesportiva coberta com vestiário, guarita, subestação, acessibilidade e paisagismo. 

Rui Costa autorizou a Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, através da Companhia de Desenvolvimento e Ação Regional 
(CAR), a celebrar convênio com a Prefeitura Municipal, no valor de R$ 447,7 mil, para a reforma, ampliação e aquisição de equipamentos da Casa de 
Farinha instalada na Comunidade de São José. A ação, que tem por objetivo adequar o equipamento às normas sanitárias vigentes e qualificar a produ-
ção da Casa de Farinha, vai garantir também, além de segurança alimentar, a melhoria da renda das 150 famílias de agricultores familiares que serão 

(FOTO: ASCOM/CAR SDR).
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beneficiadas.
O governador autorizou ainda a celebração de convênios, de cerca de R$ 1,5 milhão, entre as Secretarias de Estado do Trabalho, Emprego, Renda 

e Esporte e do Desenvolvimento Urbano da Bahia, para a execução de obras de implantação de iluminação no Estádio Municipal Ordelange Novais 
Pereira e a construção de uma ciclovia no Portal de Entrada da cidade, respectivamente.

Outro convênio, celebrado com a Prefeitura Municipal, através da Secretaria de Estado de Desenvolvimento Rural da Bahia, prevê a destinação 
de R$ 80 mil para recuperação de estradas vicinais, impactadas pelas chuvas do final de ano e início de 2022, visando assegurar a trafegabilidade às 
comunidades rurais.

Durante ato público, que marcou a assinatura das Ordens de Serviços e convênios, o governador destacou a importância dos investimentos, princi-
palmente os destinados à Educação, que apontou como fundamental para a cidadania. “Hoje é um dia de muitos anúncios. São obras de abastecimento 
de água e obras para consertar o que a chuva destruiu. Apoio ao município para recuperar as estradas vicinais, mas também obras de infraestrutura 
urbana, como pavimentação (de vias públicas) e (construção de Praça). E uma obra que muda a vida das pessoas que é a questão da Educação. Vamos 
fazer a ampliação e a requalificação da Escola Estadual”, pontuou Rui Costa.

Finalmente o governador Rui Costa autorizou a realização do Certame Licitatório para construção de um novo Pelotão da Polícia Militar e a reforma 
da Delegacia de Polícia Civil e anunciou que serão disponibilizados aparelhos de ar condicionado para equipar os Postos de Saúde do Programa Saúde 
da Família, da sede e dos Distritos de São José, Caraguataí e Espinho.

►Rui Costa autorizou a 
realização de Licitação 
para construção de um 
novo Pelotão da Polícia 
Militar e a reforma da 
Delegacia de Polícia Civil.

(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).
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SAÚDE/AEDES AEGYPTI

MADELEYNE 
MACHADDO – 
AGÊNCIA BRASIL 61
agenciadoradio@agenciadoradio.com.br

Macaúbas registra 
mais de mil casos 
de Zika entre 
moradores
Intensificação das ações de controle do mosquito 
transmissor da doença faz parte da prevenção

Situação do País

Cuidados necessários 

A taxa de incidência de Zika e 
Dengue na região, ou seja, a 
quantidade de pessoas com 

a doença a cada 100 mil habitantes, é 
uma das mais altas do país. As doenças 
são transmitidas pelo mosquito Aedes 
aegypti, assim como a Chikungunya.  
O baiano Rafael Dias relata que quan-
do teve Dengue, sentiu falta de ar, can-
saço e sonolência, “demorou uns sete 
dias, para eu ficar bem. E, não precisei 
ir para o hospital. Estou me preocu-
pando mais e minha família também.  

(BLOG PORTAL MACAÚBAS)

Estou me precavendo, não deixando 
água parada nas plantas, água exposta, 
para que nem eu e mais nenhum fami-
liar pegue Dengue”.  

Só no município de Macaúbas fo-
ram registrados 322 casos de Dengue 
e 1.098 de Zika, em 2021. A coorde-
nadora de Vigilância Epidemiológica 
da Bahia, Ana Cláudia Nunes, alerta 
para o combate ao mosquito, “a re-
comendação é a eliminação dos cria-
douros do mosquito, intensificação 
dos modelos de controle da Dengue, 
intensificação das ações de controle 
do vetor, identificando quais as áreas 
de maior infestação, distribuição de 

O Brasil registrou queda de 42,6% no número de casos prováveis de Dengue entre 2020 e 2021. No ano passado, foram notificadas 543.647 infecções, 
contra 947.192 em 2020. Os dados são da Secretaria de Vigilância em Saúde do Ministério da Saúde. 

Entre os casos de Zika, houve uma pequena redução de 15%, passando de 7.235 notificações em 2020 para 6.143 em 2021. Já a Chikungunya registrou 
aumento de 32,66% dos casos, com 72.584 em 2020 e 96.288 no ano passado.

O sanitarista da Fundação Oswaldo Cruz (Fiocruz) de Brasília, Claudio Maierovitch, destaca que 2020 foi um ano de muitos casos e, por isso, não se deve 
relaxar com a queda de contágios em 2021. “Mesmo não tendo havido aumento de um ano para o outro, essa não é uma boa comparação, uma vez que o ano 
anterior foi de números altos”, alerta.

Devido às altas temperaturas e às chuvas abundantes, o verão é o período do ano em que os ovos eclodem e acarretam o aumento de infecção por Dengue, 
Chikungunya e Zika. Por isso, fique atento às dicas para evitar a proliferação do mosquito:

pontos estratégicos, desenvolvimen-
to de ações esclarecendo população, 
manutenção de vistorias, articulação 
permanente com áreas de comuni-
cação. Lembrando de cobrir caixas, 
cisternas, poços e evitar entupimento 
de calhas, vedar com cimento cacos 
de vidro nos muros que podem acu-
mular. Não deixar pneus expostos ao 
tempo, limpar bandejas externas de 
geladeiras e ar condicionado”.

O coordenador-geral de Vigilância 
de Arboviroses do Ministério da Saú-
de, Cássio Peterka, explica que, hoje, 
mais de 70% dos casos de Dengue se 
concentram em menos de 200 muni-

cípios do país. Mas ele lembra que 
isso não quer dizer que as cidades 
próximas não devam se preocupar, “o 
vírus da Dengue tem um potencial de 
distribuição geográfica muito rápida 
e muito grande, tanto que se a gente 
pegar regiões onde a gente tem uma 
baixa transmissão que sejam contí-
guas, principalmente regiões metro-
politanas, regiões vizinhas, a gente vê 
essa expansão muito rápida. Porque 
a gente tem o vetor. O vetor estando 
presente, isso faz com que a gente te-
nha uma maior transmissão e as pes-
soas infectadas transitam por essas 
regiões”.

1.	 Vire garrafas, baldes e 
vasilhas para não acumularem 
água.

2.	 Coloque areia nos pratos 
e vasos de plantas.

3.	 Feche bem os sacos de 
lixo.

4.	 Guarde os pneus em lo-
cais cobertos.

5.	 Tampe bem a caixa-d´á-
gua.

6.	 Limpe as calhas.
Para o combate é necessário 

unir esforços com a sociedade 
para eliminar a possibilidade 
de locais que possam acumular 
água. Os ovos da fêmea do Ae-
des aegypti podem ficar incuba-
dos durante um ano e eclodir em 
apenas cinco dias quando entram 
em contato com a água. "É preciso manter os cuidados durante todo o ano por 365 dias”, reforça o coordenador-geral de Vigilância de Arboviroses do Ministério 
da Saúde, Cássio Peterka.   

Não deixe água parada. Combata o mosquito todo dia. Coloque na sua rotina.  
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“Hanseníase tem cura, o tratamento 
é gratuito e disponível no SUS”, 

aponta Coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica de Caculé

A hanseníase, também conhecida como lepra, é uma doença infecciosa causada pela bactéria Mycobacterium lepra, descoberta em 1873 por 
um cientista chamado Hansen. Uma das doenças mais antigas já registradas — com casos na China, no Egito e na Índia antes de Cristo 
— a hanseníase tem cura, porém, pode ser perigosa se não tratada rapidamente. Atualmente, em todo o mundo, o tratamento é oferecido 

gratuitamente e há várias campanhas para sua erradicação. Os países com maior incidência são os menos desenvolvidos ou com condições precárias 
de higiene e de superpopulação. 

Com objetivo de conscientizar sobre os sintomas e a existência de tratamento para essa doença, tão estigmatizada e negligenciada, a Organização 
Mundial da Saúde definiu o mês de janeiro como o momento para sensibilização da sociedade sobre a temática Hanseníase, escolhendo o último 
domingo do mês para celebrar o Dia Mundial de Combate e Prevenção da Hanseníase. Este ano, o tema da campanha foi “Precisamos falar sobre 
Hanseníase”. 

No Brasil, que segundo dados oficiais do Ministério da Saúde é o segundo país com maior número de casos no mundo, perdendo apenas para a 
Índia, desde 2016, o Ministério da Saúde oficializou o mês de janeiro para a conscientização sobre a Hanseníase e a cor roxa para pontuar as cam-
panhas educativas sobre a doença que ainda é vista com muito preconceito e desinformação.

Para reforçar a conscientização acerca da doença, historicamen-
te estigmatizada, o JS traz uma entrevista com a Coordenadora da 
Vigilância Epidemiológica da Secretaria Municipal de Saúde, En-
fermeira Liliane Pereira Malheiros Tolentino, sobre o histórico da 
Hanseníase, o cenário no Estado e como realizar o diagnóstico, tra-
tamento e o caminho para a cura.

► Liliane Malheiros, 
Coordenadora da Vigilância 

Epidemiológica de Caculé 
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JORNAL DO SUDOESTE: A 
Hanseníase é uma doença pouco fa-
lada. Como ela pode ser identificada 
precocemente?

LILIANE MALHEIROS: O diag-
nóstico precoce é de grande impor-
tância para interromper a cadeia de 
transmissão do bacilo e, consequen-
temente, reduzir o número de pessoas 
com Hanseníase e deformidades aco-
metidas pela doença. Para o diagnós-
tico precoce é importante que a popu-
lação seja conscientizada em saber 
reconhecer os sinais e sintomas da 
doença, para que os mesmos procurem 
atendimento médico. 

JS: Em que fase a doença é trans-
missível?

LILIANE MALHEIROS: A Hanse-
níase é uma doença crônica, infecto-
contagiosa, cujo agente etiológico é o 
Mycobacterium Leprae (Bacilo/bac-
téria). Se não tratada na fase inicial, 

torna- se transmissível e pode atingir 
pessoas de qualquer sexo ou idade, 
inclusive crianças e idosos. Assim que 
é realizado o diagnóstico e iniciado 
o tratamento, os pacientes deixam de 
transmitir a doença. Por isso, é impor-
tante o diagnóstico precoce.

JS: Como é feito o diagnóstico da 
Hanseníase? Ela pode ser confundi-
da com outras doenças dermatológi-
cas?

LILIANE MALHEIROS: O diag-
nóstico é essencialmente clínico e 
epidemiológico, por meio da história 
clínica, exame dermatoneurológico e 
situação epidemiológica. É de notifi-
cação compulsória, realizada após a 
confirmação do caso. Sim, ela pode 
ser confundida com outras doenças 
dermatológicas, pois é uma doença 
que compromete principalmente a 
pele.

JS: A pessoa diagnosticada preci-
sa ficar isolada?

LILIANE MALHEIROS: Não, as 
pessoas convivem socialmente nor-
mal.

JS: O estigma social pode ser o 
fator para o não tratamento preco-
ce e consequentemente evolução da 
doença?

LILIANE MALHEIROS: Não, na 
Hanseníase, o estigma se desenvolveu 
ao longo de muitos anos, estabelecen-
do discriminação e exclusão social 
desde o seu aparecimento, em virtude 
de mitos sobre sua transmissão e cura, 
porém, atualmente a Hanseníase tem 
tratamento e cura, a partir do momen-
to que se inicia o tratamento a pessoa 
não transmite a doença.

JS: As chances de contágio são 
maiores com o convívio prolongado 
com a pessoa infectada?

LILIANE MALHEIROS: Sim, pois 
a Hanseníase é transmitida por meio 
das secreções das vias respiratórias 
(nariz e boca) para as pessoas que tem 
contato próximo e prolongado com o 
doente não tratado na forma Multiba-
cilar (MB).

JS: Onde a pessoa deve buscar o 
tratamento?

LILIANE MALHEIROS: O trata-
mento é gratuito, oferecido pelo SUS, 
disponível em qualquer Unidade de 
saúde.

JS: Como funciona o tratamen-
to?

LILIANE MALHEIROS: O trata-
mento é feito com antibióticos, é de-
nominado Poliquimioterapia (PQT/
OMS), tem duração de 6 a 12 meses, 
podendo prolongar a 24 meses. Men-
salmente, a pessoa toma a dose su-
pervisionada na Unidade de Saúde do 
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município e recebe a cartela com os 
medicamentos das doses a serem auto 
administradas no domicílio de acordo 
prescrição médica. O medicamento 
(PQT) mata o bacilo e evita a evolu-
ção da doença, prevenindo as incapa-
cidades e deformidades por elas cau-
sadas, levando a cura. O bacilo morto 
é incapaz de infectar outras pessoas., 
rompendo a cadeia epidemiológica da 
doença.

JS: Quais são as complicações 
das Hanseníase?

LILIANE MALHEIROS: Reações 
Hansênicas, são complicações que po-
dem ocorrer antes, durante ou depois 
do tratamento com a Poliquimiotera-
pia (PQT). Elas afetam a pele e/ou os 
nervos dos braços e das pernas, por 
isso os sinais e sintomas inflamatórios 
aparecem nesses locais.

JS: Como se previnem as incapa-
cidades físicas causadas pela Hanse-
níase?

LILIANE MALHEIROS: As inca-
pacidades físicas poderiam ser evita-
das se o diagnóstico e o tratamento 
fossem feitos precocemente, ou seja, 

enquanto o Bacilo estivesse restrito às 
terminações nervosas superficiais.

JS: Muita gente associa Hanse-
níase à lepra, que é um termo em 
desuso e não recomendado para ca-
racterizar a doença. Há ainda um 
trabalho de conscientização sobre as 
terminologias? Como a doença ad-
quiriu esse estigma social?

LILIANE MALHEIROS: Não há 
trabalho de conscientização, pois não 
se usa esse termo (lepra) e sim Han-
seníase. A doença adquiriu estigma 
social, porque a doença não tinha tra-
tamento, atualmente a Hanseníase tem 
tratamento e cura.

JS: No caso da família, tem 
acompanhamento também?

LILIANE MALHEIROS: Sim, todos 
os contatos da pessoa com Hansenía-
se, tem que ser examinados na Uni-
dade de Saúde onde faz o tratamento, 
caso eles não apresentem os sinais e 
sintomas, deverão ser administrados a 
vacina BCG.

JS: Dados oficiais do Ministério 
da Saúde mostram que em 2020 fo-

ram registrados no Brasil 17.979 no-
vos casos, a maioria (10.235 casos) 
em homens brancos. Na Bahia, em 
2020, foram 1.405 casos e, diferente-
mente dos indicadores nacionais, a 
maioria dos casos foram registrados 
entre homens pretos. Há um motivo 
para isso?

LILIANE MALHEIROS: Não, a 
doença atinge tanto a raça branca 
como a preta.

JS: Quais políticas públicas vêm 
sendo adotadas pelo Estado para 
conter a doença?

LILIANE MALHEIROS: As es-
tratégias de vigilância e prevenção 
envolvem o estímulo ao diagnóstico 
precoce e a avaliação precoce dos 
contatos mais próximos ao usuário 
com Hanseníase, na tentativa de in-
terromper o ciclo de transmissão da 
doença e evitar que mais pessoas ado-
eçam. Medidas preventivas de acom-
panhamento e monitoramento regular, 
assim como a realização da avaliação 
neurológica, juntamente com a classi-
ficação do grau de incapacidade e a 
identificação e intervenção adequada 
das reações Hansênicas, são neces-

sárias para evitar maiores complica-
ções. O Programa Estadual de Con-
trole da Hanseníase desenvolve ações 
que visam direcionar a prática em ser-
viços de Saúde através da uniformiza-
ção e sistematização do atendimento 
ao usuário tendo por objetivo atingir 
a Meta de Eliminação da Hanseníase 
como Problema de Saúde Pública no 
Brasil.

JS: E no município?
LILIANE MALHEIROS: O muni-

cípio segue os mesmos protocolos do 
Estado.

JS: Existe alguma perspectiva de 
erradicação da Hanseníase?

LILIANE MALHEIROS: Não existe 
perspectiva para erradicação da do-
ença, porém existem ações para redu-
ção da carga da Hanseníase, as ações 
as serem desenvolvidas incluem as 
atividades de:  Educação em Saúde; 
Investigação Epidemiológica oportu-
no de casos; Tratamento e acompa-
nhamento até a cura; Prevenção e tra-
tamento de incapacidades; Vigilância 
Epidemiológica; Exames de contatos, 
orientações e aplicação de BCG. 

LILIANE PEREIRA MALHEIROS TOLENTINO

(77) 98151-4819
epdsmscacule@gmail.com

ENFERMEIRA, GRADUADA PELA UNIVERSIDADE DE 
VASSOURAS (FUNDAÇÃO EDUCACIONAL SEVERINO 
SOMBRA)/RIO DE JANEIRO.
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Conservadorismo conquista 
espaço em meio ao público jovem

Desencantados com a esquerda jovens se rendem à defesa 
da democracia, de valores cristãos e da família tradicional

A cada nova geração, formas 
de interpretar e dar sentido 
à realidade são evocadas 

pelos jovens em um movimento per-
manente de construção de novas so-
ciabilidades e de formação identitária. 
Grupos juvenis assumem caracterís-
ticas peculiares em um determinado 
tempo histórico e social, tornando-se 
representativos de um modo de com-
preensão e de comunicação de posi-
cionamentos diante de demandas da 
sociedade. Considerando as continui-
dades e rupturas entre uma geração e 
outra, um aspecto se tornou relevante 
na última década: a emergência de uni-
dades geracionais formadas por jovens 
conservadores.

Em favor de uma sociedade mais 
justa, próspera, livre de injustiças, 
opressão estatal e corrupção. Este é o 
lema que embalou o movimento de jo-
vens paulistas que cumpriu importan-
te papel na mobilização da sociedade 
em 2015 em favor do impeachment 
da então presidente da República Dil-
ma Vana Rousseff (PT) e o aprofun-
damento das investigações contra a 
corrupção em empresas estatais, nota-
damente na Petrobrás, a partir da Ope-
ração Lava Jato.

Foi esse, também, o mote, para que 

jovens conservadores se sentissem à 
vontade para ocupar espaços em suas 
comunidades a partir da eleição pre-
sidencial de 2018, que acabou polari-
zada entre os discursos progressista e 
conservador.

É nesse momento histórico que 
muitos jovens, em diferentes pontos 
do Brasil,  por razões diversas, uma ex-
pressiva parcela deles desiludida com 
a esquerda, em razão dos escândalos 
de corrupção desvendados principal-
mente pela Operação Lava Jato, fize-
ram o caminho inverso e optaram ou 
reforçaram suas convicções religiosas, 
engrossando as fileiras conservadoras, 
conquistando importantes espaços no 
meio em que vivem, através da polí-
tica, da cultura, do esporte ou da co-
municação, e estão contribuindo com 
propostas e, principalmente, atitudes, 
para uma revolução de costumes silen-
ciosa e que tem sido fundamental para 
afastar outros jovens, a maioria deles 
vulneráveis socioeconomicamente, do 
caminho das drogas e da marginalida-
de.

Um desses jovens é o comunicador 
Jacson da Silva Santos, 32, natural de 
Bom Jesus da Lapa e que reside e tra-
balha em Luís Eduardo Magalhães e 
Ibotirama, que tem levado suas men-
sagens através do projeto ‘Voz da Ju-
ventude’, considerado um dos maiores 
movimentos gospel do Brasil, que tem 
como objetivo promover a valoriza-

ção, a garantia dos direitos e conscien-
tização dos deveres dos jovens, como 
forma de combater a marginalidade, o 
uso de drogas, a prostituição, a depres-
são e a ansiedade, entre outros males 
que acometem a juventude nos dias 
atuais.

A iniciativa, com gestão não gover-
namental, liderada por Jacson da Sil-
va Santos, tem uma proposta ousada, 
que é a de mudar a realidade de jovens 
com o suporte da palavra de Deus, 
promovendo palestras, oficinas temá-
ticas, atividades artísticas e envolvi-
mento do público alvo em ações so-
ciais, além da troca de experiências e 
informações relevantes para o público 
juvenil através de grupos do aplicativo 
WhatsApp [https://chat.whatsapp.
com/FzC9x5x0z5iIJBmoXIKfKu], 
facebook [https://www.facebook.
com/groups/344196283332251/?re-
f=share[ e Instagram [https://www.
instagram.com/p/CT2uSjNrm-
dh/?utm_medium=copy_link].

Os eventos promovidos pelo “Voz 
da Juventude”, pontua Jacson da Sil-
va Santos, são planejados e realizados 
presenciais ou remotamente.

Membro do YD Brasil, movimento 
organizado por jovens, espalhado por 
todo o país, que trabalham voluntaria-
mente na proposta de “inspirar, engajar 
e apoiar jovens”, desenvolvendo ações 
que culminam com a realização do que 
chamam de “atividades de impacto”, 

realizadas no dia 12 de agosto – este 
ano será a quarta edição -  consagrada 
pela Organização das Nações Unida-
das como Dia Mundial da Juventude, 
o comunicador Jacson da Silva Santos, 
aponta os desafios enfrentados pelos jo-
vens, principalmente a parcela vulnerá-
vel socioeconomicamente, que enfrenta 
dificuldades para acessar a Educação de 
qualidade e são, “naturalmente”, pelas 
regras da sociedade, marginalizados. O 
comunicador aponta ainda, como agra-
vante, a ausência de políticas públicas 
e de apoio dos Governos Federal, do 
Estado e Municipais, para iniciativas 
como a desenvolvida pelo YD Brasil e 
seus parceiros, como o projeto ‘A Voz 
da Juventude’. “Nossa luta é para que 
os municípios incluam em suas estrutu-
ras públicas administrativas, um espaço 
para a juventude, através da criação de 
Secretarias e Conselhos Municipais da 
Juventude, que serão importantes fer-
ramentas para construção de propos-
tas voltadas para os jovens”, reforça 
o comunicador, acrescentando que os 
Legislativos Municipais deveriam criar 
o Dia Municipal da Juventude, como 
forma de chamar a atenção da socie-
dade para a importância de discutir as 
demandas dessa parcela da população.

Jacson da Silva Santos destaca que 
o “Voz da Juventude” assiste hoje, de 
forma direta e indireta, mais de dois mil 
jovens em todo o mundo, consolidando 
valores e transformando vidas. 

►O comunicador Jacson 
da Silva Santos, é um 
exemplo do avanço do 
conservadorismo entre os 
jovens.
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Aos poucos o trabalho desenvolvido pelo comunicador Jacson da Silva Santos, 
que tem contribuído para a participação sociocultural de jovens, fortalecendo a iden-
tidade e desenvolvendo competências, vai ganhando repercussão e reconhecimen-
to, como a honraria no “Prêmio Reginaldo Pereira de Cultura -  Artes Integradas 
em Rede", instituído pela Prefeitura Municipal de Ibotirama, através da Secretaria 
Municipal de Cultura, além de parceria com o Programa Bahia Estado Voluntário, 
plataforma que reúne iniciativas desenvolvidas por voluntários para programas e 
projetos de interesse do Governo do Estado e das Organizações da Sociedade Civil, 
permitindo, entre outras iniciativas, que os voluntários se conheçam, troquem expe-
riências e divulguem suas ações 

“O desenvolvimento de competências para a compreensão crítica da realidade so-
cial e da participação cidadã tem sido uma das propostas que procuramos consolidar 
entre os jovens que são o público alvo do ‘Voz da Juventude’, reforça Jacson da Silva 
Santos, que tem feito um apelo para que empreendedores e entidades da sociedade 
civil contribuam para que a iniciativa possa continuar desenvolvendo o trabalho e 
ampliando o número de jovens atendidos. 

Quem puder contribuir pode entrar em contato pelo telefone (077) 99851 3072.
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Depois de resistir a convites em 2016 e 2020, Jacson da Silva 
Santos quer ser a voz dos conservadores na Câmara Municipal 

BRENDA RIOS
jornalismo@jornaldosudoeste.com

Se a decepção com os rumos da Esquerda já foi suficiente para impulsionar a adesão de um expressivo número de jovens que fazem a diferença 
atuando como voluntários em projetos sociais que visam, basicamente, resgatar a dignidade e afastar da marginalidade a juventude que hoje engrossa 
os indicadores de vulnerabilidade socioeconômica, a ascensão da Direita ao poder, nas eleições gerais de 2018, foi determinante para que a parcela 
juvenil cristã da sociedade fosse despertada para a necessidade de também ocuparem espaço nos fóruns de decisões políticas. E, esse movimento tem 
feito com que muitos jovens percebam a possibilidade de também serem protagonistas das transformações sociais e valores morais que defendem 
na seara política, que é o fórum que permitirá dar visibilidade às indignações com os problemas sociais estruturais que creditam às gestões públicas 
ideologicamente alinhadas à esquerda.

►Ativista social, voluntário e comunicador, Jacson da 
Silva Santos quer ser a voz dos conservadores no Legislativo 
Municipal. 
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agora, com o conservadorismo em alta, tem sinalizado a disposição de colocar seu 
nome para apreciação do eleitorado - ainda não definiu se de Ibotirama ou Luís Edu-
ardo Magalhães - e disputar uma das cadeiras de vereador da Câmara Municipal.

Aos 32 anos, cristão, comunicador e ativista social, diz, textualmente, que a 
opção pela política foi “um chamado de Deus” e que, se o projeto for à frente e 
conquistar o mandato, vai focar sua atuação representando os conservadores, prio-
rizando os valores da família, da moral e cristãos, construindo ações para atender 
à parcela da sociedade mais vulnerável, principalmente os jovens, que sublinha, 
precisam de oportunidade para estudar e trabalhar.

Crítico dos políticos alinhados à esquerda, Jacson da Silva Santos pontua que a 
verdadeira emancipação dos pobres somente será possível com o resgate dos valores 
da família e cristão, com a Educação e oportunidades de emprego. “A liberdade so-
mente será possível com Educação de qualidade e empregos. O que liberta o homem 
é o trabalho, que impede que Governos que querem escravizar a população com 
medidas assistencialistas que não se sustentam é a Carteira de Trabalho”, reforça, 
acrescentando que, se chegar a ocupar um cargo do Legislativo Municipal, além das 
pautas conservadoras, da valorização das famílias e da Educação, sua luta será pela 
geração de empregos.

Questionado, Jacson da Silva Santos é incisivo ao afirmar que a partir do envol-
vimento com o voluntariado e as ações direcionadas às famílias mais vulneráveis 
socioeconomicamente, principalmente os jovens, conseguiu entender a verdadeira 
mensagem cristã e, a partir disso, que precisa entrar (na vida pública) através do 
voto popular para que as causas que defende possam ser pautadas. Como todo con-
servador, Jacson da Silva Santos, tem reforçado a necessidade de união (dos conser-
vadores) para que a participação política do grupo possa ser fortalecida e uma nova 
ordem social, defendida pela direita, seja implementada.

O comunicador e ativista social por fim, apontou que se conquistar a cadeira na 
Câmara Municipal pretende ser um fiscal intransigente dos atos dos poderes Exe-
cutivo e Legislativo, atuando em sintonia com as ruas e, “se Deus quiser, fazer a 
diferença”, pondera.
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SAÚDE MENTAL

Psicóloga dá dicas para 
manter a saúde mental 
em tempos de pandemia

É impossível falarmos sobre a pandemia global da Covid-19 sem falar sobre Saúde Mental. Tudo o que estamos vivendo neste momento — as per-
das, as incertezas, o medo, o distanciamento social e tantas outras coisas — tem impacto sobre nossa vida emocional e psíquica. É fundamental 
discutirmos esses efeitos para que possamos nos cuidar e cuidar daqueles que amamos. 

O cuidado, aliás, é a palavra de ordem aqui. É o que tem nos motivado a ficar em casa e é o que tem feito com que permaneçamos conectados com nossa 
família e amigos mesmo que fisicamente distantes.

Só não podemos nos esquecer do autocuidado em meio a tudo isso: o noticiário é angustiante e as horas a mais dentro de casa podem fazer surgir senti-
mentos como a solidão, a ansiedade e até mesmo a culpa por não estarmos sendo tão produtivos quanto gostaríamos. 

Para tratar desses assuntos, o JS conversou com a psicóloga conquistense Nayara Alves, que reforçou a importância da Saúde Emocional para uma vida 
equilibrada e feliz, destacando os cuidados que devem ser adotados para a promoção do bem-estar físico, social e a prevenção às doenças mentais, princi-
palmente nesses tempos de pandemia.

Confira os principais trechos da entrevista:

JORNAL DO SUDOESTE: O 
que significa ter Saúde Mental?

NAYARA ALVES: Bom, Saúde 
Mental é o equilíbrio de tudo que 
somos. Nossa individualidade, 
personalidade, nossas relações 
familiares, de amizade, amorosas, 
nossos trabalhos, estudos, decep-
ções, frustrações, os nossos dese-

jos e sonhos. É quando tudo isso está 
em equilíbrio é quando nós podemos 
dizer que há ali Saúde Mental. Que 
temos Saúde Mental quando conse-
guimos conciliar tudo isso de maneira 
saudável. 

JS: Quais as principais causas 
que estão levando a população ao 
adoecimento mental durante esse 

longo período de pandemia?
NAYARA ALVES: Todo esse quadro 

caótico que é a pandemia da Covid-19 
desencadeou ou reforçou os quadros 
de transtornos da ansiedade, o estres-
se, a Síndrome de Burnout, a solidão. 
Então são sinais e sintomas de adoeci-
mento mental, desencadeados e muito 
reforçados nesta pandemia. 

► A psicóloga Nayara Alves explica que a pandemia reforçou e 
desencadeou muitos quadros de adoecimento mental.

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL).JS: Então a senhora diria que 
a pandemia potencializou o surgi-
mento ou agravamento de trans-
tornos e adoecimento mental em 
parte da população?

NAYARA ALVES: Sim, com certe-
za. A pandemia reforçou e desenca-
deou muitos quadros de adoecimento 
mental. Como eu disse anteriormen-
te, o Transtorno da Ansiedade, a 
Síndrome de Burnout, a solidão, a 
angústia, o sentimento de desespe-
rança. São sinais e sintomas muito 
vistos, muito trabalhados, inclusive 
aqui no consultório, nesse momento 
de pandemia. 

JS: Este cenário poderá ter re-
percussões no futuro?

NAYARA ALVES: Os danos na 
Saúde Mental que esse momento de 
pandemia está causando na socieda-
de com certeza vai repercutir ainda 
no futuro, a longo prazo, esta sempre 
criando uma nova estrutura no ado-
ecimento mental, e isso nos fragiliza. 
Ficamos vulneráveis demais nessa 
pandemia, então ainda vai se levar 
um tempo para que a gente consiga 
reverter todos esses danos. 

JS: Quem está mais vulnerável 
ao adoecimento mental? 

NAYARA ALVES: Bom, seja na 
pandemia, nesse momento pandê-
mico ou anterior a ela, em meus 
estudos, nas minhas pesquisas para 
aprender, para conhecer cada vez 
mais sobre a Saúde Mental. A mulher 
está em grande maioria num quadro 
de vulnerabilidade para as pato-
logias mentais, psicológicas. Nós 
mulheres já sofremos uma grande 
pressão da sociedade, do machismo, 
uma grande pressão cultural para 
exercer determinados papéis, deter-
minadas funções, e nessa pandemia 
não foi diferente. Por exemplo, a 
mãe solo que precisou ficar isolada, 
precisou ficar ainda mais sobrecar-
regada, sem conseguir os recursos 
das suas redes de apoio. Então, as 
mães solos num quadro geral já es-
tão em um grupo de vulnerabilidade. 
Para os adultos, as pessoas em vul-
nerabilidade social no geral também 
estão suscetíveis aos adoecimentos 
mentais. 

JS: Quais os sintomas mais fre-
quentes e quando indicam a ne-
cessidade de procurar tratamento 
especializado?

NAYARA ALVES: Eu gosto de dizer 
que todo mundo deveria fazer terapia, 
né? E fazer terapia, estar num processo 
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psicoterápico não é sinal, não deve ser 
sinal, somente de adoecimento. Existe 
a prevenção. Então seria ideal que to-
dos tivéssemos. Mas, sintomas como, 

por exemplo, o estresse excessivo, a 
tristeza excessiva, o medo. Quando 
você sente que está tendo prejuízo na 
sua vida, porque você não está legal, 

porque a sua cabeça, o seu emocional 
não está bem, já é um sinal bem claro 
de que precisa procurar o psicólogo. 

É muito importante para os profissionais de Saúde que estão na linha de frente 
da pandemia, que eles conseguissem discernir e deixar o trabalho no trabalho. 
Que quando eles forem para os seus lares, eles possam conseguir deixar todo 

aquele ambiente, todo aquele quadro tão caótico lá no trabalho.

Para se ter Saúde Mental em dia, para reverter quadros de adoecimento, o maior 
e melhor investimento é investir em autoconhecimento e autocuidado. Você 

se conhecer, conhecer suas fraquezas, suas vulnerabilidades, vai lhe permitir 
trabalhar tudo isso, vai lhe permitir compreender e buscar as suas alternativas 

para se sentir bem

JS: Pouco se fala da condição de 
vulnerabilidade dos profissionais de 
Saúde, principalmente dos que es-
tão, desde março de 2020, na linha de 
frente do enfrentamento à Covid-19 
e, mais recentemente, da Influenza. 
É possível dizer qual ou quais são os 
principais riscos a que esses profis-
sionais estão sujeitos?

NAYARA ALVES: Como eu disse 
anteriormente, um dos quadros de ado-
ecimento que mais foram reforçados 
na pandemia é a Síndrome de Burnout, 
que é uma Síndrome causada pelo am-
biente de trabalho. O ambiente de tra-
balho com sobrecarga, com exercício 
de muitas funções. Como o pessoal da 
Saúde lida sempre com vida e morte, 
essas pessoas já têm essa vulnerabili-
dade da área de trabalho delas. E nes-
sa pandemia, infelizmente, elas tiveram 
cara a cara, 24h por dia lidando com 
a morte, com o estresse, a angústia, a 
pressão de passar por uma pandemia. 
Então, assim, o risco para eles (profis-
sionais de Saúde) é o desenvolvimento 
da exaustão mental, a exaustão física 

e desencadear, por exemplo, a Síndro-
me de Burnout, que é um de exaustão, 
de cansaço, de perda de ânimo, de 
prazer nas coisas, principalmente no 
trabalho. É muito importante para os 
profissionais de Saúde que estão na 
linha de frente da pandemia, que eles 
conseguissem discernir e deixar o tra-
balho no trabalho. Que quando eles 
forem para os seus lares, eles possam 
conseguir deixar todo aquele ambien-
te, todo aquele quadro tão caótico lá 
no trabalho. E em casa, eles tirarem 
um tempinho para si mesmos. Um tem-
po para um banho mais demorado, re-
laxante, para fazer algo que gostem, 
mesmo que seja algo pequeno, algo 
rápido, mas fazer algo que gostem, que 
lhes tragam prazer, que lhes tragam, 
inclusive, esperança e motivação. Es-
ses sentimentos são muito importantes 
nesse momento. Que lhes tragam moti-
vação, que lhes tragam um pouquinho 
de ânimo, para que recarreguem as 
suas energias. Então aproveitar, passar 
um tempo com seus familiares, se tem 
filho, brincar com os filhos, se distrair. 
E é de suma importância também ten-

tar não verbalizar, não falar sobre, não 
ver, sobretudo, saber o quadro da pan-
demia. Evitar também o estresse, toda 
a demanda que o próprio Hospital, os 
Hospitais, outros ambientes estão pas-
sando. Então, é de se desvincular ao 
sair do trabalho, desvincular daquilo 
tudo ali e buscar outras estratégias que 
puder, que estiver à mão para a se sen-
tir bem, para sentir um pouco mais de 
bem-estar.

JS: No caso de excesso de horas 
trabalhadas, ou do estresse gerado 
pela situação de crise, qual a reco-
mendação para que o profissional de 
Saúde mantenha a mente descansada 
e apta para o trabalho?

NAYARA ALVES: O profissional de 
Saúde, como eu disse, já é um grupo de 
vulnerabilidade para os adoecimentos 
mentais. Porque são pessoas que atu-
am diariamente numa constância com 
vida e morte, né? Com quadros muito 
tristes, muito cruéis de adoecimentos 
de seus pacientes, como por exemplo, 
profissionais que atuam nas Alas Onco-
lógicas. Então são esses profissionais 

que precisam muito desse acompanha-
mento psicológico. 

JS: Neste contexto de pandemia, 
quando o profissional de Saúde 
deve procurar a ajuda de psicólo-
gos? Como ele deve procurar essa 
ajuda?

NAYARA ALVES: Então, não pre-
cisa haver um ponto principal para 
que ele procure o profissional de Psi-
cologia, já que é um grupo de risco. 
Já é um público que necessita desse 
apoio psicológico, mas vindo por esse 
cenário da pandemia, quando esse in-
divíduo começa a sentir medo, a sentir 
pavor de estar num ambiente de traba-
lho é um sinal de alerta de que aquele 
trabalho está lhe gerando algum pre-
juízo. E ele pode buscar os profissio-
nais de Psicologia tanto particulares, 
quanto do próprio Hospital, se assim 
o tiver, seja uma assistência que tenha 
nos Hospitais, como também dos ser-
viços públicos, procurar os profissio-
nais públicos e encarar o processo de 
tratamento, de acompanhamento. 

JS: Quais as orientações impor-
tantes para quem sofre com o ado-
ecimento mental? E como ter Saúde 
Mental para viver bem?

NAYARA ALVES: Para se ter Saúde 
Mental em dia, para reverter quadros de 
adoecimento, o maior e melhor investi-
mento é investir em autoconhecimento e 
autocuidado. Você se conhecer, conhe-
cer suas fraquezas, suas vulnerabilida-
des, vai lhe permitir trabalhar tudo isso, 

vai lhe permitir compreender e buscar 
as suas alternativas para se sentir bem. 
E o autocuidado, autocuidado físico, o 
autocuidado mental, social, emocional, 
de cuidar do seu corpo, se exercitar, tam-
bém investir na parte estética, porque 
nos traz bem-estar, filtrar os seus círcu-
los sociais, compreender quais desses 
passos que ainda lhe cabem, quais não, 
aprender a se impor. Isso traz muita sen-
sação de confiança, de segurança, con-

sequentemente, nos traz bem-estar e ter 
bem-estar é também ter Saúde Mental. 
Fazer coisas que gosta, estar em luga-
res que gosta, viajar, fazer cursos para 
aprender. Quem está interessado nas 
partes acadêmicas, naquilo que de fato 
gosta. Então tudo que você conseguir, 
que estiver à mão para a você se sentir 
bem, para você ter para fazer, para você 
praticar lazer, estar feliz, invista. 

JS: Vinte e um meses desde o co-
meço da pandemia, neste início de 
2022 muitas pessoas ainda estão fra-
gilizadas. Não bastasse o risco de con-
taminação pelo vírus da Covid-19, 
enfrentamos a ameaça de infecção 
pelo H3N2 (Influenza) e assistimos à 
devastação de cidades, Brasil afora, 
pelas fortes chuvas que começaram 
em meados de dezembro, deixando 
vítimas fatais e prejuízos materiais 

NAYARA ALVES PEREIRA
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incalculáveis. A senhora diria que esse 
é o momento ideal para buscar ajuda 
profissional e começar a cuidar da 
mente?

NAYARA ALVES: Como já foi dito, 
sempre é o momento de procurar ajuda 
profissional. Mas claro, infelizmente, 
nesses últimos dois anos, não somente 
pela pandemia, mas como foi sinali-
zado os desastres naturais, as grandes 
tragédias, as grandes perdas do Brasil 
e do mundo, tudo isso está nos trazendo 
muito sentimento de desespero ou até, 
diria, de muito medo. Então é legal e é 
ideal que a gente comece a buscar esse 
apoio psicológico para compreender to-
das as suas crenças em volta disso que 
está acontecendo. Compreender essas 
crenças e ao compreender, buscar esses 
recursos para você se sentir bem, ressig-
nificar. Ressignificar todo esse mal-es-
tar, todas essas interrogações que nós 
fazemos. Nós deixamos a nossa cabeça 
cheia com tanta tragédia, com tanta coi-
sa cruel que está acontecendo. Então, é 

ideal buscar ajuda dos profissionais de 
Psicologia. Hoje existem infinitas ONGs 
[Organizações Não Governamentais] 
que atuam com atendimento psicológi-
co, social e gratuito. Enfim, então, sim é 
ideal buscar esse atendimento, essa aju-
da do profissional da Psicologia. 

JS: Grande parte da população 
passou praticamente os últimos de-
zoito meses isolada, trabalhando em 
home-office e sem participar de ati-
vidades sociais ou recreativas. Que 
consequências esse isolamento social 
pode trazer para a Saúde Mental das 
pessoas?

NAYARA ALVES: Bom, devido a 
quarentena, o isolamento, as pessoas 
precisaram ficar durante muitos meses 
em casa e além disso muitas pessoas 
trabalhando em casa. Então, no con-
sultório, com os meus atendimentos, o 
que percebo é que os meus pacientes 
trouxeram de relato que eles perderam 
o tato de como se relacionar, que sur-

giu uma sensação de despertencimento. 
As pessoas estão um pouco perdidas de 
como se relacionarem, dos gostos, o que 
agora eu gosto, o onde agora eu consigo 
estar. Então, eu tenho sentido e percebi-
do esse despertencimento. Essa perda 
talvez de identidade. E é o momento 
ideal para as pessoas estarem tentan-
do se encontrar novamente, se encon-
trar novamente dentro de um processo 
de conhecimento. Porque esse des-
pertencimento pode nos levar ao de-
sânimo de estar socializando com as 
pessoas, a estar nos permitindo viver 
momentos e coisas e nos proporcio-
nando isso. Então a gente vai crian-
do um comportamento de isolamento 
e ele vai podendo se dar para uma 
solidão, para um sentimento de tris-
teza e tudo vai levando a outra coisa, 
virando uma grande bola de neve. O 
que não é tão ideal. Então, realmente 
o despertencimento é o que eu percebi 
aqui no consultório, podendo agravar 
e podendo desencadear uma infinitude 

de outras coisas que são prejudiciais 
para o indivíduo.

JS: E o que a senhora sugere que 
as pessoas façam para lidar melhor 
com toda essa situação e com o ex-
cesso de notícias ruins que estão 
aparecendo o tempo todo nos meios 
de comunicação?

NAYARA ALVES: Uma grande su-
gestão, que inclusive eu exerço e passo 
aos pacientes é o filtro. Filtrar. Filtrar 
as redes, as páginas que você segue, 
os grupos de WhatsApp, as pessoas, 
inclusive os amigos, que ficam lhe en-
caminhando notícias ruins, o jorna-
lismo, seja da TV ou da internet, do 
Google. Então, fazer esse filtro de blo-
queio, de exclusão, de excluir por vias 
de fato, para que você não tenha aces-
so a essa quantidade de notícias ruins. 
É muito importante estar por dentro 
do que está acontecendo no Brasil e 
no mundo, mas o exagero nunca é bom 
e traz uma gama de prejuízo.

O artesanato é um hobby que eu vi que muitas pessoas aderiram agora na 
pandemia para ocupar o tempo, para tirar o foco da mente das coisas ruins.

JS: Que hábitos podem ser culti-
vados para amenizar a ansiedade e 
angústia durante esse período?

NAYARA ALVES: E a partir des-
se filtro que citei, é possível começar 
a falar sobre amenizar toda essa an-
siedade, toda essa angústia que esse 
momento nos traz e que essas notícias 
reforçam. Quando você filtra, não é 
somente acabar com as suas redes, 
com a sua socialização, é você de fato 
excluir, bloquear aquilo que não está 
te fazendo bem. É importante reforçar 
com coisas boas. Como por exemplo 
seguir referências da sua área profis-
sional que você gosta, da área acadê-
mica que você está cursando, do seu 
trabalho. Buscar recursos para você 
ocupar sua mente. Estudando, ocu-

par sua mente fazendo um hobby. O 
artesanato é um hobby que eu vi que 
muitas pessoas aderiram agora na 
pandemia para ocupar o tempo, para 
a tirar a mente, tirar o foco da men-
te das coisas ruins. E para aprender, 
para aprender algo que é prazeroso, 
algo que é interessante, algo que vai 
ali reforçar a sua criatividade, a sua 
capacidade motora. Então fazer aqui-
lo que pode te gerar algum benefício 
próprio como, por exemplo, participar 
de ONGs, de grupos sociais, também é 
um recurso muito bom para amenizar 
toda essa ansiedade, essa angústia, 
porque fazer o bem nos faz muito bem 
também. Então, é muito bacana.

JS: Nesse contexto de ansiedade 

aumentada, em que as pessoas estão 
trabalhando em home-office, por op-
ção pessoal ou das empresas, como 
garantir o equilíbrio entre trabalho, 
momentos de lazer e descanso?

NAYARA ALVES: Bom, para equi-
librar trabalho, lazer e descanso é 
necessário haver uma disciplina.  Não 
precisa ser aquela disciplina regra-
da, bem rígida que te impede até de 
respirar, de sentir aliviado em algum 
momento. Mas ter disciplina é mui-
to importante. Essa disciplina vai vir 
como? Com muita organização. Então 
você saber diluir, as tuas demandas 
de, por exemplo, o trabalho. No home-
-office, você seguir um horário comer-
cial, porque assim você mantém essa 
organização, essa disciplina. O seu 

horário de almoço ser o seu horário 
realmente de almoço, de descanso, de 
estar olhando o seu celular que é um 
momento bacana ou quando chegar a 
noite, o fim de semana, ser o momento 
seu mesmo de lazer, de você bater papo 
com os amigos, visitar a família, fazer 
algo que você quer. Então esse equilí-
brio entre trabalho, lazer e descanso 
vai vir a partir da disciplina, da sua 
organização, lidando agora com esse 
home-office. Então ter uma organiza-
ção, saber trabalhar a partir disso, o 
que que é trabalho, o que que é casa, o 
que que é lazer e se organizando. En-
tão se organizar, manter a disciplina e 
quando vê que houve algum déficit, al-
guma falha, buscar outras estratégias, 
buscar outra maneira. 
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JS: E o expressivo exército de 
desempregados ou no mercado in-
formal, o que podem fazer para 
atravessar este momento da melhor 
forma possível? 

NAYARA ALVES: As pessoas que 
estão, infelizmente, no desemprego ou 
trabalhando de maneira informal, que 
são os autônomos, uma coisa muito 
bacana é ela utilizar os recursos que 
ela conseguir e que são oferecidos 
de maneira voluntária. Felizmente O 
Terceiro Setor, que são os setores das 
ONGs, os grupos sociais, que estão 
reforçando demais o trabalho social 
nesse momento de pandemia. Então 
essas pessoas podem buscar esses 
recursos como, por exemplo, cursos. 
Nessa pandemia, algo muito bacana 
que houve e ainda há muito são os cur-
sos técnicos gratuitos nas redes, na in-
ternet. Você pode também procurar os 
setores públicos e verificar essa pos-
sibilidade. Porquê?  Por que você vai 
estar reforçando algo que é para você 
mesmo. Quando uma pessoa está em 

desemprego, é possível para ela abrir 
margem para adentrar o mercado de 
trabalho, então é bacana também es-
tar ocupando o seu tempo. O profis-
sional do âmbito informal, do âmbito 
autônomo, procurar esses cursos, pro-
curar essa parte é legal para ele cons-
truir melhor ainda o seu negócio, para 
reforçar ainda mais positivamente o 
seu negócio e buscar dentro das suas 
redes sociais, como também nas tuas 
relações sociais, buscar quem pode 
lhe ajudar, quem pode lhe estender a 
mão. Procurar, pedir ajuda e receber 
essa ajuda é muito importante, tanto 
para que você tenha o seu emprego, a 
sua renda, quanto para o seu processo 
de amadurecimento e de crescimento 
pessoal. 

JS: A senhora gostaria de acres-
centar alguma coisa?

NAYARA ALVES: Bom, por mais 
que todo esse quadro seja um quadro 
muito caótico, é tudo muito dolori-
do, nossa sociedade realmente está 
uma sociedade cada vez mais vulne-

rável, cada vez mais fragilizada, aos 
adoecimentos mentais, em contra-
partida, temos muitos recursos. Nós 
temos muitas pessoas que exercem 
um papel muito bacana na preven-
ção do adoecimento mental ou no 
tratamento do mesmo. Então buscar 
os recursos que a gente conseguir, 
as estratégias que a gente conseguir, 
é muito importante, tanto agora na 
pandemia, quanto em qualquer outro 
momento. Porque essa pandemia vai 
passar e a gente precisa alimentar 
essa esperança de que ela vai sim 
passar.

JS: Que mensagem de esperan-
ça a senhora pode deixar?

NAYARA ALVES: Bom, por mais 
difícil que seja esse momento, ele re-
almente passa. Nós, seres humanos, 
temos uma capacidade absurda de 
superar as coisas. E essa superação, 
é o que eu desejo, que eu trabalho no 
meu Centro Terapêutico, essa supe-
ração não deve ser uma superação 
do "empurrar com a barriga" ou do 

esconder o que eu estou sentindo, 
mas a superação do receber e pedir 
apoio, do buscar as coisas que me 
fazem bem, de lutar por tudo que me 
faz bem. Nós temos essa capacidade, 
nós damos conta disso e quando não 
damos conta nós temos pessoas para 
nos reerguer, para nos levar, sempre 
vamos ter pessoas para nos reerguer, 
nos levantar. Nós só precisamos, às 
vezes, abrir os olhos para tentar en-
xergar ou para tentar buscar uma 
outra. Mas sempre vai haver, sempre 
é possível se reerguer. Mesmo que 
com muita dificuldade, mesmo que 
seja muito dolorido e realmente é, 
mas nós conseguimos. E nós preci-
samos acreditar que a gente conse-
gue. Senão a gente perde a esperan-
ça e perder a esperança é uma coisa 
muito cruel que nós infelizmente 
fazemos com nós mesmos. Mas nós 
damos conta sim! E o profissional de 
Psicologia e todos os profissionais 
da área da Saúde estão aí para exer-
cer esse apoio, para serem essa rede 
de apoio para todos. Então é isso. 

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL)

NAYARA ALVES PEREIRA

(77) 98834-9120 
Instagram @nayarapsi_

Graduada em Psicologia pela Uninassau (Faculdade Maurício 
de Nassau), com Pós-graduação em Terapia Cognitiva Comporta-
mental (TCC) e Pós-graduanda em Psicopedagogia. Fundadora da 
Organização Não Governamental Acolher.

Atendimento online ou presencial no Espaço de Saúde Integra-
da Crescer Mulher. 
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 “Nossa prioridade será estar 
presente na vida de cada 

advogado, escutar a classe”, diz 
presidente da OAB Brumado

► Advogada Ingrid Freire da Costa Coimbra Vieira, presidente da Subseção Brumado da Ordem dos 
Advogados do Brasil na Bahia. 

(FOTO; DIVULGAÇÃO).

A jovem advogada Ingrid Freire da Costa Coimbra Vieira, eleita no final do ano passado e empossada no início deste ano na presi-
dência da Subseção Brumado da Ordem dos Advogados do Brasil na Bahia (OAB/BA), que tem se destacado principalmente na área 
trabalhista, é ex-presidente da Comissão de Prerrogativas e ex-Conselheira Seccional da Ordem dos Advogados do Brasil – Seção Bahia 
(OAB/BA).

Em entrevista exclusiva ao JS, a advogada Ingrid Freire comentou o processo eleitoral da Subseção Brumado da Ordem dos Advo-
gados do Brasil, destacando as perspectivas e desafios do mandato.

Confira os principais trechos da entrevista:

Segundo a Ordem dos Advogados do Brasil, a advocacia forte e representativa é um dos pilares da democracia na medida em que 
sua atuação está pautada nos princípios esculpidos na Constituição Federal. Assim também pensa a segunda mulher a assumir 
a presidência da Subseção Brumado da Ordem dos Advogados do Brasil, Ingrid Freire da Costa Coimbra Vieira, 38, que tem 

como uma de suas metas para o triênio em que vai estar à frente da Entidade, a valorização dos advogados, promovendo e incentivando o 
diálogo e buscando, atuando com firmeza e respeito não apenas com a classe, mas também com outras Instituições, principalmente o Ju-
diciário, sem abrir mão, no entanto, das nossas atribuições e da intransigente defesa do respeito aos preceitos constitucionais vigentes.
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JORNAL DO SUDOESTE: O 
que motivou a senhora a concor-
rer à presidência da Subseção da 
OAB de Brumado e o que a motiva 
a comandar uma Entidade tão im-
portante?

INGRID FREIRE - O que me mo-
tivou e me motiva é a união e for-
talecimento da classe, sempre estive 
envolvida com a OAB e acho impor-
tante que todos os advogados dedi-
quem um pouco do seu tempo para a 
Ordem e conheça como é o seu fun-
cionamento.

 
JS: A senhora é a segunda mu-

lher a ser eleita presidente da Sub-
seção da Ordem dos Advogados do 
Brasil de Brumado. O que teria 
sido, na opinião da senhora, deter-
minante para sua eleição?

INGRID FREIRE - Para mim hoje 
presidir a Subseção e ter como pre-
sidente da Seccional também uma 
mulher é magnífico. O olhar femini-
no muda o mundo, nós, advogadas, 
somos maioria e por isso nada mais 
justo que ocupemos os maiores car-
gos (na estrutura administrativa) de 
nossa classe.

JS: Como mulher, a senhora 
está tendo alguma resistência, en-
frentando algum tipo de dificulda-
de em comandar a Entidade? 

INGRID FREIRE - Não vejo re-
sistência em mulheres ocuparem os 
maiores cargos da OAB, isso é de-
corrência de muito trabalho que ao 
longo dos anos foi sendo feito para 
termos paridade.

JS: Qual é atualmente o princi-
pal desafio da Entidade?

INGRID FREIRE - O maior desa-
fio da classe e atualmente de toda so-
ciedade é a pandemia da Covid-19, 
que fechou Fóruns, que dificultou 
o acesso à Justiça e limitou o livre 
exercício da advocacia. Aos poucos 
estamos retornando com as ativida-
des, mas ainda com limitações.

JS: A senhora acredita que pos-
sa haver algum tipo de precon-
ceito, principalmente em outras 
Entidades representativas da so-
ciedade civil organizada, Institui-
ções Públicas ou privadas bruma-
denses e da região de atuação da 
Subseção, pelo fato de uma mulher 
assumir uma Entidade tão impor-
tante como a Subseção da OAB?

INGRID FREIRE - Não acredito 
em preconceito de gênero. Atual-
mente as mulheres estão ocupando 
os maiores cargos, seja em níveis 
governamentais, entidades de classe 
e outros.

JS: Pelo fato da senhora ser 
mulher haverá, na sua gestão, al-
guma política mais específica em 
prol à classe feminina na profissão, 
da valorização da advocacia femi-
nina?

INGRID FREIRE - A OAB vem 
promovendo um valoroso trabalho 
com a Comissão da Mulher e a ten-
dência e um maior fortalecimento.

JS: Quais serão suas principais 
metas de gestão?

INGRID FREIRE - A nossa meta, 
entre tantas, é estar presente na vida 
de cada advogado, escutar a classe, 
manter diálogo com as autoridades.

JS: Como a senhora visualiza 
o sistema de Justiça brasileiro e 
baiano, bem como o processo ele-
trônico implantado recentemente? 
Na opinião da senhora é um avan-
ço para o Judiciário?

INGRID FREIRE - O Judiciá-
rio como um todo precisa evoluir, 
a morosidade nos processos não é 
por conta de recursos, mas sim pela 
demora nas decisões. Existe um dé-
ficit de servidores e magistrados 
que não acompanham o número de 
demandas. O processo eletrônico já 
implantado desde 2015 é um avan-
ço, tornou o acesso aos autos muito 
mais célere e a distância, mas não 

acelerou o andamento processual

JS: Além dos problemas que 
praticamente todos os municípios 
de médio porte enfrentam, segun-
do relatos de populares ouvidos 
pelo JS, a principal preocupação 
da população de Brumado são as 
ruas esburacadas e com esgotos 
estourados, que colocam em risco, 
além da mobilidade e segurança 
das pessoas, a Saúde Pública. Qual 
é o posicionamento da Subseção da 
OAB em relação a esse problema?

INGRID FREIRE - Uma das nos-
sas propostas é a OAB Social e já 
estamos reunindo material para 
entrarmos com representações e 
promover audiências públicas para 
contribuir com a população. A OAB 
não existe apenas para defender 
os interesses dos advogados, mas 
também participar efetivamente da 
sociedade contribuindo no que for 
preciso.

JS: Qual será o lema durante 
os próximos três anos da sua ges-
tão?

INGRID FREIRE - Nosso lema é 
presença, participação, fazer com 
que os advogados conheçam a OAB 
e além de defender os interesses 
dos advogados, não fechar os olhos 
para os clamores da sociedade.

(FOTO: ARQUIVO PESSOAL)

INGRID FREIRE DA COSTA COIMBRA VIEIRA

(77) 99944-1401
contato@ingridfreire.adv.br

GRADUADA EM DIREITO PELAS FACULDADES IN-
TEGRADAS PITÁGORAS DE MONTES CLAROS [HOJE 
CENTRO UNIVERSITÁRIO FIPMOC – UNIFIPMOC], EM 
MONTES CLAROS/MG; PÓS-GRADUADA EM DIREITO 
PÚBLICO COM ÊNFASE EM DIREITO PROCESSUAL E 
DIREITO MILITAR; PÓS GRADUADA EM METODOLO-
GIA E DIDÁTICA DO ENSINO SUPERIOR; BACHARELA 
EM SISTEMAS DE INFORMAÇÃO; EX-CONSELHEIRA 
SECCIONAL DA ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL 
E PROFESSORA. É EX-PRESIDENTE DA COMISSÃO DE 
PRERROGATIVAS E EX-CONSELHEIRA SECCIONAL DA 
ORDEM DOS ADVOGADOS DO BRASIL – SEÇÃO BAHIA 
(OAB/BA) E DIRETORA DO ESCRITÓRIO INGRID FREIRE 
ADVOCACIA & CONSULTORIA JURIDICA.

INGRID FREIRE
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CIDADES

ANA divulga relação dos prestadores de serviços 
de água potável ou de esgotamento sanitário 

que apresentaram documentação de capacidade 
econômico-financeira

FOTO: ZIG KOCH / BANCO DE IMAGENS ANA

A Agência Nacional de Águas e 
Saneamento Básico (ANA), 
divulgou no último dia 11 

de janeiro, a relação dos Operadores 
que apresentaram a documentação 
exigida no § 2º, Artigo 11, do Decreto 
10.710/2021, que exige a comprovação 
da capacidade econômico-financeira 
dos prestadores de serviços de abaste-
cimento de água potável ou de esgota-
mento sanitário. A publicação contribui 
para disponibilizar informações sobre 
o atendimento do Decreto pelos pres-
tadores dos serviços, que poderão ser 
acessadas pelas Instituições Federais 
para procederem suas atividades rela-
tivas ao repasse de recursos públicos 
para o setor de saneamento básico. 

O Decreto de Avaliação de Ca-
pacidade Econômico-Financeira, nº 
10.710/2021, que estabeleceu a me-
todologia para comprovação da ca-
pacidade econômico-financeira dos 
prestadores de serviços públicos de 
abastecimento de água potável ou de 
esgotamento sanitário, com vistas a 
viabilizar o cumprimento das metas de 
universalização previstas no Caput do Artigo 11-B da Lei nº 11.445, de 2007, institui a obrigação ao prestador de apresentar um rol de documentos para a compro-
vação da capacidade econômico-financeira.

Os Operadores tinham até a data de 31 de dezembro de 2021 para encaminhar essas informações para as Agências Reguladoras responsáveis pela fiscalização 
de seus contratos, que efetuaram a avaliação. Após esse prazo, esses prestadores tinham a obrigação de apresentar à ANA (Agência Nacional de Águas), em até 
cinco dias úteis do encaminhamento à Agência Reguladora, cópia do protocolo do requerimento de comprovação de capacidade econômico-financeira acompa-
nhado de cópia dos documentos enviados.

Com o objetivo de possibilitar a transparência e a legalidade do acesso aos recursos públicos da União, apresenta-se no Anexo 1 a lista dos Operadores que 
entregaram a documentação à ANA, com a relação dos municípios, conforme §2º do Artigo 11 do Decreto nº 10.710/2021, para amplo acesso da sociedade sobre 
a regularidade do atendimento e, especialmente, para o cumprimento do requisito de repasse de recursos por parte das instituições financeiras, conforme Artigo 
50 da Lei nº 11.445/2007.

Vale ressaltar que a informação corresponde apenas aos prestadores dos serviços que apresentaram documentação à ANA, com autodeclaração exigida no 
processo de recebimento pela Agência, e que a decisão sobre a capacidade econômico-financeira do Operador será feita por cada entidade reguladora competen-
te, responsável por fiscalizar o respectivo contrato de prestação do serviço, até 31 de março de 2022. E após essa data, segundo o Art. 17 do referido decreto, a 
ANA deverá disponibilizar em seu sítio eletrônico, no mínimo, cópia eletrônica das manifestações técnicas e das decisões da entidade reguladora, ressalvadas as 
hipóteses de sigilo previstas em lei.

Relação dos prestadores de serviços
Anexo 1: Relação dos prestadores de serviço que apresentaram à ANA cópia do protocolo do requerimento de comprovação de 

capacidade econômico-financeira encaminhado ao regulador competente e respectiva documentação
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Prestador (nome/sigla) Município/UF Tipologia do 

prestador - 
abrangência 

Águas da Condessa S.A. Paraíba do Sul/RJ Privado - Municipal 
Águas do Imperador S.A. Petrópolis/RJ Privado - Municipal 
BRK Ambiental Caçador S.A. Caçador/SC Privado - Municipal 
BRK Ambiental Maranhão S.A. Paço do Lumiar/São José de Ribamar/MA Privado - Regional 
F.AB. ZONA OESTE S.A. Rio de Janeiro/RJ Privado - parte do 

município 
Saneatins Aguiarnópolis, Aliança do Tocantins, Araguanã, Arapoema, 

Augustinópolis, Babaçulândia, Buriti do Tocantins, Campos Lindos, 
Colinas do Tocantins, Dianópolis, Xambioá, Gurupi, Lago da 
Confusão, Lavandeira, Miracema, Miranorte, Natividade, Nova 
Olinda, Palmas, Palmeiras do Tocantins, Paranã, Peixe, Portal 
Nacional, Cajazeirinhas, Rio Sono, Filadélfia, São Miguel, 
Taguatinga, Almas, Alvorada, Araguaçu, Araguaína, Arraias, 
Barrolândia, Carrasco Bonito, Colméia, Combinado, Cristalândia, 
Formoso do Araguaia, Figueirópolis, Guaraí, Goiatins, Nazaré, 
Palmas, Palmeirópolis, Paraiso do Tocantins, São Sebastião, 
Tocantinópolis, Wanderlândia 

Privado - Regional 

Águas de Juturnaíba S.A. Araruama, Saquarema, Silva Jardim Privado - Regional 
Companhia de Água e Esgoto 
do Rio Grande do Norte - 
Caern 

Acarfi, Assu, Afonso Bezerra, Angicos, Antônio Martins, Apodi, 
Boa Saúde/Januário Cicco, Bodó, Bom Jesus, Caicó, Caraúbas, 
Carnaúba dos Dantas, Carnaubais, Coronel Ezequiel, Cruzeta, 
Equador, Florânia, Ipueira, Janduís, Jardim dos Angicos, Jardim de 
Piranhas, Lajes Pintadas, Lucrécia, Luís Gomes, Macau, Martins, 
Monte das Gameleiras, Mossoró, Natal, Parnamirim, Parazinho, 
Passagem, Pau dos Ferros, Pedra Preta, Pendências, Porto do 
Mangue,  Riachuelo, São Bento do Trairi, São Fernando, São José 
do Campestre, São José do Siridó, São Paulo do Potengi, Serra 
Caiada, Serra do Mel, Tangará, Tenente Ananias, Tenente 
Laurentino Cruz, Tibau do Sul 

Companhia 
Estadual 

Companhia de Saneamento 
Básico do Estado de São Paulo 
- Sabesp 

Adamantina, Adolfo, Aguaí, Águas da Prata, Águas de São Pedro, 
Agudos, Alambari, Alfredo Marcondes, Altair, Alto Alegre, 
Alumínio, Álvares Machado, Álvaro de Carvalho, Alvinlândia, 
Angatuba, Anhembi, Anhumas, Aparecida d´Oeste, Apiaí, 
Araçariguama, Arandu, Arapeí, Arco Íris, Arealva, Areiópolis, 
Arujá, Aspásia, Assis, Auriflama, Avaí, Avaré, Balbinos, Bananal, 
Barão de Antonina, Barra do Chapéu, Barra do Turvo, Barueri, 
Bastos, Bento de Abreu, Bernardino de Campos, Bertioga, Biritiba 
Mirim, Bocaina, Boituva, Bom Sucesso de Itararé, Borá, Boracéia, 
Botucatu, Bragança Paulista, Brejo Alegre, Buri, Buritizal, 
Cabreúva, Caçapava, Cachoeira Paulista, Caiabu, Caieiras, 
Cajamar, Cajati, Cajuru, Campina do Monte Alegre, Campo Limpo 
Paulista, Campos do Jordão, Cananéia, Canas, Cândido Rodrigues, 
Capão Bonito, Capela do Alto, Caraguatatuba, Carapicuíba, 
Cardoso, Cássia dos Coqueiros, Catiguá, Cesário Lange, 
Charqueada, Colômbia, Conchas, Coroados, Coronel Macedo, 
Cotia, Cruzália, Cubatão ,Diadema, Dirce Reis, Divinolândia, 
Dolcinópolis, Duartina, Echaporã, Eldorado, Elias Fausto, Embu 
das Artes, Embu-Guaçu, Emilianópolis, Espírito Santo do Pinhal, 
Espírito Santo do Turvo, Estrela do Norte, Estrela D'Oeste, Euclides 
da Cunha Paulista, Fartura, Fernando Prestes, Fernandópolis, 
Fernão, Ferraz de Vasconcelos, Flora Rica, Floreal, Flórida 

Companhia 
Estadual 

Paulista,  Florínea, Franca, Francisco Morato, Franco da Rocha, 
Gabriel Monteiro, Gália, Gastão Vidigal, General 
Salgado,  Glicério, Guapiara, Guarani D'Oeste, Guararema, Guareí, 
Guariba, Guarujá, Guarulhos, Guzolândia, Hortolândia, Iacri, Iaras, 
Ibirá, Ibiúna, Icém, Igarapava, Igaratá, Iguape, Ilha Comprida, 
Ilhabela, Indiaporã, Inúbia Paulista, Iperó, Iporanga, Irapuã, 
Itaberá, Itaí, Itanhaém, Itaóca, Itapecerica da Serra, Itapetininga, 
Itapeva, Itapevi, Itapirapuã Paulista, Itaporanga, 
Itaquaquecetuba, Itararé, Itariri, Itatiba, Itatinga, Itirapuã, Itobi, 
Itupeva, Jaborandi, Jacupiranga, Jales ,Jambeiro, Jandira, Jarinu, 
Jeriquara, Joanópolis, Juquiá, Juquitiba, Lagoinha,  Laranjal 
Paulista, Lavrinhas, Lins, Lorena, Lourdes, Lucélia, Lucianópolis, 
Luiziânia, Lupércio, Lutécia, Macedônia, Magda, Mairiporã, 
Marabá Paulista, Maracaí, Mariápolis, Marinópolis, Mauá, 
Meridiano, Mesópolis, Miguelópolis, Mira Estrela, Miracatu, 
Mirante do Paranapanema, Mococa,   Mombuca, Monções, 
Mongaguá, Monte Alto, Monte Aprazível, Monte Mor, Monteiro 
Lobato, Morungaba, Narandiba, Nazaré Paulista, Nhandeara, 
Nipoã, Nova Campina, Nova Canaã Paulista, Nova Granada, Nova 
Luzitânia, Novo Horizonte, Óleo, Onda Verde, Oriente, Orindiúva, 
Osasco, Oscar Bressane, Osvaldo Cruz, Ouroeste, Palmares 
Paulista, Palmeira D'Oeste, Paraguaçu Paulista, Paranapanema, 
Paranapuã, Parapuã, Pardinho, Pariquera-Açu, Paulínia, 
Paulistânia, Paulo de Faria, Pederneiras, Pedra Bela, Pedranópolis, 
Pedregulho, Pedrinhas Paulista, Pedro de Toledo, Pereiras, 
Peruíbe, Piacatu, Piedade, Pilar do Sul, Pindamonhangaba, 
Pinhalzinho, Piquerobi, Piracaia, Piraju, Pirapora do Bom Jesus, 
Pirapozinho, Piratininga, Planalto, Platina, Poá, Poloni, Pongaí, 
Pontalinda, Pontes Gestal, Populina, Porangaba, Pracinha, Praia 
Grande, Pratânia, Presidente Alves, Presidente Bernardes, 
Presidente Epitácio, Presidente Prudente, Quadra, Quatá, 
Queiroz, Queluz, Quintana, Redenção da Serra, Regente Feijó, 
Registro, Restinga, Ribeira, Ribeirão Branco, Ribeirão Corrente, 
Ribeirão do Sul, Ribeirão dos Índios,  Ribeirão Grande, Ribeirão 
Pires, Rifaina, Rio Grande da Serra, Riolândia, Riversul, Rosana, 
Roseira, Rubiácea, Rubinéia, Sagres, Salesópolis, Salmourão, 
Saltinho, Salto de Pirapora, Sandovalina, Santa Albertina, Santa 
Branca, Santa Clara D'Oeste, Santa Cruz da Esperança, Santa Cruz 
do Rio Pardo, Santa Ernestina, Santa Isabel, Santa Maria da Serra, 
Santa Mercedes, Santa Rosa de Viterbo, Santa Salete, Santana da 
Ponte Pensa, Santana de Parnaíba, Santo Anastácio, Santo André, 
Santo Antônio do Jardim, Santo Antônio do Pinhal, Santo 
Expedito, Santópolis do Aguapeí, Santos, São Bento do Sapucaí, 
São Bernardo do Campo, São Francisco, São João da Boa Vista, São 
João das Duas Pontes, São José dos Campos, São Lourenço da 
Serra, São Luiz do Paraitinga, São Manuel, São Miguel Arcanjo, São 
Paulo, São Roque, São Sebastião, São Vicente, Sarapuí, Sarutaiá, 
Sebastianópolis do Sul, Serra Azul, Serra Negra, Sete Barras, 
Silveiras, Sud Mennucci, Suzano, Taboão da Serra, Taciba, Taguaí, 
Tapiraí, Tapiratiba, Taquarituba, Taquarivaí, Tarabai, Tarumã, 
Tatuí, Taubaté, Tejupá, Teodoro Sampaio, Terra Roxa, Timburi, 
Torre de Pedra, Torrinha, Tremembé, Três Fronteiras, Tupã, 
Turiúba, Turmalina, Ubatuba, Ubirajara, União Paulista, Urânia, 
Uru, Valentim Gentil, Vargem, Vargem Grande Paulista, Várzea 
Paulista, Vitória Brasil, Zacarias 

Companhia Catarinense de 
Águas e Saneamento - Casan 

Abelardo Luz, Agrolândia, Agronômica, Água Doce, Água Doce, 
Águas de Chapecó, Águas Frias, Águas Mornas, Alfredo Wagner, 

Companhia 
Estadual 

Alfredo Wagner, Anchieta, Angelina, Anita Garibaldi, Antônio 
Carlos, Apiúna, Araquari, Armazém, Arroio Trinta,  Ascurra, 
Atalanta, Aurora, Balneário Barra do Sul, Balneário Piçarras, 
Bandeirante, Barra Bonita, Barra Velha, Bela Vista do Toldo, 
Belmonte, Benedito Novo, Biguaçu, Bocaina do Sul, Bom Jardim 
da Serra, Bom Jesus, Bom Jesus do Oeste, Bom Retiro, Braço do 
Norte, Caibi, Campo Belo do Sul, Campo Erê, Canoinhas, Capão 
Alto, Catanduvas, Caxambu do Sul, Celso Ramos, Celso Ramos, 
Cerro Negro, Chapadão do Lageado, Chapecó, Chapecó, Coronel 
Freitas, Coronel Martins, Correia Pinto, Criciúma, Cunhataí, 
Curitibanos, Descanso, Dionísio Cerqueira, Dona Emma, Entre 
Rios, Ermo, Erval Velho, Faxinal dos Guedes, Florianópolis, 
Forquilhinha, Galvão, Garopaba, Guaraciaba, Guarujá do Sul, 
Guatambú, Ibiam, Ibicaré, Ibirama, Içara, Imbuia, Indaial, Iomerê, 
Ipira, Iporã do Oeste, Ipuaçu, Ipumirim, Iraceminha, Irani, 
Irineópolis, Itá, Itaiópolis, Ituporanga, Jaborá, Jardinópolis, José 
Boiteux, Jupiá, Lacerdópolis, Laguna, Lajeado Grande, Laurentino, 
Lauro Muller, Leoberto Leal, Lindóia do Sul, Lontras, Luiz Alves, 
Macieira, Major Vieira, Marema, Matos Costa, Mirim Doce, 
Modelo, Mondaí, Nova Erechim, Nova Veneza, Novo Horizonte, 
Otacílio Costa, Ouro Verde, Painel, Palma Sola, Palmeira, Palmitos, 
Passo de Torres, Passos Maia, Paulo Lopes, Peritiba, Pescaria 
Brava, Petrolândia, Pinhalzinho, Pinheiro Preto, Piratuba, Ponte 
Alta, Ponte Alta do Norte, Ponte Serrada, Porto União, Pouso 
Redondo, Presidente Castello Branco, Presidente Nereu, 
Quilombo, Rancho Queimado, Rio das Antas, Rio do Campo, Rio 
do Oeste, Rio do Sul, Rio dos Cedros, Rio Fortuna, Riqueza, 
Romelândia, Romelândia, Salete, Saltinho, Salto Veloso, Santa 
Cecília, Santa Terezinha, Santa Terezinha do Progresso, Santo 
Amaro da Imperatriz, São Bernardino, São Bonifácio, São Carlos, 
São Cristóvão do Sul, São Domingos, São João do Itaperiú, São 
João do Sul, São Joaquim, São José, São José, São José do Cerrito, 
São Lourenço do Oeste, São Martinho, São Miguel do Oeste, 
Seara, Siderópolis, Taió, Tangará, Tigrinhos, Timbó Grande, Treze 
de Maio, Treze Tílias, Trombudo Central, Turvo, União do Oeste, 
Urubici, Urupema, Vargeão, Vargem Bonita, Vidal Ramos, Vitor 
Meireles, Witmarsum, Xanxerê, Xavantina, Xaxim 

Companhia de Água e Esgoto 
do Ceará - Cagece 

Abaiara, Abril, Acarape, Acaraú, Acopiara, Alcântaras, Altaneira, 
Alto Santo, Antonina do Norte, Apuiarés, Aquiraz, Aracati, 
Aracoiaba, Ararendá, Araripe, Aratuba, Arneiroz, Assaré, Aurora, 
Baixio, Barbalha, Barreira, Barro, Barroquinha, Baturité, Beberibe 
,Bela Cruz, Campos Sales, Capistrano, Caridade, Cariré, Carnaubal, 
Cascavel, Catarina, Caucaia, Cedro, Chaval, Choró, Chorozinho, 
Coreaú, Crateús, Croatá, Cruz, Ererê, Eusébio, Farias Brito, 
Forquilha, Fortaleza, Fortim, Frecheirinha, General Sampaio, 
Graça, Granjeiro, Groaíras, Guaiúba, Guaraciaba do Norte, 
Guramiranga, Hidrolândia, Horizonte, Ibaretama, Ibiapina, 
Ibicuitinga, Independência, Ipaumirim, Iracema, Irauçuba, 
Itaiçaba, Itaitinga, Itapipoca, Itapiúna, Itarema, Itatira, 
Jaguaretama, Jaguaribara, Jaguaruana, Jati, Jijoca de 
Jeriquaquara, Juazeiro do Norte, Lavras das Mangabeira, 
Maracanaú, Maranguape, Marco, Martinópole, Massapê, Mauriti, 
Meruoca, Milagres, Miraíma, Missão Velha, Missão Velha, 
Mombaça, Monsenhor Tabosa, Moraújo, Morrinhos, Mucambo, 
Mulungu, Nova Olinda, Novo Oriente, Ocara, Orós, Pacajus, 
Pacajus, Pacatuba, Pacoti, Pacujá, Palhano, Palmácia, Paracuru, 
Paraipaba, Parambu, Paramoti, Penaforte, Pentecoste, Pereiro, 

Companhia 
Estadual 

Piquet Carneiro, Pires Ferreira, Poranga, Porteiras, Potengi, 
Potiretama, Quiterianópolis, Quixadá, Quixeré, Redenção, 
Reriutaba, Russas, Saboeiro, Salitre, Santa Quitéria, Santana do 
Acaraú, Santana do Cariri, São Benedito, São Gonçalo do 
Amarante, São Luís do Curu, Senador Pompéu, Senador Sá, Sobral, 
Tabuleiro do Norte, Tamboril, Tarrafas, Tauá, Tejuçuoca, Tianguá, 
Trairi, Tururu, Ubajara, Umari, Umirim, Uruburetama, Uruoca, 
Varjota, Várzea Alegre, Viçosa do Ceará 

Companhia de Água e Esgoto 
de Rondônia - Caerd 

Alagoa Nova, Amparo, Aracagi, Areia de Baraunas, Aroeiras, 
Assunção, Barra de Santana, Bayeux, Bernardino Batista, Bom 
Sucesso, Cabedelo, Cacimba de Areia, Cacimbasm, Cajazeirinhas, 
Campina Grande, Caturite, Condado, Conde, Guarabira, Lagoa 
Seca, Lucena, Mamanguape, Mamanguape, Mari, Matinhas, 
Matinhas, Mato Grosso, Matureia, Mogeiro, Mogeiro, Nova 
Palmeira, Ouro Velho, Parari, Passagem, Patos, Paulista, Pedro 
Regis, Pilões, Pilõezinhos, Pitimbu, Princesa Isabel, Salgadinho, 
Santa Rita, Santo André, São José de Espinharas, São José do Brejo 
do Cruz, São José dos Cordeiros, São José dos Ramos, Serra da 
Raiz, Vieirópolis, Vista Serrana 

Companhia 
Estadual 

Companhia de Água e Esgoto 
de Rondônia - Caerd 

Alto Paraíso, Cacaulândia, Candeias do Jamari, Castanheiras, 
Colorado do Oeste, Corumbiara, Costa Marques, Cujubim, Guajará 
Mirim, Jaru, JI-Paraná, Machadinho do Oeste, Nova União, Ouro 
Preto do Oeste, Porto Velho, Presidente Médici, Rio Crespo, Santa 
Luzia do Oeste, São Felipe do Oeste, Theobroma, Vale do Anari, 
Vale do Paraíso 

Companhia 
Estadual 

Companhia de Saneamento de 
Minas Gerais - Copasa 

Abaeté, Açucena, Água Boa, Água Comprida, Águas Formosas, 
Águas Vermelhas, Além Paraíba, Alfenas, Alfredo Vasconcelos, 
Almenara, Alpercata, Alpinópolis, Alterosa, Alto Jequitibá, Alto Rio 
Doce, Alvarenga, Alvinópolis, Alvorada de Minas, Amparo do 
Serra, Andradas, Andrelândia, Antônio Carlos, Antônio Dias, 
Antônio Prado de Minas, Araçaí, Aracitada, Aracitada, Araçuaí, 
Araçuaí, Arantina, Araponga, Araxá, Arceburgo, Arcos, Areado, 
Arinos, Astolfo Dutra, Ataléia, Augusto de Lima, Augusto de Lima, 
Baependi, Baldim, Bambuí, Barão de Monte Alto, Barbacena, 
Barra Longa, Barroso, Bela Vista de Minas, Belmiro Braga, Belo 
Horizonte, Belo Oriente, Belo Vale, Berizal, Betim, Bicas, 
Biquinhas, Bom Despacho, Bom Jardim de Minas, Bom Jesus da 
Penha, Bom Jesus do Amparo, Bom Jesus do Galho, Bom Repouso, 
Bonfim, Bonfinópolis de Minas, Bonito de Minas, Borda da Mata, 
Botelhos, Brasilândia de Minas, Brasília de Minas, Braúnas, 
Brazópolis, Brumadinho, Bueno Brandão, Buenópolis, Bugre, 
Buritis, Cabo Verde, Cachoeira de Minas, Caetanópolis, Caiana, 
Cajuri, Caldas, Camacho, Camanducaia, Cambuquira, Campanário, 
Campanha, Campestre, Campina Verde, Campo Azul, Campo 
Florido, Campos Altos, Campos Gerais, Cana Verde, Canaã, 
Canápolis, Candeias, Cantagalo, Caparaó, Capela Nova, Capelinha, 
Capetinga, Capim Branco, Capinópolis, Capitão Enéias, Caputira, 
Carandaí, Caratinga, Carbonita, Carlos Chagas, Carmo da 
Cachoeira, Carmo do Paranaíba, Carmo do Rio Claro, Carneirinho, 
Carvalhópolis, Carvalhos, Cascalho Rico, Cássia, Cataguases, 
Catuti, Caxambu, Cedro de São João, Cedro do Abaeté, Centralina, 
Chácara, Chapada Gaúcha, Cipotânea, Claro dos Poções, Cláudio, 
Coimbra, Coluna, Comendador Gomes, Conceição da Aparecida, 
Conceição da Barra de Minas, Conceição do Mato Dentro, 
Conceição do Pará, Conceição do Rio Verde, Conceição dos Ouros, 
Cônego Marinho, Confins, Congonhal, Congonhas, Conquista, 
Conselheiro Lafaiete, Contagem, Coração de Jesus, Cordisburgo, 

Companhia 
Estadual 



40 Brumado, de 20 de janeiro a 04 de fevereiro de 2022

www.jornaldosudoeste.com - Edição - 700SANEAMENTO BÁSICO

Cordislândia, Corinto, Coroaci, Coromandel, Coronel Fabriciano, 
Coronel Murta, Coronel Xavier Chaves, Córrego Danta, Córrego 
Novo, Cristais, Cristália, Cristiano Otoni, Crucilândia, Cruzeiro da 
Fortaleza, Cruzília, Cuparaque, Curral de Dentro, Curvelo, Datas, 
Delfim Moreira, Delfinópolis, Descoberto, Desterro do Melo, 
Diamantina, Dionísio, Divinésia, Divino, Divino das Laranjeiras, 
Divinópolis, Divisa Alegre, Divisa Nova, Divisópolis, Dom Cavati, 
Dom Joaquim, Dom Silvério, Dona Euzébia, Dores do Indaiá, Dores 
do Turvo, Durandé, Engenheiro Caldas, Engenheiro Navarro, Entre 
Folhas, Entre Rios de Minas, Ervália, Esmeraldas, Espera Feliz, 
Espinosa, Espírito Santo do Dourado, Estiva, Estrela Dalva, Estrela 
do Indaiá, Estrela do Sul, Eugenópolis, Extrema, Fama, Faria 
Lemos, Felixlândia, Fernandes Tourinho, Ferros, Florestal, 
Formoso, Fortaleza de Minas, Francisco Dumont, Franciscópolis, 
Frei Inocêncio, Frei Lagonegro, Fronteira, Frutal, Funilândia, 
Gameleiras, Glaucilândia, Goianá, Gonçalves, Gouveia, Grão 
Mogol, Grupiara, Guaraciaba, Guaraciama, Guaranésia, Guarará, 
Guarda-Mor, Guaxupé, Guimarânia, Guiricema, Gurinhatã, 
Heliodora, Iapu, Ibiaí, Ibiracatu, Ibiraci, Ibirité, Ibitiúra de Minas, 
Icaraí de Minas, Igarapé, Igaratinga, Ijaci, Ilicínea, Ilicínea, Imbé de 
Minas, Inconfidentes, Indaiabira, Indianópolis, Ingaí, Ingaí, 
Inhapim, Inimutaba, Ipaba, Ipatinga, Ipuiúna, Iraí de Minas, 
Itabirinha, Itacarambi, Itajubá, Itamaramdiba, Itamarati de Minas, 
Itamogi, Itamonte, Itanhomi, Itaobim, Itapagipe, Itapecerica, 
Itapeva, Itatiaiuçu, Itaverava, Itueta, Itumirim, Iturama, Itutinga, 
Jaboticatubas, Jacinto, Jacuí, Jaíba, Janaúba, Januária, Japonvar, 
Jequitibá, Jequitinhonha, Joaíma, João Pinheiro, Joaquim Felício, 
Jordânia, José Raydan, Juatuba, Juramento, Juruaia, Juvenília, 
Lagamar, Lagoa dos Patos, Lagoa Dourada, Lagoa Grande, 
Laranjal, Lavras, Leandro Ferreira, Leopoldina, Liberdade, Limeira 
do Oeste, Lontra, Luislândia, Luz, Machacalis, Madre de Deus de 
Minas, Malacacheta, Manga, Mar de Espanha, Maravilhas, Maria 
da Fé, Marilac, Mario Campos, Maripá de Minas, Martinho 
Campos, Martins Soares, Mata Verde, Materlândia, Mateus Leme, 
Mathias Lobato, Matias Barbosa, Matias Cardoso, Matipó, Mato 
Verde, Matozinhos, Matutina, Medeiros, Medina, Mercês, 
Mesquita, Minas Novas, Minduri, Mirabela, Miradouro, Miraí, 
Miravânia, Moeda, Monjolos, Monsenhor Paulo, Montalvânia, 
Monte Azul, Monte Belo, Monte Santo de Minas, Monte Sião, 
Montes Claros, Montezuma, Morada Nova de Minas, Morada 
Nova de Minas, Morro da Garça, Munhoz, Mutum, Muzambinho, 
Nacip Raydan, Naque, Natalândia, Natercia, Nazareno, Ninheira, 
Nova Lima, Nova Módica, Nova Porteirinha, Nova Resende, Nova 
Serrana, Nova União, Novo Cruzeiro, Oliveira Fortes, Onça de 
Pitangui, Orizânia, Ouro Branco, Ouro Verde de Minas, Padre 
Paraíso, Pai Pedro, Paineiras, Palma, Palmópolis, Paracatu, 
Paraopeba, Passa Vinte, Passabém, Passatempo, Patis, Patos de 
Minas, Patrocínio do Muriaé, Paula Cândido, Paulistas, Peçanha, 
Pedra Azul, Pedra do Anta, Pedra do Indaiá, Pedralva, Pedras de 
Maria da Cruz, Pedrinópolis, Pedro Leopoldo, Pequeri, Perdigão, 
Perdizes, Perdões, Periquito, Piedade de Caratinga, Piedade de 
Ponte Nova, Piedade do Rio Grande, Piedade dos Gerais, Pingo 
d'Água, Pintópolis, Pirajuba, Piranga, Piranguçu, Piranguinho, 
Pirapetinga, Piraúba, Pitangui, Planura, Poço Fundo, Pompéu, 
Ponto Chique, Porteirinha, Porto Firme, Poté, Pouso Alegre, 
Prados, Prata, Presidente Juscelino, Presidente Olegário, 
Prudente de Morais, Quartel Geral, Raposos, Resende Costa, 

Resplendor, Ressaquinha, Riachinho, Riacho dos Machados, 
Ribeirão das Neves, Ribeirão Vermelho, Rio Casca, Rio Espera, Rio 
Manso, Rio Novo, Rio Paranaíba, Rio Pardo de Minas, Rio 
Piracicaba, Rio Pomba, Rio Vermelho, Rio Vermelho, Ritápolis, 
Rodeiro, Rosário da Limeira, Rubim, Sabará, Salinas, Salto da 
Divisa, Santa Bárbara, Santa Bárbara do Leste, Santa Bárbara do 
Tugúrio, Santa Cruz do Escalvado, Santa Efigênia de Minas, Santa 
Efigênia de Minas, Santa Fé de Minas, Santa Juliana, Santa Luzia, 
Santa Margarida, Santa Maria de Itabira, Santa Maria do Suaçuí, 
Santa Rita de Caldas, Santa Rita de Ibitipoca, Santa Rita de Minas, 
Santa Rita do Itueto, Santa Rita do Sapucaí, Santa Rosa da Serra, 
Santa Vitória, Santana da Vargem, Santana de Cataguases, 
Santana de Pirapama, Santana do Deserto, Santana do Jacaré, 
Santana do Manhuaçu, Santana do Paraíso, Santana do 
Riacho/Serra do Cipó, Santo Antônio do Aventureiro, Santo 
Antônio do Grama, Santo Antônio do Grama, Santo Antônio do 
Itambé, Santo Antônio do Jacinto, Santo Antônio do Monte, Santo 
Antônio do Retiro, Santo Hipólito, Santos Dumont, São Bento 
Abade, São Brás do Suaçuí, São Domingos das Dores, São 
Domingos do Prata, São Francisco, São Francisco de Paula, São 
Francisco de Sales, São Geraldo, São Gonçalo do Abaeté, São 
Gonçalo do Pará, São Gonçalo do Sapucaí, São Gotardo, São João 
da Ponte, São João das Missões, São João Del Rei, São João do 
Manhuaçu, São João do Oriente, São João do Paraíso, São João 
Evangelista, São João Nepomuceno, São Joaquim de Bicas, São 
José da Alegre, São José da Lapa, São José da Safira, São José do 
Goiabal, São José do Mantimento, São José do Mantimento, São 
Miguel do Anta, São Pedro da União, São Pedro do Suaçuí, São 
Pedro dos Ferros, São Romão, São Roque de Minas, São Roque de 
Minas, São Sebastião da Vargem Alegre, São Sebastião do Anta, 
São Sebastião do Maranhão, São Sebastião do Oeste, São 
Sebastião do Paraíso, São Thomé das Letras, São Tiago, São Tomás 
de Aquino, São Vicente de Minas, Sapucaí Mirim, Sardóa, Sarzedo, 
Senador Amaral, Senador Modestino Gonçalves, Senhora do 
Porto, Senhora dos Remédios, Sericita, Serra Azul de Minas, Serra 
da Saudade, Serra do Salitre, Serra dos Aimorés, Serrania, 
Serranópolis de Minas, Serro, Silveirânia, Simonésia, Sobrália, 
Tabuleiro, Taiobeiras, Tapira, Tapiraí, Taquaraçu de Minas, 
Tarumirim, Teixeiras, Teófilo Otoni, Timóteo, Tiradentes, Tiros, 
Toledo, Três Corações, Três Marias, Tumiritinga, Turmalina, 
Turvolândia, Ubá, Ubaí, Ubaporanga, União de Minas, Urucânia, 
Urucuia, Vargem Bonita, Vargem Grande do Rio Pardo, Varginha, 
Varjão de Minas, Várzea da Palma, Varzelândia, Vazante, 
Verdelândia, Veríssimo, Vespasiano, Vieiras, Virgem da Lapa, 
Virginópolis, Virgolândia, Visconde do Rio Branco, Volta Grande, 
Volta Grande, Wenceslau Braz, Wenceslau Braz 

Copasa Serviços de 
Saneamento Integrado do 
Norte e Nordeste de Minas 
Gerais S.A. - Copanor 

Água Boa, Águas Formosas, Almenara, Angelândia, Araçuaí, 
Aricanduva, Ataléia, Bandeira, Berilo, Bertópolis, Botumirim, 
Cachoeira do Pajeú, Capelinha, Caraí, Carbonita, Carlos Chagas, 
Catuti, Chapada do Norte, Comercinho, Coronel Murta, Couto 
Magalhães de Minas, Crisólita, Diamantina, Felício dos Santos, 
Felisburgo, Francisco Badaró, Frei Gaspar, Fronteira dos Vales, 
Fruta de Leite, Grão Mogol, Itabirinha, Itacambira, Itaipé, 
Itamarandiba, Itaobim, Itinga, Itinga, Itinga, Jacinto, Jenipapo de 
Minas, Jequitinhonha, Joaíma, Jordânia, José Gonçalves de Minas, 
Josenópolis, Ladainha, Leme do Prado, Malacacheta, Medina, 
Mendes Pimentel, Minas Nova, Monte Formoso, Nova Belém, 

Cia Estadual - 
Subsidiária 

Novo Cruzeiro, Novo Oriente de Minas, Novorizonte, Olhos 
d'Água, Padre Carvalho, Padre Paraíso, Pavão, Pedra Azul, 
Pescador, Ponto dos Volantes, Poté, Rio do Prado, Rubelita, 
Rubim, Salinas , Santa Cruz de Salinas, Santa Helena de Minas, 
Santa Maria do Salto, Santo Antonio do Jacinto, São Félix de 
Minas, São Gonçalo do Rio Preto, São João do Manteninha, São 
José do Divino, Serra dos Aimorés, Serro, Setubinha, Taiobeiras, 
Teófilo Otoni, Turmalina, Umburatiba, Veredinha, Virgem da Lapa 

Companhia de Saneamento do 
Paraná - Sanepar 

Adrianopólis, Agudos do Sul, Alagoinha, Aliança, Almirante 
Tamandaré, Altamira do Paraná, Altinho, Alto Paraíso, Alto 
Paraná, Alto Piquiri, Altônia, Amaporã , Ampére, Anahy , Angelin, 
Antônio Olinto, Apucarana, Arapongas, Arapoti, Arapuã, Araruna, 
Araucária, Arcoverde, Ariranha do Ivaí, Assaí, Assis 
Chateaubriand, Astorga, Balsa Nova, Barbosa Ferraz, Barra de 
Guabiraba, Barra do Jacaré, Bela Vista de Caroba, Bela Vista do 
Paraíso, Bituruna, Boa Esperança, Boa Esperança do Iguaçu, Boa 
Vista da Aparecida, Bocaiuva do Sul, Bom Jesus do Sul, Bom 
Sucesso, Bom Sucesso do Sul, Borrazópolis, Brasilândia do Sul, 
Cafeara, Cafelândia, Cafezal do Sul, Califórnia, Cambará, Cambira, 
Campina da Lagoa, Campina do Simão, Campinas Grande do Sul, 
Campo Bonito, Campo do Tenente, Campo Largo, Campo Magro, 
Campo Mourão, Cândido de Abreu, Cândido de Abreu, Candói, 
Cantagalo, Capanema , Capitão Leônidas Marques, Carambeí, 
Carlópolis, Cascavel, Castro, Catanduvas, Centenário do Sul, Cerro 
Azul, Céu Azul, Chopinzinho, Cianorte, Cidade Gaúcha, 
Clevelândia, Colombo, Congoinhas, Conselheiro Mairinck, 
Conselheiro Mairinck, Contenda, Corbélia, Cornélio Procópio, 
Coronel Domingos Soares, Coronel Vivida, Corumbataí do Sul, 
Cruz Machado, Cruzeiro do Iguaçu, Cruzeiro do Sul, Cruzmaltina, 
Curitiba, Curiúva, Diamante do Norte, Diamante do Oeste, 
Diamante do Sul, Dois Vizinhos, Douradina, Doutor Camargo, 
Enéas Marques, Engenheiro Beltrão, Esperança Nova, Espigão 
Alto do Iguaçu, Farol , Faxinal, Fazenda Rio Grande, Fênix, 
Fernandes Pinheiro, Flor da Serra do Sul, Floraí, Floresta, 
Florestópolis, Formosa do Oeste, Foz do Iguaçu, Foz do Jordão, 
Francisco Alves, Francisco Beltrão, General Carneiro, Godoy 
Moreira, Goioerê, Goioxim, Grandes Rios, Guaíra, Guairaçá, 
Guamiranga, Guapirama, Guaporema, Guaraci, Guaraniaçu, 
Guarapuava, Guaraqueçaba, Guaratuba, Honório Serpa, Ibaiti, 
Ibema, Ibema, Icaraíma, Iguatu, Imbaú, Imbituva, Inácio Martins, 
Inajá, Indianópolis, Ipiranga, Iporã, Iracema do Oeste, Irati, 
Iretama, Itaguajé, Itaipulândia, Itambé, Itapejara do Oeste, 
Itaperuçu, Itaúna do Sul, Ivaí, Ivaiporã, Ivaté, Ivatuba, Jaboti, 
Jacarezinho, Jandaia do Sul, Janiópolis, Japira, Jardim Alegre, 
Jesuítas, Joaquim Távora, Jundiaí do Sul, Juranda, Lapa, Laranjal, 
Laranjeiras do Sul, Leópolis, Lidianópolis, Lindoeste, Loanda, 
Londrina, Lunardelli, Lupionópolis, Mallet, Mamborê, 
Mandaguaçu, Mandaguari, Mandirituba, Manfrinópolis, 
Mangueirinha, Manoel Ribas, Maria Helena, Marilândia do Sul, 
Marilena, Maringá, Mariópolis, Maripá, Marmeleiro, Marquinho, 
Matelândia, Matinhos, Mato Rico, Mauá da Serra, Medianeira, 
Mirador, Morretes, Morretes, Nova Aliança do Ivaí, Nova América 
da Colina, Nova Aurora, Nova Cantu, Nova Esperança, Nova 
Esperança do Sudoeste, Nova Laranjeiras Nova Londrina, Nova 
Olimpia, Nova Prata do Iguaçu, Nova Santa Rosa, Nova Tebas, 
Novo Itacolomi, Ortigueira, Ourizona, Ouro Verde do Oeste, 
Paiçandu, Palmas, Palmital, Paraíso do Norte, Paranacity, Pato 

Companhia 
Estadual 

Branco, Paula Freitas, Paulo Frontin, Perobal, Perobal, Pérola, 
Pérola do Oeste, Piên, Pinhais, Pinhal de São Bento, Pinhalão, 
Pinhão, Piraí do Sul, Piraquara, Pitanga, Planaltina do Paraná, 
Planaltina do Paraná, Planalto, Ponta Grossa, Pontal do Paraná, 
Porto Amazonas, Porto União, Porto Vitória, Pranchita, Primeiro 
de Maio, Prudentópolis, Quarto Centenário, Quatiguá, Quatro 
Barras, Quedas do Iguaçu, Querência do Norte, Querência do 
Norte, Quinta do Sol, Quitandinha, Ramilândia, Rancho Alegre, 
Rancho Alegre do Oeste, Realeza, Rebouças, Renascença, Reserva, 
Reserva do Iguaçu, Ribeirão do Pinhal, Rio Azul,  Rio Bom, Rio 
Bonito do Iguaçu, Rio Branco do Ivaí, Rio Branco do Sul, Rio Negro, 
Roncador, Rondon, Rosário do Ivaí, Sabáudia, Salgado Filho, Salto 
do Itararé, Salto do Itararé, Salto do Lontra, Santa Amélia, Santa 
Cruz do Monte Castelo, Santa Fé, Santa Helena, Santa Inês, Santa 
Izabel do Oeste, Santa Lúcia, Santa Maria do Oeste, Santa 
Mariana, Santa Tereza do Oeste, , Santa Terezinha do Itaipu, 
Santana do Itararé, Santo Antônio da Platina, Santo Antônio do 
Caiuá, Santo Antônio do Sudoeste, Santo Inácio, São Carlos do Ivaí, 
São João, São João do Caiuá, São João do Ivaí, São João do Triunfo, 
São Jorge do Oeste, São Jorge do Patrocínio, São José da Boa Vista, 
São José das Palmeiras, São José das Palmeiras, São José dos 
Pinhais, São Manoel do Paraná, São Manoel do Paraná, São 
Mateus do Sul, São Miguel do Iguaçu, São Pedro do Iguaçu, São 
Pedro do Ivaí, São Pedro do Paraná, São Pedro do Paraná, São 
Tomé, Sapopema, Saudade do Iguaçu, Sengés, Serranópolis do 
Iguaçu, Siqueira Campos, Sulina, Tamarana, Tamboara, Tapira, 
Teixeira Soares, Telêmaco Borba, Terra Boa, Terra Roxa, Tibagi, 
Tijucas do Sul, Toledo , Tomazina, Três Barras do Paraná, Tunas, 
Tuneiras do Oeste, Turvo, Ubiratã, Umuarama, União da Vitória, 
Uniflor, Uraí, Ventania, Vera Cruz do Oeste, Verê, Virmond, 
Vitorino, Wenceslau Braz, Xambrê 

Companhia Espírito Santense 
de Saneamento - Cesan 

 
Afonso Cláudio, Água Doce do Norte, Água Doce do Norte, Águia 
Branca, Alto Rio Novo, Anchieta, Apiacá, Aracruz, Atílio Vivacqua, 
Barra de São Francisco, Boa Esperança, Bom Jesus do Norte, 
Brejetuba, Cariacica, Castelo, Conceição da Barra, Conceição do 
Castelo, Divino de São Lourenço, Domingos Martins, Dores do Rio 
Preto, Ecoporanga, Fundão, Guarapari, Ibatiba, Irupi, Iúna, 
Mantenópolis, Marechal Floriano, Muniz Freire, Muqui, Nova 
Venécia, Pancas, Pedro Canário, Rio Novo do Sul, Santa 
Leopoldina, Santa Maria de Jetibá, Santa Teresa, São Gabriel da 
Palha, São José do Calçado, São Roque do Canaã, Serra, Venda 
Nova do Imigrante, Viana, Vila Pavão, Vila Valério, Vila Velha, 
Vitória 

Companhia 
Estadual 

Companhia Pernambucana de 
Saneamento - Compesa 

Abreu e Lima, Afogados da Ingazeira¸ Afrânio, Agrestina, Águas 
Belas, Araçoiaba, Araripina, Belém de Maria, Belém do São 
Francisco, Belo Jardim, Betânia, Bezerros, Bodocó, Bom Conselho, 
Bom Jardim, Bonito, Brejão, Brejinho, Brejo da Madre de Deus, 
Buenos Aires, Buíque, Cabo de Santo Agostinho, Cabrobó, 
Cachoeirinha, Caetés, Calçado, Calumbi, Camaragibe, Camocim de 
São Félix, Camutanga, Canhotinho, Capoeiras, Carnaíba, Carpina, 
Casinhas, Cedro, Chã Grande, Condado, Correntes, Cumaru, 
Cupira, Custódia, Dormentes, Escada, Exu, Feira Nova, Ferreiros, 
Flores, Floresta, Frei Miguelinho, Garanhuns, Glória do Goitá, 
Goiana, Granito, Gravatá, Ibimirim, Ibirajuba, Igarassu, Iguaracy, 
Ilha de Itamaracá, Ingazeira, Ipojuca, Ipubi, Itacuruba, Itaíba, 
Itapetim, Itapissuma, Itaquitinga, Jaboatão dos Guararapes, 

Companhia 
Estadual 
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Paverama, Pedras Altas, Pedro Osório, Pejuçara, Pinheirinho do 
Vale, Pinheiro Machado, Pinto Bandeira, Piratini, Planalto, Porto 
Lucena, Porto Xavier, Putinga, Quaraí, Redentora, Restinga Seca, 
Rio dos Índios, Rio Grande, Rio Pardo, Roca Sales, Rodeio Bonito, 
Ronda Alta, Rondinha, Rosário do Sul, Salto do Jacuí, Salvador do 
Sul, Sananduva, Santa Bárbara do Sul, Santa Cruz do Sul, Santa 
Margarida do Sul, Santa Maria, Santa Maria do Herval, Santa Rosa, 
Santa Vitória do Palma, Santana da Boa Vista, Santiago, Santo 
Ângelo, Santo Antônio da Patrulha, Santo Antonio das Missões, 
Santo Augusto, Santo Cristo, Santo Expedito do Sul, São Borja, São 
Francisco de Assis, São Francisco de Paula, São Jerônimo, São João 
da Urtiga, São João Jorge, São João Jorge, São José do Herval, São 
José do Inhacorá, São José do Norte, São José do Ouro, São José 
dos Ausentes, São Lourenço do Sul, São Luiz Gonzaga, São Luiz 
Gonzaga, São Marcos, São Martinho, São Miguel das Missões, São 
Nicolau, São Pedro da Serra, São Pedro da Serra, São Pedro do Sul, 
São Sebastião do Caí, São Sepé, São Valentim, São Vicente do Sul, 
Sapucaia, Sarandi, Seberi, Sede Nova, Selbach, Serafina Correa, 
Sertão, Sertão Santana, Severiano de Almeida, Silveira Martins, 
Sobradinho, Soledade, Tapejara, Tapera, Tapes, Taquara, Taquari, 
Taquaruçu do Sul, Tavares, Tramandaí, Tenente Portela, Terra de 
Areia, Tiradentes do Sul, Torres, Três Cachoeiras, Três Cororas, 
Três de Maio, Três Passos, Trindade do Sul, Triunfo, Tucunduva, 
Tupanciretã, Tuparendi, Unistalda, Vacaria, Venâncio Aires, 
Veranópolis, Viadutos, Viamão, Vicente Dutra, Victor Graeff, Vila 
Flores, Vila Nova do Sul, Vista Alegre, Vista Gaúcha, Xangri-lá, 
Capela de Santana, Estância Velha, Esteio, Igrejinha, Nova Hartz, 
Nova Santa Rita, Parobé, Portão, Riozinho, Rolante, Sapiranga 

Companhia de Saneamento de 
Sergipe - Deso 

Ampara do São Francisco, Aquidabã, Aracajú, Areia Branca, Barra 
dos Coqueiros, Boquim, Campo do Brito, Canhoba, Carira, 
Cristinápolis, Cumbe, Divina Pastora, Feira Nova, Frei Paulo, 
Gararu, Gararu, Graccho Cardoso, Ilha das Flores, Itabaiana, 
Itabaianinha, Itabi, Itaporanga d'Ajuda, Japaratuba, Lagarto, 
Laranjeiras, Macambira, Malhada dos Bois, Maruim, Moita Bonita, 
Monte Alegre de Sergipe, Monte Alegre de Sergipe, Muribeca, 
Nossa Senhora Aparecida, Nossa Senhora da Glória, Nossa 
Senhora das Dores, Nossa Senhora de Lourdes, Nossa Senhora do 
Socorro, Pedrinhas, Pinhão, Pirambu, Poço, Verde, Porto da Folha, 
Propriá, Riachão do Dantas, Riachuelo, Ribeirópolis, Rosário do 
Catete, Santa Luzia do Itanhy, Santo Amaro das Brotas, São 
Domingos, São Francisco, São Miguel do Aleixo, Simão Dias, Siriri, 
Telha, Tobias Barreto, Umbaúba 

Companhia 
Estadual 

Empresa Baiana de Águas e 
Saneamento S.A. - Embasa 

Acajutiba, Adustina, Aiquara, Almadina, Amargosa, Amélia 
Rodrigues, América Dourada, Andorinha, Angical, Anguera, Antas, 
Antônio Cardoso, Aporá, Apuarema, Aracatu, Aracatu, Araci, 
Aramari, Aratuípe, Aurelino Leal, Baianópolis, Baixa Grande, 
Banzaê, Barra do Choça, Barra do Rocha, Barreiras, Barreiras, 
Barro Alto, Barrocas, Belo Campo, Boa Nova, Bom Jesus da Serra, 
Boninal, Bonito, Botuporã, Brejolândia, Brotas de Macaúbas, 
Buerarema, Caatiba, Cabeceiras do Paraguaçu, Caculé, Caém, 
Caetité, Cafarnaum, Cairu, Camacan, Camaçari, Camamu, Campo 
Alegre de Lourdes, Campo Formoso, Canápolis, Canarana, 
Candeal, Candeias, Candiba, Cândido Sales, Cansanção, Capela do 
Alto Alegre, Capim Grosso, Caraíbas, 

Companhia 
Estadual 

Jataúba, João Alfredo, Joaquim Nabuco, Jucati, Jupi, Jurema, 
Lagoa de Itaenga, Lagoa do Ouro, Lagoa dos Gatos, Lagoa 
Grande,  Lajedo, Limoeiro, Macaparana, Machados, Manari, 
Maraial, Mirandiba, Moreilândia, Moreno, Olinda, Orobó, Orocó, 
Ouricuri, Palmeirina, Panelas, Parnamirim, Parnatama, Passira, 
Paudalho, Paulista, Pesqueira, Petrolândia, Petrolina, Poção, 
Pombos, Primavera, Quipapá, Quixabá, Recife, Riacho das Almas, 
Rio Formoso, Sairé, Salgadinho, Salgueiro, Saloá, Sanharo, Santa 
Cruz do Capibaribe, Santa Filomena, Santa Maria da Boa Vista, 
Santa Maria do Cambucá, Santa Terezinha, São Benedito do Sul, 
São Bento do Uma, São Caitano, São João, São Joaquim do Monte, 
São José da Coroa Grande, São José do Belmonte, São josé do 
Egito, São Lourenço da Mata, Serra Talhada, Serrita, Sertânia, 
Sirinhaém, Solidão, Surubim, Tabira, Tacaimbó, Tacaratu, 
Taquaritinga do Norte, Terezinha, Terra Nova, Timbaúba, 
Toritama, Tracunhaém, Trindade, Triunfo, Tupanatinga, 
Tuparetama, Venturosa, Verdejante, Vertente do Lério, 
Vertentes, Vicência, Vitória do Santo Antão 

Companhia Riograndense de 
Saneamento - Corsan 

Aceguá, Água Santa, Agudo, Ajuricaba, Alecrim, Alegrete, 
Alpestre, Alto Alegre, Alvorada, Ametista do Sul, Antonio Prado, 
Arambaré, Aratiba, Arroio do Meio, Arroio do Sal, Arroio do Tigre, 
Arroio dos Ratos, Arroio Grande, Arvorezinha, Áurea, Balneário 
Pinhal, Barão, Barão de Cotegipe, Barão do Triunfo, Barra do 
Guarita, Barra do Quaraí, Barra do Ribeiro, Barracão, Barros Cassa, 
Bento Gonçalves, Boa Vista do Buricá, Bom Jesus, Bom Progresso, 
Bom Retiro do Sul, Boqueirão do Leão, Bossoroca, Braga, Butiá, 
Caçapava do Sul, Cacequi, Cachoeira do Sul, Cachoeirinha, 
Cachoeirinha, Cacique Doble, Caibaté, Caiçara, Camaquã, 
Cambará, Campestre da Serra, Campina das Missões, Campinas do 
Sul, Campo Bom, Campo Novo, Campos Borges, Candelária, 
Cândido Godói, Canela, Canoas, Capão da Canoa, Capão do Leão, 
Capivari do Sul, Carazinho, Carlos Barbosa, Casca, Caseiros, 
Catuípe, Cerrito, Cerro Grande do Sul, Cerro Largo, Chapada, 
Charqueadas, Chiapetta, Chuí, Chuvisca, Cidreira, Ciríaco, 
Colorado, Condor, Constantina, Coronel Bicaco, Cotipor, 
Crissiumal, Cristal, Cruz Alta, Cruzeiro do Sul, David Canabarro, 
Derrubadas, Dilermando de Aguiar, Dois Irmãos, Dom Feliciano, 
Dom Pedrito, Dona Francisca, Doutor Mauricio Cardoso, Eldorado 
do Sul, Encantado, Encruzilhada do Sul, Entre Rios do Sul, Entre-
Ijuís, Erebango, Erval Grande, Erval Seco, Esmeralda, Espumoso, 
Estação, Estrela, Fagundes Varela, Farroupilha, Faxinal do 
Soturno, Faxinalzinho, Feliz, Flores da Cunha, Fontoura Xavier, 
Formigueiro, Fortaleza dos Valos, Frederico Westphalen, 
Garibaldi, Gaurama, General Câmara, Getúlio Vargas, Giruá, 
Glorinha, Gramado, Gravataí, Guaíba, Guaporé, Guarani das 
Missões, Herval, Horizontina, Humaitá, Humaitá, Ibiaçá, Ibiraiaras, 
Ibirubá, Ijuí, Ilópolis, Imbé, Independência, Inhacorá, Ipê, Iraí, 
Itaara, Itapuca, Itaqui, Itatiba do Sul, Ivorá, Jaboticaba, Jacutinga, 
Jaguarão, Jaguari, Jaquirana, Júlio de Castilhos, Lagoa Vermelha, 
Lagoão, Lajeado, Lavras do Sul, Liberato Salzano, Machadinho, 
Manoel Viana, Marau, Marcelino Ramos, Mariano Moro, Marques 
de Souza, Mata, Maximiliano de Almeida, Miraguaí, Montenegro, 
Morro Reuter, Mostardas, Muitos Capões, Não-me-toque, 
Nonoai, Nova Araçá, Nova Bassano, Nova Esperança do Sul, Nova 
Palma, Nova Petrópolis, Nova Prata, Nova Prata, Nova Roma do 
Sul, Osório, Paim Filho, Palmares do Sul, Palmeira das Missões, 
Palmitinho, Panambi, Pântano Grande, Paraí, Passo Fundo, 

Companhia 
Estadual 

Caravelas, Castro Alves, Catolândia, Caturama, Cícero Dantas, 
Cipó, Coaraci, Conceição de Almeida, Conceição de Feira, 
Conceição do Coité, Conde, Condeúba, Contendas do Sicorá, 
Coração de Maria, Cordeiros, Coronel João Sá, Cotegipe, 
Cravolândia, Crisópolis, Cristopólis, Cruz das Almas, Dias d'Ávila, 
Dom Macedo Costa, Elísio Medrado, Encruzilhada, Entre Rios, 
Esplanada, Fátima, Feira de Santana, Filadélfia, Firmino Alve, 
Floresta Azul, Formosa do Rio Preto, Gandu, Gavião, Gentio do 
Ouro, Glória, Gongogi, Governador Mangabeira, Guajeru, 
Guanambi, Guaratinga, Heliópolis, Iaçu, Ibiassucê, Ibicoara, Ibicuí, 
Ibipeba, Ibipitanga, Ibipitanga, Ibiquera, Ibirapitanga, Ibirapuã, 
Ibirataia, Ibitiara, Ibititá, Ibotirama, Ichu, Iguaí, Ilhéus, Inhambupe, 
Ipecaetá, Ipecaetá, Ipiaú, Ipirá, Ipupiara, Irajuba, Iraquara, Irará, 
Irecê, Itabela, Itaberaba, Itagi, Itagibá, Itagimirim, Itajú do Colônia, 
Itamaraju, Itamaraju, Itamari, Itambé, Itanagra, Itaparica, Itapé, 
Itapebi, Itapicuru, Itapitanga, Itaquara, Itatim, Itiruçu, Itiúba, 
Ituaçu, Ituberá, Iuiu, Jacaraci, Jacobina, Jaguaquara, Jaguarari, 
Jandaíra, Jequié, Jeremoabo, Jiquiriçá, Jitaúna, João Dourado, 
João Dourado, João Dourado, Jucuruçu, Jussara, Jussara, Jussiape, 
Lafaiete Coutinho, Lagoa Real, Lagoa Real, Laje, Lajedão, 
Lajedinho, Lajedo do Tabocal, Lamarão, Lapão, Lauro de Freitas, 
Lençóis, Licínio de Almeida, Livramento de Nossa Senhora, Luís 
Eduardo Magalhães, Macajuba, Madre de Deus, Mairi, Malhada, 
Malhada de Pedras, Manoel Vitorino, Maragogipe, Maraú, 
Marcionílio Souza, Mata de São João, Medeiros Neto, Miguel 
Calmon, Mirante, Mortugaba, Mucuri, Mulungu do Morro, Muniz 
Ferreira, Muquém do São Francisco, Mutuípe, Nazaré, Nilo 
Peçanha, Nordestina, Nova Canaã, Nova Fátima, Nova Ibiá, Nova 
Redenção, Nova Soure, Noca Redenção, Novo Triunfo, Olindina, 
Ouriçangas, Ourolândia, Palmas de Monte Alto, Palmas de Monte 
Alto, Paripiranga, Paulo Afonso, Pé de Serra, Pedrão, Pedro 
Alexandre, Pindaí, Pintadas, Piraí do Norte, Piripá, Piritiba, 
Planaltino, Planalto, Poções, Pojuca, Potiraguá, Presidente Dutra, 
Presidente Jânio Quadros, Queimadas, Quijingue, Retirolândia, 
Riachão das Neves, Riachão do Jacuípe, Riacho de Santana, Ribeira 
do Amparo, Ribeira do Pombal, Rio de Contas, Rio do Antônio, Rio 
do Pires, Rio Real , Ruy Barbosa, Salinas da Margarida, Santa 
Bárbara, Santa Brígida, Santa Cruz Cabrália, Santa Inês, Santa 
Luzia, Santa Terezinha, Santaluz, Santana, Santanópolis, Santo 
Amaro, Santo Antônio de Jesus, Santo Antônio de Jesus, Santo 
Estêvão, São Domingos, São Felipe, São José da Vitória, São José 
da Vitória, São José do Jacuípe, São Miguel das Matas, São Miguel 
das Matas, São Miguel das Matas, São Sebastião do Passé, Sátiro 
Dias, Saubara, Saúde, Seabra, Senhor do Bonfim, Serra Dourada, 
Serra Preta, Serrinha, Serrolândia, Tabocas do Brejo Velho, 
Tanque Novo, Tanquinho, Tapiramutá, Teixeira de Freitas, 
Teodoro Sampaio, Teofilândia, Teolândia, Terra Nova, Tucano, 
Uauá, Ubaíra, Ubaitaba, Ubatã, Uibaí, Umburanas, Uma, Utinga, 
Valente, Várzea da Roça, Várzea do Poço, Várzea Nova, Varzedo, 
Vera Cruz, Vitória da Conquista, Wanderley, Wenceslau 
Guimarães 

Empresa de Saneamento do 
Mato Grosso do Sul – Sanesul 

Água Clara, Alcinópolis, Amambai, Anastácio, Anaurilândia, 
Angélica, Antônio João, Aquidauana, Aral Moreira, Bataguassu, 
Batayporã, Bodoquena, Bonito, Brasilândia, Caarapó, Camapuã, 
Caracol, Chapadão do Sul, Coronel Sapucaia, Corumbá, 
Deodápolis, Dois Irmãos do Buriti, Douradina, Dourados, 
Eldorado, Fátima do Sul, Figueirão, Guia Lopes da Laguna, 

Companhia 
Estadual 

Iguatemi, Inocência, Itaporã, Itaquiraí, Ivinhema, Japorã, Jardim, 
Jateí, Juti, Ladário, Laguna, Carapã, Maracaju, Miranda, Mundo 
Novo, Naviraí, Nioaque, Nova Alvorada do Sul, Nova Andradina, 
Novo Horizonte do Sul, Paranaíba, Paranhos, Pedro Gomes, Ponta 
Porã, Porto Murtinho, Ribas do Rio Pardo, Rio Brilhante, Rio 
Negro, Rio Verde de Mato Grosso, Santa Rita do Pardo, Sete 
Quedas, Selvíria, Sidrolândia, Sonora, Tacuru, Taquarussu, 
Terenos, Três Lagoas, Vicentina 

Saneamento de Goiás - 
Saneago 

Adelândia, Água Limpa, Águas Lindas de Goiás, Amaralina, 
Anápolis, Anhanguera, Anicuns, Aparecida de Goiânia, Aporé, 
Araçu, Aragoiânia, Araguapaz, Arenópolis, Avelinópolis, Baliza, 
Barro Alto, Bela Vista de Goiás, Bom Jesus de Goiás, Brazabrantes, 
Britânia, Buritinópolis, Cachoeira Alta, Caldazinha, Campestre de 
Goiás, Campinaçu, Castelândia, Cavalcante, Ceres, Cezarina, 
Cidade Ocidental, Córrego do Ouro, Cristalina, Crixás, Davinópolis, 
Diorama, Edealina, Estrela do Norte, Flores de Goiás, Formosa, 
Formoso, Divinópolis de Goiás, Goianápolis, Goiandira, Goiânia, 
Gouvelândia, Guapó, Guaraíta, Guarani de Goiás, Guarinos, 
Heitoraí, Hidrolândia, Iaciara, Inaciolândia, Inhumas, Iporá, 
Israelândia, Itajá, Itapaci, Itapirapuã, Itapuranga, Itarumã, Itauçu, 
Itumbiara, Ivolândia, Jataí, Jaupaci, Jesúpolis, Jussara, Lagoa 
Santa, Luziânia, Mambaí, Marzagão, Mimoso de Goiás, Minaçu, 
Moiporá, Monte Alegre de Goiás, Montes Claros de Goiás, 
Morrinhos, Morro Agudo de Goiás, Mozarlândia, Mutunópolis, 
Nazário, Nerópolis, Niquelândia, Nova América, Nova Glória, Novo 
Gama, Orizona, Palmelo, Palminópolis, Perolândia, Petrolina de 
Goiás, Pilar de Goiás, Pires do Rio, Planaltina, Posse, Rialma, Rio 
Verde, Sanclerlândia, Santa Bárbara de Goiás, Santa Cruz de Goiás, 
Santa Tereza de Goiás, Santo Antônio da Barra, Santo Antônio de 
Goiás, Santo Antônio do Descoberto, São Domingos, São João 
d'Aliança, São Luís de Montes Belos, São Luiz do Norte, São Miguel 
do Passa Quatro, Serranópolis, Sítio d'Abadia, Taquaral de Goiás, 
Trindade, Turvelândia, Uirapuru, Uruaçu, Urutaí, Valparaíso de 
Goiás, Varjão, Vila Boa 

Companhia 
Estadual 
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MACAÚBAS

Agroindústria de Polpa de Frutas 
vai impulsionar a fruticultura de 

Macaúbas e microrregião
Quase seis anos após ser inaugurada, Unidade Simplificada de Beneficiamento 

de Frutas da Comunidade do Desterro começa a funcionar

Após quase seis anos de espera, os agricultores familiares da Comunidade de Desterro, na zona rural de Macaúbas, começam a fazer teste 
com a Despolpadeira de Frutas. Construída e equipada em 2016, com recursos do Governo do Estado, através da Companhia de Desenvolvi-
mento e Ação Regional, vinculada à Secretaria de Estado do Desenvolvimento Rural da Bahia, no âmbito do Programa ‘Projetos Especiais’, 

financiada com recursos do Fundo Estadual de Combate à Pobreza (Funcep), a Unidade Simplificada de Beneficiamento de Frutas da Comunidade 
do Desterro foi oficialmente inaugurada pelo governador Rui Costa dos Santos (PT), em dezembro de 2017, passando então, sua administração, para 
a Associação dos Produtores Rurais do Desterro. Os investimentos para construção do galpão e aquisição dos equipamentos somaram R$ 147, 7 mil.

Embora inaugurada, entregue para ser administrada pela Associação dos Produtores Rurais do Desterro e, em tese, pronta para entrar em operação, 
a Unidade Simplificada de Beneficiamento de Frutas somente agora vai começar a funcionar. É que o Governo do Estado não promoveu ou incentivou 
a necessária capacitação dos pequenos agricultores familiares da Associação para gestão da Unidade e a operação dos equipamentos.

► Produtores rurais da Associação dos Produtores Rurais 
do Desterro estão sendo capacitados para colocar a Unidade 
Simplificada de Beneficiamento de Frutas em pleno funcionamento.

► Valdete Teixeira de Matos, secretário municipal de Agricultura 
de Macaúbas. 

Com a eleição do prefeito Aloisio Miguel Rebonato (DEM), 
agrônomo de formação e agricultor e empresário do ramo, com forte 
ligação com o homem do campo, a situação começou a mudar.  Nes-
te início de ano, por iniciativa do prefeito, a Secretaria Municipal 
de Agricultura está avançando nas ações de assistência técnica e or-
ganização das Associações Rurais. Uma das beneficiadas é a Asso-
ciação dos Produtores Rurais do Desterro, que está sendo preparada 
para a gestão e colocar em funcionamento a Unidade Simplificada 
de Beneficiamento de Frutas.

De acordo com o titular da Secretaria Municipal de Agricultu-
ra, Valdete Teixeira de Matos, o trabalho de capacitação dos asso-
ciados da Associação dos Produtores Rurais do Desterro, incluiu a 
realização de visitas técnicas e reuniões, e palestras sobre gestão. 
O empreendimento também recebeu a visita de técnicos do Serviço 
de Inspeção Municipal (SIM), órgão vinculado à Secretaria Muni-
cipal de Agricultura que é responsável pela inspeção e fiscalização 
da produção industrial e sanitária dos produtos de origem animal, 
comestíveis e não comestíveis, adicionados ou não de produtos ve-
getais, preparados, transformados, manipulados, recebidos, acondi-
cionados, depositados e em trânsito no município. “Agora, estamos 
realizando o treinamento para que a Unidade Simplificada de Bene-
ficiamento de Frutas possa entrar em operação”, apontou o secretá-
rio ao JS.

Questionado sobre a importância do empreendimento, o secre-
tário Valdete Teixeira de Matos, reforçou que, a Unidade vai bene-
ficiar a produção da fruticultura local e da microrregião, evitando 
as perdas hoje comuns, além de oportunizar aos produtores acesso 
ao mercado e a Programas Governamentais – PAA (Programa de 
Aquisição de Alimentos) e Pnae (Programa Nacional de Alimenta-
ção Escolar), gerando empregos e renda e disponibilizando produtos 
de boa qualidade para o mercado local e regional.

(DIVULGAÇÃO/ASCOM PMM).
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Já a presidente da Associação dos Produtores Rurais do Desterro, Josivânia Santos Oli-
veira, apontou a geração de empregos e renda e fortalecimento da cidadania das famílias de 
pequenos agricultores da comunidade.

Segundo a presidente da Associação, na Unidade Simplificada de Beneficiamento de Fru-
tas, quarenta e dois pequenos produtores serão diretamente beneficiados pelo equipamento. 
Destes, sete estão diretamente envolvidos na operacionalização da Usina. 

“Vamos beneficiar (na Usina) polpas de manga, mangaba, umbu, tamarindo, caju, cajá 
e várias frutas do Cerrado. Vamos ser muito importante para a comunidade, que não tinha 
e passa a ter um projeto que vai gerar empregos e renda”, comemora Josivânia Santos Oli-
veira.

Para a presidente da Associação, o fato do prefeito ter afinidade profissional e empresa-
rial com as atividades do campo está sendo determinante para que a atual gestão municipal, 
através da Secretaria Municipal de Agricultura, esteja apoiando o projeto, que já estava a 
mais de cinco anos paralisado.

A presidente da Associação dos Produtores Rurais do Desterro, Josivânia Santos Oli-
veira, destacou ainda que os testes realizados já resultaram em uma produção de aproxima-
damente 100 quilos de polpa, que deverão ser comercializadas com a Prefeitura Municipal 
para a Merenda Escolar.

► Josivânia Santos Oliveira, presidente da Associação dos 
Produtores Rurais do Desterro.

► Cerca de cem quilos de polpa de frutas já foram produzidos, na fase experimental de funcionamento da 
Unidade Simplificada de Beneficiamento de Frutas, do Desterro.

A presidente da Associação não soube precisar a quantidade de polpas que deverão ser produzidas mensalmente na Unidade Simplificada de Be-
neficiamento de Frutas, apontando que a produtividade do equipamento está diretamente relacionada à época de colheita de cada espécie de fruta. O 
funcionamento pleno da Unidade Simplificada de Beneficiamento de Frutas, segundo Josivânia Santos Oliveira, vai impulsionar a produção de frutas 
na microrregião, incentivando mais pequenos produtores familiares a se associar à Entidade, contribuindo para a produção de frutas o ano todo. “Esse 
é um sonho para a maioria dos associados e produtores de frutas da região, que esperam por mais de cinco anos para ver a Agroindústria em funcio-
namento, gerando renda e lucro para todos os filiados”, enfatiza Liliane. 
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Antônio Torres
ADALBERTO GOMES PRATES
⃰  12/11/1926†?

PÁG. 19

Zé Walter
COM A LICENÇA DOS 
AUTORES — ALGUNS 
COMENTÁRIOS.

PÁG. 23
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Percival Puggina

TIRANIAS NÃO BATEM À 
PORTA

PÁG. 07

Wanderley Ribeiro

JOÃO CALVINO

PÁG. 20

Governador Rui Costa autoriza obras de infraestrutura 
urbana e hídrica, recuperação de Barragem e reforma 

do Colégio Estadual em Jussiape
(FOTO: MANU DIAS/GOVBA).

PÁGS. 24 a 26

O governador tam-
bém autorizou a 
Secretaria de Es-

tado da Educação da Bahia 
a dar início às obras de am-
pliação e modernização do 
Colégio Estadual Horácio 
de Matos. O projeto prevê 
a implantação de auditório, 
refeitório, biblioteca, campo 
society com arquibancada e 
pista de atletismo, quadra 
poliesportiva coberta com 
vestiário, guarita, subesta-
ção, acessibilidade e paisa-
gismo. 

“Hanseníase tem cura, o tratamento 
é gratuito e disponível no SUS”, 

aponta Coordenadora da Vigilância 
Epidemiológica de Caculé

PÁGS. 28 e 29

Ministério Público recomenda que 
estabelecimentos de Macaúbas, Ibipitanga e 

Boquira não forneçam bebidas alcoólicas a 
crianças e adolescentes

PÁG. 22

PÁG. 19

Governo do Estado anuncia 
obras emergenciais na 
BA-640, trecho entre Bom 
Jesus da Serra e Poções


